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A  Insondável  Providencia  do 
Senhor  ,  que  as  mai^  das  ve- 
zes obra  de  hum  modo  imper- 
ceptível ao  conhecimento  dos  homens, 
permittio  que  no  mefmo  tempo  ,  em 
que  trabalhávamos  na  producção  defte 
Opufculo  ,  foíTemos  pela  nolTa  Fide- 
liíiima  Soberana  nomeado  Bilpo  da 
Santa  Igreja  Cathedral  do  Marjnhão, 
Eíle  fuccelTo  havido  contra  todas  as 
noíTas  efperanças  ,  fazendo-nos  lem- 
brar os  dotes  que,  fegundo  S.  Paulo 
nas  Cartas  aos  feus  dilcipulos  Tito  e 
Timotheo ,  deve  ter  quem  houver  de 
occupar  hum  tal  miniílerio  ,  nos  en- 
cheo  não  fó  de  profunda  amargura  , 
mas  atalhou  também  todos  os  noíTos 
aduaes  projedlos.  Confiíliao  eíles  em 
concluir  huma  obra  ,  da  qual  tinha- 
mos  já  participado  alguns  tomos  ao 
Público  ,  que  nos  pedia  com  grandes 
indancias  a  lua  continuação  ,  e  em  paí- 
far  os  reílos  da  vida  entre  as  doçuras 
do  retiro  ,  no  exercício  das  obriga- 
ções da  Communidade  ,  e  na  com- 
pofíção  de  alguns  efcritos  ,  que  já  íer- 
vião  de  objeâo  ás  noílas  idéas. 

A  ii  Não 


Não  impedio  com  tudo  que  con- 
tinuaíTemos  efta  pequena  obra ,  e  que 
através    das  defconíolaçoes  ,   de    que 
éramos    frequentemente    combatidos , 
lhe  deílemos  fim.   Nós  fempre  a  con- 
íiderámos  muito  eílimavêl  por  fua  ma- 
téria ;   mas  depois  da  noíTa  nomeação 
fe  nos  repreíenta  digniíTima  das  atten- 
çoes  do  homem  ,   que   a  Providencia 
chama  ao  officio  de  Paftor.    Sabemos 
que  todo  o  Prelado,  a  exemplo  deje- 
fus  Chriílo ,  não  deve  ter  outro  maior 
intereílb   que   plantar   a  paz  ;   a  paz, 
fuaviílimo  fruio  do  Santo  Efpirito ,  e 
<]ue  foi  a  primeira  dadiva  que  o  Ceo 
oíFereceo  á  terra  depois  do  Nafcimen- 
to  do  feu  adorável  Redemptor,   cuja 
guarda   efte   Deos    feito    homem   não 
ceifou  derecommendar  na  ferie  dos  tem- 
pos  aos  feus  difcipulos.    As  repetidas 
vezes  que  o  Senhor  lhes  falia  neíle  fo- 
berano  dom  ,  como  pode  ier-fe  na  Ef- 
critura  Santa  ,   he   huraa   prova  bem 
ncrvofa  ,    de  qué  elles  e  os  feus  fuc- 
ceíTores   devião    plantallo  ,    zelallo    e 
forcejar   por  eílabelecello   com  perpe- 
tuidade entre  as  gentes. 

E 
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E  com  effeito  :  entre  os  dons  ce- 
Icíles  nenhum  ha  que  mais  mereça  os 
primeiros  cuidados  de  qualquer  Supe- 
rior que  o  da  paz.  Defterre-íe  erte  do 
meio  da  corporação  ,  a  que  prelidc , 
que  turbilhão  de  delordens  não  vem 
logo  occupar  o  feu  refpeitavel  pofto? 
A  difcordia  ,  qual  fogo  vivamente 
ateado  ,  crefta  ,  queima  e  difllpa  a  bel- 
leza  deíTa  infeliz  fociedade.  Ahi  o  fa- 
grado  e  o  profano  caminhão  com  paf- 
ío  igual  ao  precipicio.  Os  ódios  cref- 
cendo  e  ganhando  todos  os  dias  no- 
vas forças ,  levão  o  mal  ao  feu  cume. 
O  carro  do  governo,  faltando  fora  dos 
léus  eixos ,  fica  atolado  no  profundo 
vil  pó  das  fediçòes.  O  credito  mais 
bem  eílabelccido  perde  a  fua  ertima- 
ção  ,  evai  a  fer  trifte  vidima  da  Saty- 
ra.  Os  crimes  efquecidos ,  de  novo  fe 
fazem  lembrados  ;  e  os  que  erão  oc^ 
cultos  á  maior  parte  do  povo  ,  paf- 
são  ao  conhecimento  de  todos.  As 
fciencias  não  fazem  o  menor  progreí^ 
fo  ,  nem  as  Artes  tem  adiantamento. 
Em  fim ,  a  virtude ,  a  amável  virtude 
nem  talvez  ahi  fe  encontre  efcondida 

de- 
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debaixo  das  fombras  de  huma  eflcril 
efpeculação. 

VoJte  a  paz  do  feu  defierro ,  e  a 
fociedade  donde  fahio  degradada  ,  vi- 
rá a  tomar,  ainda  que  lentan:crie ,  a 
fua  antiga  e  brilhante  face.  A  ordem 
entrando  na  poíle  dos  fcus  direitos  ,  re- 
duzirá pouco  a  pouco  todas  as  cou- 
fas  ás  fuás  devidas  fituações.  O  Sol 
ahi  regulará  de  novo  os  dias  pacifi- 
cos  de  Salomão.  O  commercio  ílore- 
cerá  fenfívelmente.  As  letras  contarão 
inuiros  e  bons  profeíTores.  A  Religião 
crefcerá  pela  obfervancia  das  fuás  Íeis 
e  exercicio  do  feu  culto.  Deos  final- 
irienre  verá  augmentada  a  fua  gloria  ac- 
cidental  pelas  homenagens  ,  que  lhe 
renderão  os  feus  adoradores. 

De  todos  eíles  bellos  eíFeitos  he  a 
paz  a  preciofa  origem.  Mas  para  que 
ella  os  produza  ,  he  neceífario  que  fe 
conferve.  Não  pode  porém  confervar- 
fe  fem  a  fciencia  dos  meios  da  fua 
confervação.  Mas  efta  acha-fe  encer- 
rada nefte  breve  Opufculo  ,  a  que  da^ 
mos  o  titulo  de  jlrte  de  viver  em 
taz  comos  homens*  Nãohe  obra  nof- 

ía 
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fa  na  fua  origem.  He  hum  dos  me- 
lhores e  mais  preciofos  Tratados  ,  que 
formão  o  corpo  dos  Enfaios  da  Mo- 
ral do  grande  e  célebre  Pedro  Nico- 
le,  cujo  nome  he  ouvido  com  relpci- 
to  de  todos  os  Sábios ,  principalmen- 
te dos  de  França  ,  onde  juftamente  paC- 
fa  pelo  mais  profundo  meditador  do 
homem  moralmente  confiderado.  Por 
eíla  caufa  pede  fer  lida  em  algumas 
partes  com  huma  aitençao  mais  que 
ordinária.  A  fubtileza ,  com  que  eílá 
trabalhada  ,  nos  obriga  a  fazer  eíla  ad- 
yertencia.  Paílando-a  ao  noíTo  idioma , 
puzemos  o  noíTo  principal  cuidado  em 
perceber  o  conceito  do  feu  Author, 
e  expollo  do  modo  mais  claro  ,  que 
nos  folTe  poíUvel. 

Nós  a  oíferecemos  a  todos  os  Por- 
tuguezes  em  geral ,  e  em  particular  a 
todos  os  que  habitvio  a  noíla  Diocefe 
do  Maranhão.  Em  toda  a  parte  defe- 
jamos  ver  eílabelecida  a  paz;  mas  com 
efpecialidade  neíla  ,  que  eíM  commetti- 
da  aos  noíTos  cuidados.  Sc  formos  tão 
felices  que  vejamos  completos  e  fatis- 
feitos  osnoíTos  defejos,  abençoaremos 

o 


o  nofTo  trabalho.  E  para  que  aílím  fuc- 
ceda  ,  imitando  ao  Apoflolo  na  Car- 
ta aos  Filippenfes 5  lhes  dizemos:  Fa- 
zei o  que  aprendeftcs,  ouvilles  e  lef- 
tes  ncfta  obrinha  ,  e  o  Deos  da  paz 
aíliftirá  comvofco:  QuíS  (ir  didicijlis  ^ 
^  accepiftis  ,  é^  audijlis  ,  &"  vidij' 
tis  in  hiíc  opelJa  ,  h^c  agite  ^Deus 
facis  erit  vobijcum, 
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ARTE 

DE  VIVER  EM  PAZ 
COM    OS    HOMENS. 

g-nai  -  -------  -^ 

PARTE     I. 

(yUArite  pacem  CivUatls  aã  quom  tranfmifrare 
vos  feci  :  Ç3*  orate  pro  ea  ad  Dcniinum ,  quia  in 
face  illius  erit  pax  vobis.    Jer.  29.  v.  7. 

Procurai  a  paz  da  Cidade  a  que  vos  tran$reri, 
e  orai  ao  Senhor  por  ella ;  porque  na  fua  paz  con- 
fifte  a  voíTa. 

CAPITULO    I. 

Os  homens  fendo  Cidadãos  de  yyiuitas 

Cidades  ^  devem  procurar  a  paz,  de 

todas  ,  particularmente  a  da^ 

quella y  em  que  vivem,  e  de 

que  são  parte, 

TOdas  as  Sociedades  ,  de  que 
fomos  membros  i  todas  as  cou- 
fas  ,  a  que  nos  unimos  por  al- 
gum iaço  ou  commercio  ;  tudo  o 
que  obramos ,  ou  que  obra  fobre  nós , 

e 
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c  que  pela  differença  dos  feus  eftados 
Jie  capaz  de  alterar  a  difpoííção  da 
noíTa  alma  ,  são  Cidades  ,  em  que  paf- 
íamos  o  tempo  da  nofla  peregrinação ; 
porque  neftas  coufas  he  que  a  noíTa 
alma  fe  occupa ,  e  defcança. 

Aílim  o  mundo  inteiro  he  a  noíTa 
Cidade  ;  pois  que  na  qualidade  de  Teus 
habitantes  nos  enlaçamos  com  todos 
os  homens ,  recebendo  delles  já  dam- 
no  ,  já  proveito.  Os  Hollandezes  com- 
merceão  com  os  do  Japão  i  nós  com 
os  Hollandezes  ,  e  deíle  modo  com- 
merceamos  também  com  efíes  povos, 
que  habitâo  os  fins  da  terra  ;  porque 
os  lucros  ,  que  os  Hollandezes  tirão 
defte  commercio  ,  dao-lhes  os  meios 
de  fervir-nos ,  ou  de  oíFender-nos.  Po- 
de dizer-fe  o  mefmo  dos  outros  po- 
vos. Todos  nos  dizem  refpeito  por 
algum  princípio ,  e  a  todos  prende  a 
cadeia  ,  que  liga  os  homens  entre  íi  pe- 
las reciprocas  neceíTidades  ,  que  huns 
tem  dos  outros. 

Nós  porém  fomos  mais  particular- 
mente Cidadãos  do  Reino  ,  em  que 
nafcemos^  da  Cidade,  em  que  habi- 
ta- 
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tamos ;  da  Sociedad^^e  que  fomos 
parre  ;  em  fim  podemos  fer  chama- 
dos de  hum  certo  modc*Cidadáos  de 
nós  nicfmos  ,  e  do  notto^oprio  co- 
ração. As  diverfas  paixões,  c  os  dif- 
ferentes  penfamentos  ,  que  em.  nós  fcn- 
timos  ,  forn.ão  huma  eépfcie  de  po- 
vo ,  com  que  devemos  viver^  e  mui- 
tas vezes  he  mais  fácil  ^iveir  com  to- 
do o  mundo  exterior ,  que  com  eíle  po- 
vo interno,  que  habita  dentro  de  nós. 

A  Efcritura  obrigando-nos  a  pro- 
curar a  paz  da  Cidade,  cq^^ueDeos 
nos  poz  j  obriga-nos  igualmente  a  pro- 
curar a  de  todas  eftns  diíferentes  Ci- 
dades, lílo  he  ,  ordena  que  procure- 
mos ,  e  defejemos  a  paz ,  e  o  focego 
do  mundo  inteiro  ,  do  noíTo  Reino  , 
da  noíTa  Cidade  ,  da  noíTa  Sociedade, 
e  de  nós  mefmos.  Mas  como  pode- 
mos procuralla  mais  para  algumas  dei- 
tas Cidades  que  para  outras  ,  he  ne- 
ccííario  que  nefla  empreza  trabalhe- 
mos de  diverfo  modo. 

Ha  pelToas ,  que  fó  por  fuás  ora- 
ções podem  procurar  a  paz  do  mun- 
do, dos  Reinos ;  e  das  Cidades.  Pe- 
lo 
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lo  que  a  noíTa  obrigação  neíla  parte 
he  pedilla  rinceramente  a  Deos  e  crer 
que  lomos  obrigados  a  iílo.  E  com 
eífeiro  o  fomos.  As  perturbações  ex- 
ternas ,  que  dividem  os  Reinos,  pro- 
cedem muitas  vezes  do  pouco  cuida- 
ilo  ,  que  os  fcus  liabitantes  tem  de  pe- 
dir a  paz  a  Deos  ,  e  do  pouco  que 
Jhe  agradecem  a  que  lhes  ha  concedi- 
do. As  guerras  temporaes  trazem  com- 
íigo  confequencias  lao  eOranhas  e  eí^ 
feitos  tão  triíles  para  as  mefmas  al- 
mas ,  que  não  he  poííivel  comprehen- 
deJlos.  Por  eíla  ca  ufa  S.  Paulo  recom- 
mcndando  orar  pelos  Reis  do  mun- 
do ,  eílabelcce  expreflamente  ,  como 
princípio  defta  obrigação ,  a  neceffida- 
de  que  temos  do  locego  exterior,  (i) 
Cada  hum  procura  a  paz  para  11 
meímo  ,  regulando  as  fuás  paixões  e 
os  feus  penlamentos.  Por  efla  paz  in- 
terna contribue-íe  muito  á  paz  da  So- 
ciedade, em  que  fe  vive;  pois  que  fó 
as  paixões  podem  perturballa.  Porém 
como  a  paz  com  os  que  nos  são  uni- 
dos 

(i)  Ut   quhfam  ©*  traneuilíam  vi  tem  a^amitSi. 
I.  Tira.  2.  V.  X.  &  2. 
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dos  por  laços  mais  cílreitos  ,  e  por 
hum  commercio  mais  frequente  ,  he 
de  extrema  importância  para  confer- 
var  a  tranquillidade  em  nós  mefmos ; 
e  como  nada  haja  mais  capaz  de  pcr- 
turballa  que  a  divisão  oppofta  ,  delia 
principalmente  hc  que  deve  entender- 
íe  a  inftrucção  do  Profeta  :  Otucrite 
pacem  civitatis ,  ad  quam  tranjmigra' 
re  vos  feci :  Procurai  a  paz  da  Cida- 
de, a  que  vos  transferi. 

CAPITULO    II. 

A  razão  e  a  religião  nos  infpirão  de 
commum  acordo  o  cuidado  da  paz, 

OS  homens  nao  fe  conduzem  or- 
dinariamente em  fua  vida  pe!a 
fé  ,  nem  pela  razão.  Seguem  temerá- 
rios as  imprefsoes  dos  objeítos  prefcn- 
tes  ,  ou  as  opiniões  commummente  eíla- 
belecidas  por  aquelles  com  que  vivem. 
Ha  poucos  ,  que  fe  appliquem  com 
algum  cuidado  a  conhecer  o  que  na 
verdade  lhes  he  util  para  paífar  feliz- 
mente ávida,  fecundo Deos  oufegun- 

do 
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do  o  mundo.  Se  refleítiffem  niíto  ,  ve- 
riâo  que  a  fé  e  a  razão  concordão  na 
maior  parte  das  obrigações  e  acções 
dos  homens  i  que  as  couías  que  a  Re- 
Jigiao  nos  prohibe  ,  são  muitas  vezes 
tão  contrarias  ao  focego  deíla  vida  ,  co- 
rno á  felicidade  da  outra  ;  e  que  o 
maior  número  daquellas  a  que  nos  at- 
trahe  ,  contribue  mais  á  felicidade  tem- 
poral ,  que  tudo  aquillo  que  a  ambi- 
ção e  a  vaidade  nos  fazem  procurar 
com  tanto  defvclo. 

Efta  concórdia  da  razão  e  da  fé 
em  nenhuma  coufa  fe  manifefta  tanto, 
como  na  obrigação  de  confervar  a 
paz  com  os  que  nos  são  unidos ,  e  na 
de  evitar  todas  as  occaíioes  e  moti- 
vos capazes  de  perturballa.  Se  a  Re- 
ligião nos  prefcreve  eíla  obrigação  co- 
mo eíTencial  á  piedade  chriftã  ,  a  ra- 
zão no-la  propõe  como  a  mais  impor- 
tante ao  noílo  próprio  intereíTe. 

Por  eíle  motivo  fe  confiderarmos 
com  alguma  attenção  a  origem  da 
maior  parte  das  inquietações  e  defgra- 
ças  que  nos  fuccedem  ,  ou  vemos  fuc- 
ceder  aos  outros  ,   conheceremos  que 

ei- 
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cilas  procedem  de  ordinário  da  pou- 
ca circumfpecção  com  que  nos  trata- 
mos. E  fe  quizermos  fazer  juftiça  , 
adiaremos  que  rara  fera  a  vez  ,  em 
que  fe  murmure  de  nós  fem  motivo , 
e  que  por  gofto  nos  oííendâo  e  in- 
quietem. A  iílo  fempre  contribuímos 
alguma  coufa.  Se  não  damos  caufas 
próximas  ,  damos  remotas.  Sem  ad- 
vertir cahimos  em  infinitas  faltjs  pe- 
quenas ,  ofFeníivas  daquelles  com  que 
vivemos.  Eftasos  difpôem  acenfurar  o 
que  facilmente  fofFreriao  ,  fe  não  ti- 
veíTem  já  no  efpirito  hum  princípio 
de  rancor.  Em  fim  quaíi  fempre  he 
verdade  ,  que  fe  nos  não  amao  ,  lie 
porque  não  fabemos  fazer-nos  amar. 
Nós  mefmos  pois  contribuímos  ás 
inquietações  ,  perturbações  e  empates 
que  nos  causão  os  outros ;  e  como  ii- 
to  forma  em  parte  a  noffa  infelicida- 
de ,  nada  nos  he  mais  importante  ,  ain- 
da fegundo  o  mundo  ,  que  applicar- 
mo-nos  a  evitallo.  A  fciencia  que  no- 
lo  enfina,  he  mil  vezes  mais  útil  que 
todas  as  que  os  homens  aprendem  com 
tanto  tempo  e  cuidado.  He  para  cho- 
rar 
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rar  a  má  efcolha  que  fazem  no  eílu-- 
do  das  artes  ,  excrcicios  e  fciencias- 
Applicao-íecom  deíVelo  a  conhecer  a 
matéria,  eadefcubrir  os  meios  defa- 
zella  íervir  ás  Tuas  neceíTidades.  Apren- 
dem a  arte  de  amanlar  os  animaes  e 
de  empregallos  no  uíb  da  vida ,  e  fó 
não  pensão  naquella ,  que  eníina  a  fa- 
zer os  homens  úteis ,  e  a  impedir  que 
elles  fe  inquietem  e  vivao  infelizmen- 
te, quando  he  certo  que  contribuem 
muito  mais  á  fua  felicidade  ou  infeli- 
cidade que  todas  as  outras  creaturas. 
líio  nos  dicla  o  noíTo  difcurfo  fo- 
bre  efta  obrigação.  Se  confultarmos 
porém  a  Religião  ea  Fe,  eilas  nosin- 
fpirão  o  meímo,  ainda  que  de  outra 
forte.  Pela  authoridade  dos  feus  pre- 
ceitos c  pelas  razões  divinas  he  que 
no-lo  perfuadem.  Jefus  Chrifto  de  tal 
modo  amou  a  paz  ,  que  das  oito  bem- 
avcnturanças  ,  que  nos  propõe  no 
Evangelho  ,  forma  duas  ,  que  a  tem 
por  objedo :  Felices  (diz  elle).  os  que 
são  doces  ,  porque  poJJuirdÓ  a  terra^ 
(i)  Eíla  comprehende  o  locego  da  vi- 
da 
(i)  Matth.  5,  4. 
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da  prefcnte  e  o  defcanço  da  futurai 
Felices-^  pro  legue  ainda,  os  pacíficos", 
porque  ferão  chamados  filhos  de  Deoí, 

(2)  Efta  contém  a  mais  alta  dignida- 
de a  que  os  homens  podem  elevar-fe , 
e  qiie  he  devida  á  maior  da?  virtudes^ 
S.  Paulo  faz  huma  lei  expreíía  tocan- 
te á  paz  ,  mandando  guardalla  ,  quan- 
to lie  poíUvei ,  com  todos  os  homens. 

(3)  Prohibe  as  controverfias  ,  e  ordena 
a  paciência  e  a  doçura  para  com  to- 
do o  mundo.  (4)  Em  fim  ,  declara  que 
o  efpirito  da  difputa  não  he  o  da 
Igreja.  (5-) 

ISÍao  ha  advertência  mais  frequen- 
te nos  Jivros  do  Sábio  ,  que  a  que  fe 
encaminha  a  rcgular-nos  no  commer- 
cio ,  que  temos  com  o  próximo  ,  e  a 
fazer-nos  fugir  do  que  pode  excitaf 
divisões  e  contendas.  Nefte  penfamcn* 
to  he  que  nos  diz  que  as  palavras  do- 

B  ces 

(2)  ibld.  9. 

*^'C?)  Si  fíeri  potejl  cum  ommhis  hominihts  pacem 
híúentes.  Rom.  12.    i8. 

(4)  Servum  Domlni  non  opor t et  fiti^are  ,  fed  vian' 
Jtietuin  effc  ad  omues.    2.  Tun,   2    24. 

(5)  Siçiíis  vid^tur  contentlofzis  effe  ,  nos  talem 
conftietudinem  non  Iwtemus  ,  neque  Ei^UJia  Dci< 
t.  Cor.  ti.  1-6.  '        .' 
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ces  multiplicão  os  amigos  ,  c  adoça6 
os  inimigos ;  (6)  e  que  os  homens  de 
conhecida  bondade  são  cheios  de  do- 
çura e  complacência.  (7) 

N'outro  lugar  diz  que  as  refpof- 
tas  brandas  aplacão  a  cólera  ,  e  as 
duras  excitáo  o  furor.  (  8 )  N'outra 
parte  declara  que  o  Sábio  faz-fe  amar 
por  fuás  palavras.  (9) 

Em  fim  de  tal  forte  exalta  eíla  vir- 
tude ,  que  a  chama  arvore  da  vida , 
porque  nos  procura  o  defcanço  afllm 
neíla,  como  na  outra  vida.  (10) 

Quiz  ainda  enfinar-nos  que  o  pro- 
veito que  nos  traz  ,  fazendo  que  nos 
amem,  he  preferivel  ás  coufas  que  os 
homens  mais  defejão ,  que  são  a  hon- 
ra e  a  gloria.  Eíle  he  o  fenrido  das 
feguintes  palavras ;  Filbo_  ,  fazei  as 
líojjas  obras   com  doçura  ,   e  fereis 

ama- 

(6)  Verhum  ãuke  muUifVtcat  anil  cos   (5*  mitigai 
inimicos.  Eccii.    6.   j. 

-  (7)  Ert  Hngua  cucharis  in  homine  iono  ahtmdat, 
ibid. 

(S)   Refpn>i/jo  vioUls  frangit  irain ,  fermo  diirus 
Jufcitat  furorem.   Piov.   ij.   i. 

(9)  Sapiens  inverbis  feipjwnamaiikmfacit.  Ec- 

Çli.  .23.     I  }. 

(10}  Lin0íia píacít^iíis i  /ií^nuni  vitA,  frov.  Í5.4» 
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amado  mais  que    a  gloria    dos    ho- 
mens.  (11) 

O  Sábio  compara  a  paz  ás  duas 
coufas  ,  que  os  homens  pertendem  prin- 
cipalmente receber  huns  dos  outros , 
que  são  o  amor  e  a  gloria.  A  gloria 
vem  da  idéa  da  exceliencia  :  o  amor 
nafce  da  idéa  da  bondade  ,  a  qual  fe 
manifeíla  pela  doçura.  Nefta  compa- 
ração nos  enfina ,  que  ainda  que  a  ef- 
timação  dos  homens  liíongee  mais  a 
noíTa  vaidade  ,  he  com  tudo  melhor 
fer  delles  amado.  A  razão  he  ;  por- 
que eflimando-nos  ,  fó  temos  entrada 
no  feu  entendimento ;  e  amando-nos  , 
a  remos  no  feu  coração.  A  inveja 
acompanha  muitas  vezes  a  eftimação ; 
mas  o  amor  extingue  todas  as  paixões 
malignas  ,  que  são  quem  perturba  o 
noflb  defcanço. 


B  ii  CA- 

(rr)  F///'  in  manÇuetuãine  opera  tua  perfice  ,   íS^ 
Juyer  komiwm  gloriam  diUgíris.  Eccli.  3.  19. 
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CAPITULO    III. 

Kazão ,  por  que  deitemos  ter  paz  com 
quem  'vivemos. 

POdem  tirar-fe  da  Efcritura  razoes 
infinitas  ,  que  nos  excitem  a  con- 
fervar  por  todos  os  meios  poíliveis  a 
paz  com  os  homens. 

I.  Nada  ha  tão  conforme  ao  efpi- 
rito  da  Lei  nova ,  como  a  prática  dei- 
ta obrigação  ,  á  qual ,  pode  dizer-fe , 
que  ella  Lei  nos  conduz  por  íua  mef- 
ma  eíTencia.  A  concupifcencia  ,  quehe 
a  Lei  da  carne ,  dcfunindo  o  homem 
de  Deos ,  o  defune  de  íi  mcfmo  peia 
rebeldia  das  paixões  contra  a  razão , 
€  dos  outros  homens  ,  fazendo-o  feu 
inimigo ,  e  induzindo-o  a  que  procu- 
re crigir-fe  em  feu  tyranno.  A  cari- 
dade peJo  contrario  ,  que  he  a  Lei  no- 
va ,  que  Jellis  Ciirifto  trouxe  ao  mun- 
do ,  repara  as  defunioes ,  que  o  pec- 
cado  ha  produzido  i  reconcilia  o  ho- 
mem com  Deos,  fujeitando-o  ás  fuás 
Leis;  comílgo ,  lujeitando  asfuaspai- 
Jíòcs  á  razão  ^   em  fim  cora  todos  os 
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liomcns  ,  tirando- lhe  o  deíejo  de  do- 
minallos. 

Hum  dos  principaes  eíFeitos  defta 
caridade  para  com  os  homens  he  ap- 
plicar-nos  a  confervar  a  paz  com  elles  ; 
pois  he  impoíTivel  que  ella  feja  viva 
e  fincera  no  coração  ,  fem  que  nelle 
produza  cfta  applicaçao.  Tememos  na- 
turalmente oíFender  aquelles  que  ama- 
mos. Eíle  amor  reprefentando-nos  gran- 
des e  importantes  as  faltas  que  com- 
mettemos  contra  os  outros ,  e  leves  e 
pequenas  as  que  elles  commettem  con- 
tra nós  j  extingue  por  aqui  a  mais  or- 
dinária origem  das  queixas ,  que  qua- 
íi  fempre  nalcem  daquellas  falfas  idéas  , 
que  engroísão  á  nofla  vifta  tudo  o  que 
nos  toca  em  particular  ,  e  diminuem 
tudo  o  que  toca  aos  outros. 

2.  He  impoíHvel  amar  os  homens , 
fem  que  fe  defeje  fervillos ;  e  he  im- 
poíTivel  fervillos  ,  fem  cftar  bem  com 
elles  ;  de  forte  que  n  mefma  obriga- 
ção que,  fegundo  aEfcritura,  (i)  te- 
mos de  fervir  os  outros  homens ,  do 
modo  que  pudermos ,  nos  obriga  tam- 
bém 

(i)  Galat.  6.  9. 
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bem  a  que  nos  confervemos  com  eí- 
les  em  paz  ,  por  fer  eIJa  a  porra  do 
coração  ,  que  fechada  pelo  ódio  ,  fe  nos 
faz  inteira meníe  inacceíliavel. 

3.  He  verdade  que  nem  fempre  eC- 
tamos  em  eftado  de  fervillos  ,  fazen- 
do-JJies  difcurfos  que  es  edifiquem; 
iras  ha  outros  modos  de  os  lervir. 
Podemos  ferviJlos  pelo  fiJencio  ,  pelos 
exemplos  de  modeítia  ,  de  paciência-, 
e  de  rodas  as  mais  virtudes  ;  mas  a 
paz  e  união  he  que  os  difpôe  ,  para 
que  delJes  fe  aproveitem. 

A  ca:  idade  não  fó  abraça  todos  os 
homens  ,  mas  abraça  os  em  todo  o 
tempo.  AíTIm  devemos  ter  paz  com 
todos  eiles  e  em  toda  a  occaíiao  ;  porr 
que  não  ha  tempo  ,  cm  que  não  de- 
vamos amallos  e  defejemos  fervilios; 
e  por eonfequencia  não  o  hã  também, 
em  que  não  devnn  os  tirar  da  noíTa 
parte  todos  os  obUpcuIos  que  puderem 
embaraçar  edes  oíícios.  O  obílaculo 
, maior  he  odefvio  e  a  aversão  que  os 
homens  nos  podem  ter.  Mas  elle  não 
nos  impede;  porque  quando  iiao  pof- 
famcs  copiei  var  com  elies  a  paz  in- 

te- 
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terior ,  que  confifte  na  união  dos  fen- 
timentos ,  procuremos  ao  menos  con- 
fervar  a  exterior  ,  que  confiíle  nas  obri- 
gações da  civilidade  humana  ,  a  fim 
de  que  nos  não  façamos  incapazes  de 
os  fervir  algum  dia ,  e  para  que  mol- 
tremos  a  Deos  o  dcíejo  fincero  que 
temos  de  fazer  efte  ferviço. 

Demais  ,  fe  adualmente  os  não 
fervimos ,  ao  menos  fomos  obrigados 
a  não  lhes  fazer  mal.  He  fazer-lhes 
mal  ,  incitallos  por  noíTas  offenfas  a 
que  fe  defgoflem  de  nós.  He  caufar- 
liies  verdadeiro  damno,  difpollos  pe- 
io retiro  ,  que  farão  da  noíTa  prefen- 
ça- ,  a  que  formem  máo  conceito  das 
noíTas  acções  e  palâxxas ,  a  que  fallem 
delias  com  oíFenfa  da  fua  confciencia  , 
a  que  defprezem  ainda  a  verdade  pro- 
ferida pela  noíTa  boca  ,  e  a  que  não 
amem  ajuftiça,  quando  adefendemos. 

Não  he  pois  fó  o  intereíTe  dos  ho- 
mens ,  he  também  o  da  verdade,  quem 
nos  obriga  a  não  irritallos  inutilmen- 
te contra  nós.  Se  a  amamos ,  devemos 
evitar  fazella  odiofa  pela  noíTa  impru- 
dência ,  e  não  impedir  que  ella  entre 

no 
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no  coração  e  efpirito  dos  homens ,  fe- 
chando-os  a  nós  meímos.  Para  que 
evitemos  efte  defeito  he  que  a  Eícri- 
tura  nos  adverte  qi:e  os  lábios  ornao 
a  fciencia ,  (2)  ifto  he ,  que  a  fazem 
venerável;  e  que  o  apreço,  c^ue  elles 
adquirem  por  fua  moderação ,  faz  pa- 
recer mais  auguíta  a  verdade  que  an- 
nunciâo  ,  ao  siiefmo  palio  que  fazen- 
do-fe  defprezar ,  ou  aborrecer  dos  Jio- 
iTicns ,  a  deshonrão ;  porque  o  defpre- 
zo  e  o  ódio  pafsão  de  ordinário  da 
peííba  á  doutrina. 

He  certo  fer  impoíTivel  que  as  pef- 
íbas  de  vida  ajuftada  fe  confervem  fem- 
pre  em  paz  com  os  homens  ,  depois 
de  lhes  dizer  Jefus  Chriílo  que  não 
devião  efperar  da  parte  delies  hum  tra- 
t^amento  diverfo  daquelle  que  elJes  lhe 
derão.  Por  cita  mefma  razão  he  que 
S.  Paulo,  exhortando-nos  a  confervar 
a  paz.com  elles,  põe  a  fcguinte  çiau- 
fula  ,  fe  he  pofJlieL  (3)  Sabia  muito 
bem  o  Apoílolo  que  nem  íempre  he 
poílivel   efta  çonfervação  •,    porque  ha 

^  .  ^  .       .  t '  ,  • , 

\r\  Pròv.    I  j.  2. 

(jj  Si  fie  ri  potejl;  JRom.  12.  |8. 
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-©ccaíioes  ,  cm  que  de  neceííidade  de- 
vemos arrifcar-nos  a  iriirallos  ,  oppon- 
■do-nos  ás  fuás  paixões.  Mas  para  que 
o  façamos  utilmente,  e  fem  hum  juf- 
ío  receio  de  contribuir  ás  triftes  con- 
fequencias  ,  que  nafcem  algumas  ve- 
2es  defla  oppofíção  ,  lie  neceífario  evi- 
tar com  fummo  cuidado  irritallos  inu- 
-tilmente  per  ccufas  de  pouca  impor- 
tância ,  ou  por  hum  modo  muito  af- 
pero;  porque  fó  aquelles  ,  que  disfar- 
çzo  aos  outros  quanto  eíiá  em  feu  po- 
der ,  são  os  que  podem  reprehendel- 
los  com  fruto. 

S.  Pedro  conhecendo  bellamente 
fer  inevitável  que  os  Chriílaos  IbíFrao 
e  fejão  perfeguidos ,  recommenda-lhes 
que  não  mereçao  por  feus  crimes  o 
que  padecem.  (4)  Do  mefmo  modo 
póde-fe-lhes  dizer  ,  que  fendo  também 
inevitável  fer  aborrecidos  dos  homens  , 
devem  evitar  com  todo  o  cuidado  fa- 
zer-le  odiofos  por  fua  imprudência  c 
indiícrição  ;  e  perder  defta  iorte  o  me- 
recimento que  podem  adquirir  poref- 
ta  efpecie  de  foífrimento. 

Ha 
(-!)  2.  Pctr.  .1.  14-  í5»      . 
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Ha  ainda  outra  razão  que  faz  a 
paz  neceíTaria  ,  e  que  nos  obriga  a  pro- 
curalla  quanto  nos  he  poíIiveJ.  He  el- 
la  a  correcção  fraterna  ,  que  o  Evange- 
lho expreílamente  nos  recommenda  co- 
mo huma  obrigação  eílreitiííima.  (5") 
Com  tudo  he  certo  que  .pouca  gente 
pode  praticai  la  utilmente  ,  fem  que  cau- 
fe  mais  mal  do  que  bem  aos  que  re- 
prehende.  Mas  por  efte  motivo  não 
deve  cada  hum  julgar-fe  difpenfado 
da  fua  obfervancia.  Como  ninguém 
he  livre  de  culpa  diante  de  Deos  ,  quan- 
do por  fua  imprudência  fe  impoílibi- 
Jita  para  praticar  a  caridade  corporal , 
e  o  Senhor  nos  impute  o  defeito  das 
boas  obras ,  de  que  nos  privamos  cul- 
paveimente  ,  não  devemos  da  mefma 
forre  julgar-nos  izentos  de  peccado , 
quando  a  noíTa  negligencia  em  con- 
fervar  a  paz  com  o  próximo  nos  re- 
duz á  impoílibilidade  de  praticar  com 
elle  a  caridade  efpiritual ,  que  lhe  de- 
vemos. 

Em  fim  onoíTo  intereíTe  efpiritual,' 
e  a  caridade ,  que  devemos  a  nós  mef- 

mos, 

(5)  m.Mh.  18.   15- 
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mos  ,  nos  obrigao  a  evitar  tudo  o  que 
pode  deíavir-nos  com  os  homens  ,  e 
conílituir-nos  obje(flo  do  feu  ódio  ou 
do  feu  dcfprezo.  Pois  que  nenhuma 
outra  coufa  he  mais  capaz  de  cxtin- 
«;uir  ou  resfriar  a  caridade  ,  que  llies 
devemos,  nem  mais  difficuhofa  ,  que 
amar  aquelJes  ,  em  que  não  fe  acha 
íenão  frieza  e  aversão. 

CAPITULO    IV. 

Re^ra  geral  para  coitferrar  a  pa:^. 
Não  offender  alguém ,  ijeni  offender- 
fe  de  couja  alguma.  Os  modos  de 
irritar  os  outros  sao  os  dous  fe- 
guintes  :  cojitradizer  as  juas  opi' 
nioes  \  oppór-Je  ds  Juas  paixões. 

ADifficuIdade  não  confiftc  cm  ca- 
da hum  convencer-le  da  neceííi- 
dade  de  confervar  a  união  com  o  pró- 
ximo;  mas  fim  em  coníervalla  effetfli- 
vamenre ,  evitando  tudo  o  que  a  po- 
de aherar.  He  certo  que  fó  huma  ca- 
ridade abundante  produz  efte  grande 
eíFeito.  Mas  entre  os  meios  humanos, 

úteis 
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uteis  a  efla  confervaçao  ,  parece  nao 
haver  outro  mais  próprio  que  appli- 
car  fe  cada  hum  a  conhecer  bem  as 
caufas  ordinárias  das  divisões  ,  que  fuc- 
cedern  entre  os  homens,  para  que  pol- 
ia prevenilias.  Confiderando-as  em  ge- 
ral .  pode  dizcr-fe  que  não  nos  defa- 
vimos  dos  homens ,  fenão  porque  of- 
fendcndo-os ,  os  incitamos  a  que  fe  fe- 
parem  de  nós  ;  ou  porque  dando-nos 
por  cíFendidos  das  íuas  acções  ou  pa- 
lavras,  nosleparamos  delles  ,  e  renun- 
ciamos a  Tua  amizade.  Huma  e  outra 
•couia  pode  fazer- fe,  ou  por  hum  rom- 
pimento manileílo  ,  ou  por  huma  frie- 
za inlenfivel.  Mas  de  qualquer  modo 
que  ifto  fe  faça ,  fempre  eftes  defcon- 
tentamentos  reciprocos  são  as  caufas 
das  divisões  ;  e  o  meio  único  de  as 
evitar  he  não  fazer  coufa  ,  que  poíTa 
ofFender  a  outrem ,  nem  ofíender-fe  de 
coufa  alguma. 

Nada  ha  mais  facil  que  prefere  ver 
iilo  em  geral.  Mas  poucas  coufas  ha 
mais  difficulrofas  na  prática.  Pode  di- 
2er-re  que  eila  regra  he  daquellas  ,  que 
lendo  muito  curtas  nas  palavras,  são 

eX' 
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exteníiílímas  no  fentido  ,  e  encerrão 
na  fua  generalidade  hum  grande  nii- 
inero  de  obrigações  muito  importan- 
tes. Por  erta  caufa  bom  he  declaralla , 
examinando  mais  particularmente  por- 
que meios  le  pode  evitar  oíFender  os 
homens,  e  pôr  o  noíTo  efpirito  na  dif- 
poíiçao  de  que  não  fe  offenda  do  que 
elles  podem  fazer ,  ou  dizer  contra  nós. 
O  meio  que  ha  ,  para  que  cada 
hum  feja  feliz  na  prática  da  primeira 
deftas  obrigações  ,  he  faber  o  que  os 
offende  e  lhes  imprime  a  idéa  da  aver- 
são e  do  retiro.  Parece  que  as  cauías 
defta  idéa  podem  reduzir-fe  a  duas ,  e 
são:  contradizer  as  fuás  opiniões  e  im- 
pugnar as  fuás  paixões.  Mas  como  if- 
ro  pôde  fazer-fe  de  diverfos  modos ; 
pois  que  as  opiniões  e  paixões  não  são 
todas  da  meíma  natureza  ,  e  ha  ho- 
mens que  são  mais  fenfiveis  para  hu- 
mas  que  para  outras  ,  he  neccíTario  le- 
Yar  mais  longe  eíle  cíludo  ,  coníideran- 
do  mais  miudamente  os  juizos  c  pai- 
xões ,  cuja  impugnação  he  mais  peri- 
gofa. 

CA- 
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CAPITULO    V. 

Caufas   do  apego  que   os  homens  tem 

ãs ^  uas  opiniões.  Quaes  são  os  mais 

fujeitos  a  ejle  apego. 

OS  homens  são  naturalmente  ape- 
gadas ás  fuás  opiniões  ,  porque 
já  mais  não  eíláo  fem  alguma  cubica  , 
que  os  incite  a  appetecer  reinar  fobre 
os  outros  em  todos  os  modos  ,  que 
lhes  são  poíliveis.  Nelles  reina-fe  de 
alguma  forte  pela  crença.  Fazer  que 
elles  recebâo  as  fuás  opiniões  he  hu- 
ma  efpecie  dé  império.  AíTim  a  oppo- 
fição  que  fe  encontra  ni(lo  oííende  á 
medida  do  amor  ,  que  fe  tem  a  efta 
cafta  de  reinado.  O  homem  poe  a  fua 
alegria  ,  diz  a  Efcritura  ,  nos  fentimen- 
tos  que  exprime,  (i)  Exprimindo-os , 
fallos  feus  j  conftitue-os  feu  bem  ;  agar- 
ra-fe  a  elles  por  intereíTe  ;  e  deftruil- 
los  he  deíiruir  huma  coufa  que  lhes 
pertence.  lílo  não  pode  fazer-fc  fem 
moftrar-lhe  que  fe  engana ,  e  elle  na- 
da 

( í )  LAtatur  homo  iii  fentestiís  íris  Jui.   Prov» 
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da  gofta  defer  enganado.  Quem  con-< 
tradiz  a  outrem  fobre  algum  ponto , 
psrtende  ao  menos  ter  nefte  ponto  mais 
luzes  que  elle  ;  e  nifto  lhe  aprefenta 
ao  meímo  tempo  duas  idéas  deíagra- 
daveis  :  huma  ,  que  tem  falta  de  lu- 
zes;  outra,  que  quem  o  contradiz,  o 
excede  na  intelligencia  das  coufas.  A 
primeira  abate-o ,  a  fegunda  irrica-o  e 
excita  a  fua  inveja.  Eftes  effeitos  sao 
mais  vivos  e  mais  fenfiveis  todas  as 
vezes  que  a  cubica  de  reinar  íobre  os 
outros  he  mais  ardente  e  mais  acliva : 
mas  poucas  peflbas  ha  que  as  nao  íin- 
tão  em  algum  gráo  ,  e  que  foffrao  a 
contradicção  fem  alguma  elpecie  de  có- 
lera. 

Além  defta  caufa  geral  ha  outras 
muitas ,  que  fazem  que  os  homens  fe 
apeguem  mais  aos  feus  penfamcntos, 
ou  fejão  mais  íènfiveis  á  contradicçao. 
Ainda  que  parece  que  a  piedade,  di- 
minuindo a  eRimaçao  ,  que  cada  hum 
tem  de  fí  mefmo  ,  e  o  defcjo  de  do- 
minar fobre  oèfpirito  dos  outros,  de- 
ve diminuir  o  apego  aos  feus  próprios 
fentimentos  ,  muitas  vezes  fuccede  o 

con- 
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contrario.  Como  as  peflbas  efpirituaes 
olhão  para  todas  as  coufas  com  vidas 
efpirituaes  ,  e  com  tudo  aconteça  al- 
gumas vezes  enganarem-í'e  ,  acontece 
também  algurrvas  vezes  efpiritualiza- 
rem  certas  falfidades ,  e  reveílirem  opi- 
niões incertas,  ou  mal  fundadas  de  ra- 
zoes de  confciencia  ,  que  as  levão  a 
fuftentallas  com  teima.  De  forte  que 
applicando  o  amor  que  tem  em  geral 
para  a  verdade ,  virtude  einiereíTes  de 
Deos  a  eílas  opiniões ,  que  ainda  não 
examinarão  bem ;  o  feu  zelo  fe  exci- 
ta eaccende  contra  os  que  as  comba- 
tem ,  ou  moílrão  não  eílar  delias  per- 
fuadidos.  E  o  que  ainda  confervao  de 
cubica  dominante  ,  miílurando-fe  e  con- 
fundindo- fe  com  eítes  movimentos  de 
zelo  ,  propaga-fe  com  tanta  maior  li- 
berdade ,  quanta  he  menor  a  refiftert- 
cia  que  lhe  fazem.  Não  diílinguem  el^ 
tes  dous  movimentos  que  obrao  no 
feu  coração  ,  porque  o  feu  efpirito  não 
eftá  fenfivelmente  occupado,  fenão  das 
razoes  efpirituaes  ,  que  lhes  parecem 
fer  .1  única  origem  do  feu  zelo. 
Por  hum  eífeito  deita  illusao  fecre- 

ta 
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ta  vem-fe  peíToas  tementes  a  Deos  ape- 
garem-re  a  ODÍniõcs  de  Filofofia  ,  ain- 
da que  falíiTuTias  ,  de  forte,  queollião 
com  piedade  para  os  que  as  não  le- 
guem ,  tratando-os  de  amadores  de  no- 
vidades ,  ainda  quando  he  indubitável 
o  que  elles  dizem.  Parece  não  fer  poP 
íivel  fallar-lhes  contra  as  formas  iub- 
ílanciaes,  fem  que  iílo  lhes  caufe  in- 
dignação. Interefsão-fe  tanto  por  Arif- 
toies  e  pelos  Filofofos  antigos ,  como 
poderião  intereíTar-le  pelos  Padres  da 
Igreja.  Algumas  defendem  o  Sol  de 
modo,  que  fe  perfuadem  fazer- fe  in- 
juria a  eíie  aftro  ,  le  fe  ajfiirma  que  el- 
le  he  hum  monte  de  átomos  movido 
com  velocidade.  Não  pôde  negar-fe 
que  a  cubica  he  que  produz  eílcs  mo- 
vimentos ,  que  são  certas  máximas  ef- 
pirituaes  ,  verdadeiras  em  geral  ,  po- 
rém mal  applicadas  em  particular.  He 
bem  certo  que  a  novidade  deve  abor- 
recer-fe.  Também  he  certiuimo  que  fe 
não  deve  abater  por  capricho  aquel- 
Jes  ,  que  o  confentimento  público  das 
gentes  íhbias  ha  julgado  dignos  de  es- 
timação. Alas  cem  tudo  iíio,  quando 
G  íe 
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fe  trata  de  coufas ,  que  não  tem  outras 
regras  mais  que  a  razão  ,  a  verdade 
conhecida  deve  preferir-fe  a  todas  ef- 
tas  máximas ,  as  quaes  fó  devem  fer- 
vir  de  fazer-nos  mais  circurarpeclos , 
para  que  nos  não  deixemos  enganar 
de  ligeiras  apparencias. 

Todas  as  qualidades  exteriores , 
que  fem  augmentar  os  noílos  conhe- 
cimentos ,  contribuem  a  que  nos  per- 
fuadamos  de  que  temos  razão ,  fazen- 
do-nos  apegar  mais  acs  noflbs  juizos, 
nos  fazem  também  mais  fenfiveis  ás 
contradicçoes.  Deílas  ha  muitas,  que 
produzem  em  nós  efte  effeito. 

Os  que  fallão  bem  e  com  facili- 
dade ,  eAão  fujeitos  a  apegarem-fe  aos 
feus  juizos,  de  forte  que  não  osiargão 
facihnente ;  porque  crem  que  aílim  co- 
mo excedem  os  outros  fallando  ,  os 
excedem  também  difcorrendo.  O  ex- 
ceíTo  que  lhes  levão  em  fallar,  he-lhes 
vifivel  e  palpável  ;  ao  mefmo  tempo 
que  a  fua  falta  de  luz  e  exacçao  no 
difcurfo  lhes  he  occulta.  Demais  ;  a 
facilidade  que  elles  tem  em  fe  expri- 
mir, dá  hum  certo  brilhante  aos  feus 

pen- 
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penfamentos  ,  podo  que  falfos  ,  que 
os  cega ;  ao  mefmo  paíTo  que  os  que 
fallão  com  difficuldade  ,  obfcurecem 
as  verdades  mais  claras  ,  dando-lhes 
aífim  huma  tal  apparencia  de  falfida- 
de  ,  que  muitas  vezes  são  obrigados 
a  ceder  e  moftrar-fe  convencidos  por 
lhes  faltarem  os  termos  neceflarios  pa- 
ra fe  defembaraçarem  deftas  refplande- 
centes  fallidades. 

O  que  fortifica  efte  apego  nos  que 
tem  facilidade  de  dizer ,  he  que  elles 
de  ordinário  confeguem  que  o  com- 
nium  das  gentes  abrace  os  feus  fenti- 
mcntos  i  porque  eíle  já  mais  não  dei- 
xa de  conceder  a  vidoria  da  razão 
áquelles  ,  que  tem  da  fua  parte  a  vi- 
toria da  palavra.  Efta  pública  adlie- 
são  unida  á  fua  própria  ,  faz  que  elles 
ainda  mais  fe  contentem  dos  feus  pen- 
famentos,  julgando-os  defde  eíle  pon- 
to conformes  também  á  luz  do  fenti- 
do  commum.  Mas  aqui  não  ha  outra 
coufa  mais  que  receberem  elles  o  que 
empreftárão  ,  e  virem  delia  forte  a  fer 
enganados  por  áquelles  que  enganarão. 

Ha  outras  muitas  qualidades  exte- 
C  ii  rio- 
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riores ,  que  produzem  o  mefmo  effei- 
to  ,  como  por  exemplo  ,  a  moderação  , 
a  circumfpecção  ,  a  deixação  das  cou- 
fas ,  a  paciência.   Os  que  as  poffuem , 
comparando-fe  com  os  que  as  nao  tem  , 
não  podem  deixar  de  lhes  preferir  nef- 
te  ponto;  no  que  nao  commettem  iii- 
juíliça  alguma.    Mas  como  eílas  qua- 
lidades  são  mais  feníiveis  que   as   do 
efpirito  ,  e  conciliao  crença  e  authori- 
dade  no  mundo  ,  as  peíloas  que  as  tem  , 
ciiegão  muitas  vezes    a  preferir  o  feu 
juizo    ao   daquellas   que   as  não   tem. 
Por  huma  vaidade  groíTeira  julgao  que 
não   excedem   as   outras   na  fciencia , 
rnas  fim  na  fubtileza  e  modo  com  que 
ie  explicão  ;   porque  além  da  imprel- 
são  que  faz  fobre  ellas   a  approvaçao 
do  vulgo,    a  quem  enganao  por  luas 
qualidades  exteriores  ,  applicão-íe  a  no- 
tar os  defeitos ,  em  que  as  outras  ca- 
Jiem  ,  o  modo  com  que  propõem  os  feus 
fentimentos ,  e  infenfivelmente  chegão 
a  reputar  eíles  defeitos  por  defeitos  da 
razão. 

Ha  peíToas  perfuadidas  de  que  ten- 
do cuidado  de  pedir  a  Deos  as  luzes 

ne- 
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neccíTarias  para  fe  conduzirem  cm  cer- 
tas occafioes  difficulroflis ,  iílo  lhes  baf- 
ta  ,    para    que  prefirão   os  feus  fenti- 
mentos  aos  daquellas  ,   em   que   não 
obfervão   a  mefma   vigilância   para    a 
oração.    Porém   não    advertem  que   o 
verdadeiro   eflPeito  defte   exercício  não 
he  tanto  fazer-nos  mais  fabios ,  como 
produzir  em  nós  mais  defconfiança  das 
noíTas  próprias  luzes  e  difpôr-nos  pa- 
ra  feguirmos   as   dos  outros.    Muitas 
vezes  ÍLiccede  que  huma  peíToa  menos 
virtuofa  tenha    na  realidade   mais  luz 
fobre  hum  certo  ponto  ,  que  outra  que 
tem  mais  virtude.  Mas  ao  mermo  tem- 
po toda  eíla  luz  lhe  fervirá  muito  me- 
nos   por  caufa   do  máo  ufo   que  dei- 
la  faz  j   do  que   fe  tivera  confeguido 
por  fuás  orações  aííim  a  docilidade  pa- 
ra receber  as  verdades  propoítas    por 
outrem  ,   como   a  graça   de  ufar  bem 
delias. 

Os  que  tem  a  imaginação  muito 
viva  ,  e  que  concebem  fortemente  as 
coufas  ,  eftão  fujeitos  a  agarrarem-fe 
ao  feu  juizo  ;  porque  a  applicação  vi- 
va que  tem  para  certos  objectos ,  lhes 

im- 
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impede  eílender ,  quanto  baile ,  a  vif* 
ta  do  feu  entendimento ,  para  que  for- 
mem hum  jufto  juízo  ,  o  qual  depen- 
de da  comparação  de  diverfas  razoes. 
De  tal  forte  fe  occupao  de  huma  ra- 
zão, que  nãoadmittem  as  outras.  Af- 
femelhâo-fe  propriamente  áquelles ,  que 
eftando  muito  perto  dos  objeclos  ,  del- 
les  não  vem  fenão  o  que  eílá  precila- 
mente  diante  de  íi. 

Por  muitas  deftas  razoes  he  que  as 
mulheres ,  particularmente  as  que  tem 
muita  viveza  de  efpirito  ,  eftao  fujei- 
tas  a  fer  muito  apegadas  aos  feus  fen- 
íido-3.  Elias  tem  de  ordinário  hum  ef- 
pirito de  imaginação  mais  vivo  que 
extenfo;  e  aífim  occupão-fe  fortemen- 
te do  que  as  fere  ,  e  no  mais  coníide- 
rão  muito  pouco.  Fallao  bem  e  facil- 
mente ,  e  defte  modo  concilião  cren- 
ça e  eíiimação.  São  moderadas  e  exa- 
(ftas  nas  acções  de  piedade.  Tudo  if- 
to  contribua  para  que  ertimem  os  feus 
penfamentos  ,  e  nada  ha  que  as  faça 
defconfiar  delles. 

Em  fim ,  tudo  o  que  engradece  os 
homens  no  mundo  ,  como  riquezas , 

po- 
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poder  ,  authoridade ,  os  faz  infenfivel- 
meníe  mais  apegados  aos  feus  fenti- 
mentos  ,  tanto  pela  complacência  e 
crença  que  eftas  coufas  Jhesconciliao, 
como  porque  são  menos  coftumados 
á  contradicçâo ,  o  que  os  faz  mais  fen- 
íiveis.  Como  muitas  vezes  não  adver- 
tem que  fe  enganao  ,  coftuinao-fe  a 
crer  que  não  le  enganao ,  e  admirão- 
fe  quando  fe  intenta  capacitallos  de 
que  eílâo  fujeitos  ao  engano  como 
os  mais. 

Será  na  verdade  abufo  deftas  ob- 
fervaçoes  geraes  tomar  delias  motivo 
para  attribuir  em  particular  eíle  ape- 
go viciofo  áquelles  ,  em  que  fe  divi- 
são qualidades  capazes  de  o  produzir. 
Elias  não  o  produzem  necefTariamen- 
te.  Aílim  o  ufo  que  fe  deve  fazer  das 
taes  obfervaçoes  não  confiíle  em  fuf- 
peitar,  ou  condemnar  alguém  em  par- 
ticular ,  porque  nelle  fe  vem  eftes  íi- 
naes  incertos  ;  mas  em  concluir  que 
quando  fe  trata  com  peíToas  ,  que  por 
feu  efiado  ,  ou  pela  qualidade  do  feu 
efpirito  ,  podem  ter  eíle  defeito ,  ou 
o  tenlião  ou  não  eífedii vãmente  ,    he 

fem- 
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fempre  útil  a  cada  hum  conter- fe ,  pa- 
ra que  nao  impugne  fem  grandes  ra- 
zoes as  fuás  opiniões  e  os  feus  fenti- 
irientos.  Eíta  precaução  não  íerá  já 
mais  nociva ,  anres  pode  fer  utiliílima 
em  cerras  occaíiôes. 

CAPITULO    VI. 

Quaes  fijao   as  opiniões  mais  peri- 
gofas  de  combater, 

HE  neceíTario  advertir  que  aííim 
como  ha  maior  perigo  em  con- 
tradizer mais  humas  peíToas  que  ou- 
tras ,  ha  também  opiniões  a  que  fe 
deve  ter  maior  refpeito.  Taes  são  as 
que  não  íendo  particulares  de  alguma 
peíToa  do  lugar,  em  que  fe  vive,  ef- 
tão  com  tudo  nelle  eítabeíecidas  por 
huma  approvação  geral.  Quem  as  com- 
bate ,  moílra  querer  elevar-fe  allima 
de  rodos  os  outros  ,  e  dá-lhes  aíTim 
iTiorivo  a  que  fe  intereíTem  na  fua  de- 
feza  com  mais  calor  do  que  na  dos 
feus  próprios  fentimenros.  A  maligni- 
dade narural  ,  quando  tem  hum  pre*- 

tex- 


COM  OS  Homens.  Part.  T.    41 

texto  Iionefto  ,  de  que  fe  cubra  ,  co- 
mo tem  quando  fe  disfarça  com  o  ze- 
lo de  defender  os  feus  luperiore?  ,  ou 
o  corpo  a  que  pertence  ,  he  infinita- 
mente viva  e  operaria. 

Eíla  advertência  he  de  fumma  im- 
portância ,  para  que  fe  confervc  a  paz. 
Percebe-fe  a  fua  extensão ,  í"abendo-fe 
que  em  toda  a  Sociedade  reinão  cer- 
tas máximas,  formadas  pelo  juizo  da- 
quelles  que  ahi  sao  cridos  c  dominao 
por  fua  authoridade  fobre  os  efpiri- 
tos.  Alnitas  vezes  fuccede  que  aquel- 
les  mefmos,  que  as  propõem  ,  lhes  te- 
nhão  pouco  aííerfo  por  falta  de  cla- 
reza que  nellas  obfervao  ;  mas  iílo  não 
impede  que  os  inferiores  recebendo-as 
lem  exame  ,  e  pelo  caminho  da  ílm- 
ples  authoridade  ,  as  abracem  como  in- 
dubitáveis ;  e  fazendo  coníiílir  de  or- 
dinário a  fua  felicidade  cm  as  confer- 
var  a  todo  o  cuRo  ,  fe  elevem  com 
zelo  contra  os  que  as  impugnão.  Ef- 
tas  máximas  e  eítas  opiniões  tem  al- 
gumas vezes  por  obiecfto  coufas  efpe- 
culativas  e  qucíloes  de  doutrina.  Em 
huns  lugares   eítima-fe  huma  caftn   de 

Fi- 
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Filofofía  ,  e  n'outros  outra.  Ha  par- 
tes ,  onde  todas  as  opiniões  feveras 
são  bem  recebidas  ,  e  partes  onde  el- 
las  são  fulpeitas.  Algumas  vezes  de- 
pendem ellas  da  eílimação  que  fe  faz 
de  certas  peíloas  ,  principalmente  das 
que  são  da  meíma  Sociedade ;  porque 
os  que  alii  são  cridos ,  dão  a  cada  hu- 
ma  o  feu  lugar ,  conforme  o  concei- 
to que  delias  formão ,  cujo  lugar  lhes 
he  confirmado  pela  multidão,  queau- 
thoriza  o  juizo  dos  Superiores ,  e  que 
fe  acha  fempre  prompta  a  defendello. 
Ora  como  eíles  juizos  pofsão  fer 
falfos  e  exceílivos ,  pôde  acontecer  que 
algumas  peíToas  particulares  delia  meí^ 
ma  Sociedade  não  os  approvem ,  achan- 
do aquelles  lugares  mal  concedidos. 
Se  ellas  então  não  usao  de  muita  dif- 
criçâo ,  e  não  tomão  grandes  precau- 
ções,  para  não  oíFenderem  peladiver- 
fidade  dos  feus  fentimentos  aquelles, 
com  quem  vivem  ,  he  difficultofo  não 
ferem  condemnadas  de  prefumpção  e 
temeridade ,  e  os  feus  fentimentos  le- 
vados muito  além  do  que  pensão,  fen- 
do  acculadas   de  defprezar  abfoluta- 

men- 
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mente  aquelles  ,  de  que  nao  recebem 
tanta  cftiniação ,  como  os  outros  que 
feguem  os  Icus  juizos. 

Para  evitar  eíles  e  outros  muitos 
inconvenientes  ,  em  que  fe  pode  cahir, 
combatendo  as  opiniões  recebidas  ,  he 
neceííario  em  qualquer  lugar  e  Socie- 
dade que  fe  viva  ,  fazer  hum  plano 
das  opiniões  reinantes ,  e  do  lugar  que 
cada  iiuma  ahi  polTue  ,  para  ter  com 
ellas  todas  as  attençôes  que  a  verdade 
c  a  caridade  podem  permittir. 

Pode  acontecer  que  muitas  deílas 
opiniões  íejao  falfas  ,  e  que  muitos 
deites  lugares  fejao  mal  concedidos ; 
mas  o  primeiro  cuidado  que  deve  ter 
quem  intenta  combateiias ,  he  defcon- 
fiar  de  íi  mefmo  nefte  ponto.  Porque 
fe  nos  homens  ha  huma  fraqueza  na- 
tural ,  que  os  difpõe  a  deixarem-fe 
arraftar  fem  exame  dos  fentimentos  de 
outrem ,  ha  nelles  também  huma  ma- 
lignidade natural  ,  que  os  incita  a  con- 
tradizer os  juizos  alheios  ,  principal- 
mente os  daquelles  que  gozao  de  mui- 
ta reputação.  Ora  he  mais  precifo  evi- 
tar eíle  vicio  que  outro  qualquer ;  por- 
que 
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que  he  mais  contrario  á  Sociedade , 
e  moftra  haver  no  coração  e  no  efpi- 
riro  ,  em  que  reina  ,  maior  defordem. 
Para  fe  lhe  refiftir ,  he  necelTario  favo- 
recer, quanto  for  poíTivel ,  as  opiniões 
dos  outros  ;  goflar  muito  de  poder  ap- 
provallas  ,  e  que  lhe  firva  de  argumen- 
to ,  de  que  fe  enganará ,  o  ferem  el- 
las  recebidas  e  abraçadas  pelos  outros. 

CAPITULO    VIL 

A  impaciência  ,  que  incha  a  contra^ 
dizer  os  outros  ,  he  hum  defeito 
conJlderaveL  Não  ha  ohrigaçao  de 
impugnar  todas  as  f alfas  opiniões, 
He  necejjario  ter  huma  circumjpeC' 
çâo  geral ,  e  não  commiinicar  osjeus 
Jegredos  ,  o  que  he  dijjicultojo  ao 
avdor  próprio. 

A  Impaciência  ,  que  incita  a  con- 
tradizer os  outros  com  calor, 
vem  de  foffiermos  de  má  vontade  ,  que 
eiles  ilgão  pareceres  differcntes  dos  nof- 
fos.  Porque  ellcs  sao  contrários  ao  nof- 
fo  fcntido  ,    e  não  porque   o  fcjão   á 

ver- 
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verdade ,  he  que  nos  ferem.  Se  o  nof- 
fo  fim  ,  contradizendo  os  outros  ,  fo- 
ra o  íeu  proveito  ,  tomariamos  outras 
medidas  e  outros  caminhos.  Contradi- 
zendo-os  ,  queremos  fujeitallos  ás  nof- 
fas  opiniões,  e  íer-lhes  fuperiores,  ou 
para  melhor  dizer,  queremos  tirar  hu- 
ma  pequena  vingança  do  aggravo  que 
nos  fízerao,  quando  impugnarão  o  nof- 
fo  fentido.  Nefte  procedimento  ha  a 
hum  mefmo  tempo  íoberba  ,  que  nos 
faz  fentir  eflc  aggravo;  falta  de  cari- 
dade ,  que  nos  incita  a  vingarmo-nos 
por  liuma  contradicção  indilcrcta  ;  e 
Jiypocriíia  ,  que  nos  hz  cubrir  eRcs 
fentimentos  corruptos  com  o  pretexto 
do  amor  da  verdade  ,  e  do  dcfejo  ca- 
ritativo de  tirar  os  outros  dos  feus  eii- 
ros,  quando  na  realidade  tudo  iíio  fe 
ordena  á  noífa  própria  fatisfação.  Aí- 
lim  póde-fe  applicar-nos  com"  ioda  a 
juíliça  o  que  diz  o  Sábio :  Âs  adver- 
tências feitas  pcJo  homem  ,  cjue  quer 
injuriar  ^  sao  f alfas  e  enganofas.  (i) 
Mão  he  porque  elie  diga  fempre  cou- 

fas 

( j }    "EJl   correpth  msndtKX   in   ira   contumeliojt. 
Ecdi.  19.  28. 
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fas  falfas ;  mas  porque  procura  degra- 
dar-nos  da  noíTa  reputação,  e  infultar- 
iios  ,  tnoftrando  nao  ter  outro  deíignio  , 
fenão  a  emenda  de  algum  defeito. 

Devemos  pois  coníiderar  efta  im- 
paciência ,  que  nos  eJeva  fem  difcer- 
nimento  contra  tudo  o  que  nos  pare- 
ce falío ,  como  hum  defeito  muito  con- 
íideravel  ,  e  muitas  vezes  não  pouco 
maior  que  o  erro  ,  de  que  queremos 
livrar  os  outros.  Devendo  nós  a  nós 
mefmos  a  prinieira  caridade,  o  noíío 
primeiro  cuidado  deve  fer  trabalhai? 
fobre  nós  mefmos ,  procurando  pôr  o 
noflo  efpirito  em  eftado  de  foíírer  em 
focego  as  opiniões  dos.  outros  ,  que 
nos  parecerem  falfas  ,  a  fim  de  que 
nunca  as  combatamos ,  fenão  levados  do 
dcfejo  de  lhes  fer  úteis. 

.  Se  eííe  fora  o  noíTo  animo ,  facil- 
mente conheceriamos  que  ainda  que 
todo  o  erro  feja  hum  mal  ,  com  tudo 
]ia  muitos  ,  cuja  deílruiçao  não  he  bem 
que  fe  procure  com  esforço.  Muitas 
vezes  oVemedio  he  peior  que  o  mal. 
Qiiem  feapplica  a  extinguir  os  peque- 
nos males ,  chega  a  impoífibilitar-fe  pa- 
ra 
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ra  remediar  os  que  são  verdadeira- 
mente importantes.  Jelus  Chriílo  pof- 
fu ia  toda  a  verdade  ,  como  diz  S.  João, 
(2)  e  não  fevê  com  tudo  que  elle  em- 
prendeíTe  tirar  os  homens  de  outros  er- 
ros ,  fenão  dos  que  dizião  refpeito  a 
Deos  e  aos  meios  da  fua  falvaçao.  Sa- 
bia todas  as  falíidades  ,  emquecahiao, 
r>as  matérias  da  natureza.  Conhecia 
melhor  que  ninguém  ,  em  que  confif- 
tia  a  verdadeira  eloquência.  A  verda- 
de de  todos  os  fucceíTos  Jhe  era  per- 
feitamente conliecida.  Com  tudo  não 
ordenou  aos  fcus  ApoftoJos  que  com- 
bateíTem  os  erros  dos  homens  na  Fy- 
íica ,  que  os  enfinalTcm  a  fallar  bem  , 
e  que  os  tiraíTem  dos  infinitos  erros 
de  jaElo  ,  de  que  eílão  cheias  as  fuás 
hiílorias. 

Nós  não  fomos  obrigados  a  fer 
mais  caritativos  que  os  Apoftolos.  Af- 
fim  percebendo  nós  que  contradizen- 
do certas  opiniões ,  que  não  tem  por 
objeélo  fenão  coufas  humanas,  offen- 
demos  e  irritamos  muitas  peíToas  ,  e 
lhes  fervimos  de  occafião  a  que  fa- 
cão 

(a)  Joan.   i.  14. 
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ção  juizos  temerários  e  injuftos  ;  não 
i'ó  podemos  deixar  de  as  combater, 
mas  fomos  a  iíTo  obrigados  pela  lei 
da  caridade. 

Eib  circumfpecçao  deve  na  práti- 
ca íer  completa.  Nao  baila  não  con- 
tradizer na  face  aquelles  ,  que  julgamos 
eftar  obrigados  a  tratar  attentamente, 
he  neceííario  ainda  ,  que  a  ninguém  re- 
velemos o  conceito  que  delles  for- 
mamos ,  porque  efta  revelação  he  inú- 
til. Muitas  vezes  ha  mais  perigo  em 
revelar  aos  outros  o  que  pcnfamos  das 
peflbas  ,  que  por  feu  credito  e  autho- 
ridade  reinâo  fobre  os  efpiritos  de  hu- 
ma  Sociedade ,  do  que  dizello  a  ellas 
mcfmas.  Aquelles,  a  quem  defcubri- 
mos  os  noííos  peníamentos  ,  poíTuin- 
do  menos  luzes,  menos  reclidão ,  me- 
nos carid.ide  ,  mais  falfo  zelo  e  mais 
ardor,  dão-fe  por  mais  oíFendidos  ,  do 
que  fe  dariao  aquelles  meimos  de  que 
falíamos,  fe  lhos  dlíIelTemos.  Em  fim, 
porque  rara  he  a  pelToa  de  fegredo  ; 
pois  o  ordinário  e  commum  das  gen- 
tes he  contar  a  huns  o  que  delles  dií- 
ferão  os  outros,  e  contar-lho  ainda  de 

hum 
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hum  modo  que  os  oíFende  muito  mais , 
do  que  fe  offenderião  ,  le  acoufa  lhes 
fora  contada ,  como  fe  diíTe  na  reali- 
dade ,  aíTento  que  o  meio  único  de 
evitar  eftcs  inconvenientes  lie  guardar 
com  todo  o  mundo  liuma  circumfpec- 
^ao  quafi  gera!. 

Efta  precaução  lie  muito  ncccíTa- 
ria  5  mas  he  difficultofa.  Condemnar 
huma  coufa  no  coração  ,  julgar- íe  obri- 
gado a  não  revelalla  ,  e  deixar  de  a 
revelar ,  não  he  coufa  fácil.  O  amor 
próprio  procura  naturalmente  efta  dcf- 
carga  ,  e  contenta-fe  com  ter  ao  me- 
nos huma  teílemunl;a  do  feufilencio. 
Efte  vapor  maligno,  que  nos  provo- 
ca a  contradizer  o  que  nos  offcnde , 
vendo-fe  prezo  em  hum  efpirito  pou- 
co mortificado,  faz  contínuos  esforços 
para  fahir  deíla  prizão  ,  e  a  afflicçao 
que  caufa  ,  augmenta-fe  muitas  vezes 
pela  violência,  que  fe  emprega  em  re- 
primillo.  Mas  quanto  mais  vivos  são 
eiies  esforços  ,  tanto  mais  devemos  con- 
cluir a  obrigação  que  temos  de  reba- 
tellos,  e  que  nos  não  devem  impor.ar 
as  vidas  alheias  ,  quando  temos  tanta 
D  ne- 
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ncceilidade   de  trabalhar  a  favor   das 
noíTas. 

Reííftindo  aílim  a  efte  defejo  de 
fallar  dos  defeitos  alheios  ,  quando  a 
prudência  não  permitte  defcubrlllos , 
virá  a  fucceder  ao  depois  ou  reconhe- 
cermos que  inteiramente  não  tínhamos 
razão ,  ou  acharmos  tempo  próprio  de 
os  defcubrir  com  fruto ;  e  deíle  modo 
praticaremos  o  que  nos  ordena  a  Ef- 
critura  neílas  palavras  :  O  homem  de 
bomfentído  reterá  emjimefmo  as  fuás 
palavras  àté  hum  certo  tempo ,  e  as 
linguas  de  muitos  publicarão  a  fua 
prudência :  (3)  ou  quando  nem  huma, 
nem  outra  coufa  aconteça  ,  gozaremos 
fempre  do  bem  da  paz ,  e  poderemos 
juftamente  efperar  a  recompenfa  defte 
filencio  ,  de  que  feriamos  privados , 
fe  nos  entregaífemos  ás  noflas  paixões. 


CA-' 

( í)  Bónus  fenfus  nfque  in  tempus  alifconãet  ver- 
ia lirius  ,  ^  Itíbia  vmltorum  tmrraHnt  fenfum  iU 
lius.  ficcUi  l.  }0. 
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CAPITULO    viir. 

Para  contradizermos   os  outros  ,   hé 

vecejjario  at tender  ao  conceito  que 

tiles  formão  de  nós» 

SE  para  contradizer  os  outros  he 
neceíTario ,  como  já  diíTe ,  attendeí 
á  fiia  qualidade,  ao  feu  efpirito  e  ao 
feu  eftado  ,  lie-nos  ainda  mais  necef- 
fario  artender  a  nós  mefmos  e  ao  ef- 
tado ,  em  que  eftamos  no  feu  concei- 
to. As  opiniões  dos  outros  nao  fe  \úç> 
de  combater ,  fenao  no  defígnio  de  pro- 
curar-Ihes  alguma  utilidade.  Para  iílo 
requer- fe  ver  fe  eftamos  cm  eftado  dé 
procurar-lha.  Nós  não  podemos  con- 
íeguir-lha ,  fenao  perfuadindo-os.  Os 
meios  deosperfuadir  são  dous  fomen- 
te ,  a  authoridade  e  a  razão.  He  ne- 
CeflTario,  conhecer  bem  o  que  fé  pôde 
por  hum  e  por  outro. 

O  mais  fraco  he  fem  dúvida  o  da 
razão  ;  c  quem  não  tem  fenao  eííe  ,  não' 
pode,  emprégando-o  ,  efperar  grande 
fruto  ;  porque  na  maior  parte  das  gen- 
tes fó  a  auihoridadc  faz  eíFeito.  Pelo 
D  ii  que 
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que  convém  que  nefte  ponto  façamos 
lobre  nós  hum  exame  particular.  Achan- 
do que  não  temos  o  credito  e  a  efti- 
mação  neceíTaria  para  fazer  receber  fru- 
^uoíamente  as  noíTas  advertências ,  de- 
vemos então  de  ordinário  períuadir- 
nos  que  Deos  nos  difpenfa  de  dizer  o 
que  julgamos  das  coufas ,  que  nos  pa- 
recem dignas  de  cenfura  \  e  que  neí^ 
ta  occafião  não  pede  de  nós  fenão  o 
filencio.  Se  fizermos  o  contrario  ,  a 
nofia  infâmia  ,  a  perturbação  da  paz 
dos  outros ,  e  também  a  perda  da  noC- 
fa  ferão  o  fruto  dos  noíTbs  trabalhos. 
O  confelho  que  Platão  dá  de  que 
ninguém  pertenda  reformar  e  eftabele- 
cer  nas  Republicas ,  fenão  o  que  jul- 
ga poder  fazer  approvar  pelos  Cida- 
dãos que  as  compõem  :  Tantum  ccn^ 
tendere  hi  Republica  ,  quantum  pro- 
hare  chihus  tuispojjls  ^  não  deve  en- 
tender-fe  fò  dos  Eílados ,  mas  deve  en- 
tender-fe  também  de  todas  as  Socieda- 
des particulares.  Sendo  penfamento  de 
hum  Pagão ,  he  juntamente  huma  ver- 
dade e  huma  regra  chriítâ  eníinada  por 
S.into  Agoftinho,  como  abfolutamenie 

iie- 
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receíTaria  ao  governo  da  Igreja.  O  ver- 
dadeiro  pacifico  (diz  efte  Santo)  he 
aquelle  ,  que  corrige  o  que  pode  das 
de f ordens  que  conhece  ;  e  que  repro- 
vando por  huma  luz  reSia  a  que  11  es  , 
que  não  pode  corrigir  ,  não  deixa  de 
fupportallos  com  inaltera-vel  firme 'za. 
(i)  Se  eíle  Padre  dá  efta  regra  áquel- 
les  mcfmos  ,  que  eílíío  encarregados  do 
governo  da  Igreja  ;  íe  clle  quer  que 
a  paz  íeja  o  feu  principal  objedo ,  e 
que  para  que  a  não  perturbem  ,  fof- 
frão  infinitas  coufas  ,  quanto  não  he 
ella  mais  neceííaria  aos  que  não  tem 
governos  ,  e  que  fó  liies  importa  a  obri- 
gação commua  a  todos  os  fieis  de  con- 
tribuir com  o  que  podem  ao  bem  dos 
feus  irmãos  ? 

No  eftado  politico  he  tido  por  fe- 
diclofo  aquelle,  que  quer  reformar  as 
defordens  ,  não  occupando  emprego 
que  lhe  dê  eíTe  direito  :  rambem  nas 
Sociedades  devem  ter-fe  por  fedicio- 
fos  aquelles  particulares ,  que  não  ten- 
do authoridade  ,  fe  levantao  contra  os 
fentimejitos    ahi  eftabelecidos  ,   e  que 

por 

(i)   "De  Senn^Dom,  in  Monte,  Liv.i.  c.  20.  n.  6}. 
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porefla  fua  oppofiçao  perturbão  a  paz 
de  todo  o  corpo.  Ifto  com  tudo  não 
deve  entender-fe  fenão  das  defordens, 
que  ha  obrigação  de  tolerar  ,  e  que 
não  são  tao  confideraveis  como  a  per- 
turbação que  fe  feguiria  de  fer  com- 
batidas. Algumas  ha  taes ,  que  os  met- 
mos  particulares  devera  impugnar  j 
mas  deftas  não  fallo  eu  agora. 

CAPITULO    IX. 

Contradizendo  os  outros  ^  he  necejfa* 
rio  evitar  certos  defeitos» 

AS  máximas  que  temos  propofio , 
não  devem  levar-fe  até  fazer  hum 
efcrupulo  geral  de  moílrar  nas  conver- 
façóes ,  que  não  approvamos  algumas 
opiniões  feguidas  daquelles  ,  com  que 
vivemos.  Semelhante  efcrupulo  deílrui- 
ria  a  Sociedade  em  vez  de  a  confer- 
var.  A'  viíla  de  hum  rigor  tão  afpe- 
ro  ,  cada  hum  quereria  antes  viver  cora- 
íigo  fó  ,  do  que  ter  communicações. 
Efta  referva  pois  deve  reduzir-fe  íÍs 
coufas  mais  eíTenciaes,  e  áquellas  em 

que 
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<^ue  virmos  que   as  gentes   tem  maior 
intereíTe.    E  ainda  então  pôde  fcr  que 
hajão  meios  de  as  contradizer ,  de  forte 
que  feja    impoíTivel  darem-fe   por  of- 
fendidas.    He  neceíTario    pois  fazer-fe 
niílo  hum  eftudo  particular;  porque  o 
commercio  da  vida  não  pode  fubfiftir, 
quando    falta   a  liberdade   de  moftrar 
publicamente  que  nem  fempre   fe  po- 
dem feguir  os  fentimentos  dos  outros. 
He   coufa   utiliílima    eftudar   cada 
hum  cuidadofamente  como  poderá  pro- 
por  o  feu  parecer  de  hum  modo  tão 
doce ,  tão  comedido  e  tão  agradável , 
que  ninguém  poíTa  oíFender-fe.  As  pef- 
Xoas   do  mundo  praticão  ifto  admira- 
velmente a  refpeito  dos  Grandes  ,  por- 
que a  cubica  lhes  faz  defcubrir  os  meios. 
Nós  os  defcubrlriamos  do  mefmo  mo- 
do ,    fe   a  caridade   em  nós  fora  lao 
aíliva  ,  como  nellas  he  a  cubica  ;  e  nos 
fizeíTe  temer  tanto  aggravar  os  noflbs 
irmãos ,   que  devemos  refpeitar  como 
noíTos   Superiores   no    reino   de  Jeius 
Chriílo ,   quanto  as  peflbas  do  mundo 
-temem  oífender  aquelles ,   de  que  jul- 
gão  cílar  pendente  a  íua  fortuna. 

Ef- 
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Efta  prática  he  tão  importante  e 
tão  neceíTaria  em  todo  o  tempo  da 
vida  ,  que  feria  prccifo  empregar  hum 
cuidado  efpecial  em  reduzilla  a  exer- 
cicio.  Muitas  vezes  não  sao  tanto  os 
nolTos  fentimentos  que  oíFendem  os 
outros  ,  como  o  modo  foberbo ,  pre- 
fumpçofo,  apaixonado,  dcfprezadore 
inlolente  com  que  os  exprimimos.  He 
neceííario  pois  aprender  a  contradizer 
civilmente  e  com  humildade  ,  e  reí^ 
peitar  as  faltas  que  niílo  fe  commettem, 
como  faltas  da  maior  conííderação. 

He  coufa  difficultofa  comprehen- 
der  em  regras  e  preceitos  particulares 
todos  os  diverfos  modos  de  contradi- 
2er  as  opiniões  dos  outros  fem  oífen- 
dellos.  As  circumílancias  são  quem  os 
faz  nafcer  ,  e  o  temor  caritativo  de  ag- 
gravar  os  noflbs  irmãos  quem  os  def- 
cobre;  Ha  porém  certos  defeitos  ge- 
raes  ,  que  devem  andar  á  vifta  ,  para 
que  fe  evitem  com  fummo  cuidado, 
pois  são  as  fontes  ordinárias  deíles  mãos 
modos.  O  primeiro  he  aquelle  ar  im- 
perioíò  ,  com  que  alguns  exprimem 
os  feus  fentimentos 3   ar,   que  poucas 

geii- 
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gentes  podem  foffrer  ;  ranto  porque 
eJ!e  repreícnra  a  imagem  de  huma  al- 
ma foberba  e  altiva  ,  cbjeifio  de  hu- 
ma natural  aversão  ,  como  porque  pa- 
rece querer  dominar  fobre  es  efpiritos 
dos  outros ,  e  Ter  íeu  Icnhor.  Efte  ar 
he  baílantemente  conhecido  ,  e  afllm 
he  neceíTario  que  cada  hum  obferve 
em  particular  a  caufa  de  que  procede. 
He  por  exemplo  huma  efpecie  de 
império  naquelle  que  affíigindo-fe , 
porque  o  não  crem  ,  paíTa  a  reprehen- 
der  os  feus  refpeiffcivos  incrédulos.  If- 
to  he  o  mefmo  que  accuíar  aquelles , 
com  que  falíamos ,  ou  de  huma  pate- 
tiíTe  ,  que  lhes  impede  perceber  as  nof- 
fas  razoes  ,  ou  de  huma  teima  ,  que 
lhes  não  permitte  ceder  á  força  dos 
noflbs  difcurfos.  Pelo  contrario  deve- 
mos perfuadir-nos  que  os  que  fenao 
convencem  das  noíTas  razoes ,  não  fe- 
rão  convencidos  pelas  nolTas  reprehen- 
soes ;  porque  eftas  são  incapazes  deil- 
luílrar-lhes  o  entendimento.  Eiles  fo- 
mente eíião  perfuadidos  que  preferi- 
mos o  noíTo  juizo  ao  feu  ,  e  que  não 
fazemos  cafo  de  oífendellos. 

He 
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He  também  defeito  grandiílimo  fal- 
lar  de  hum  tom  decifivo ,  como  fe  o 
que  fe  diz  não  pudeíTe  fer  juílamente 
impugnado.  OfFendem-fe  aquelles  a  que 
aílim  fe  falia ,  fazendo-lhes  fentir  que 
impugnão  huma  coufa  indubitável ,  ou 
que  fe  lhes  quer  tirar  a  liberdade  de 
examinalla ,  e  de  fazer  delia  por  fuás 
luzes  o  feu  conceito;  o  que  lhes  pa- 
rece hum  injufto  domínio. 

Para  que  os  Religiofos  evitaíTem 
efte  modo  ofFenfivo  he  que  hum  San- 
to lhes  ordenava  temperar  lodos  os- 
feus  difcurfos  com  o  fal  da  dúvida , 
oppoílo  a  ede  ar  dogmático  e  decifivo  : 
Omnis  fer  mo  vejler  ãubitatioms  fale 
fit  conàttus.  Eile  julgava  que  a  hu- 
mildade náo  permittia  arrogar  hum  co- 
nhecimento tão  claro  da  verdade ,  que 
não  deixaíTe  lugar  á  dúvida. 

Os  que  tem  eíle  ar  affirmativo  nao 
fó  moílrão  que  não  duvidâo  do  que 
dizem  ,  mas  também  que  não  querem 
que  diíTo  poíla  duvidar- fe.  Ora  ifto 
he  querer  muito  dos  outros ,  e  prefu- 
mir  muito  de  fi  :  cada  hum  quer  fer 
juiz  das  fuás   opiniões ,  e  não  quer  re- 

ce- 
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cebellas  fenao  porque  as  approva.  Tu- 
*do  o  que  lucrao  as  pcíToas  ,  que  icm 
efle  defeito  ,  he  applicarem-fe  as  ou- 
tras mais  efficazmente  ás  razoes  de  du- 
vidar do  que  ellas  dizem  ;  .porque  o 
feu  modo  de  failar  excita  hum  deícjo 
occulto  de  contradizellas  ,  e  de  mof- 
trar  que  o  que  dizem  com  tanta  fcgu- 
rança  não  he  certo ,  ou  o  não  he  tan- 
to quanto  pensão. 

O  empenho  que  cada  hum  moílra 
para  as  fuás  opiniões  ,  he  hum  defei- 
to divcrfo  dos  que  tenho  notado,  por- 
que eftes  são  compativeis  com  a  indif- 
ferença.  Aquelle  faz  crer  que  ellas  são 
feguidas,  não  fó  por  períuasão,  mas 
também  por  paixão;  o  que  para  mui- 
tos he  hum  final  de  que  são  falfas ,  e 
nelles  produz  huma  imprelsao  inteira- 
mente contraria  á  que  pertende  produ- 
zir o  empenhado.  Afufpcita  fó  de  que 
huma  opinião  he  feguida  mais  por  pai- 
xão do  que  por  força  da  razão  ,  Jha  hz 
ter  por  fufpeitofa.  Elles  lhe  relillem 
como  a  huma  injuíla  violência  ,  orde- 
nada a  introduzir  por  foiça  as  coufas 
no  feu  efpirito  j  e  tomando  muitas  ve- 
zes 
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2es  ertes  finaes  de  paixão  por  injuria?, 
chcgão  a  defcnder-fe  com  o  mefmo 
vigor  com  que  são  atacados. 

Ufar  nadií^pura  de  termos  injurio- 
fos^,  e  que  moflrão  defprezo ,  he  hum 
defeito  tão  vifivel ,  que  não  he  necef- 
farioadvertillo.  Mas  convém  notar  que 
ha  certas  rudezas  e  certas  incivilida- 
des,  que  fabem  a  defprezo  ,  pofto  que 
pofsão  vir  de  outro  princípio.  He  mui- 
to baftante  perfuadir  aos  que  perten- 
demos  contradizer  que  errão  ,  e  que 
fe  enganão,  fem  Ilies  fazer  fentir  por 
termos  duros,  que  nos  feus  difcurfos 
não  achamos  a  menor  apparencia  de 
razão.  A  mudança  de  opiniões ,  a  que 
queremos  levallos  ,  he  aísásdura  á  na- 
tureza ,  fem  que  lhe  accreícenteraos  no- 
vas durezas.  Eílcs  termos  fó  podem 
fer  bons  nas  refutações  que  fe  fazem 
por  efcrito ,  onde  mais  fe  intenta  per- 
iuadir  aos  que  as  lem  ,  a  pouca  fcien- 
cia  do  refutado ,  do  que  perfuadir  if- 
to  a  elle  mefmo. 

Em  fim ,  a  feccura  ,  que  não  confif- 
íe  tanto  na  dureza  dos  termos  ,   como 
na  falta  de  certos  agrados,  de  ordiná- 
rio 


COM  OS  Homens.  Part.  I.     6i 

rio  tambcm  ofFende  ,  porque  ella  traz 
comíigo  alguma  elpecie  de  indifFeren- 
ça  e  de  defprezo.  Eila  deixa  a  chaga  , 
feira  pela  contradicção  ,  íem  remédio, 
que  poíTa  diminuir  a  íua  dor.  Ora  não 
he  ter  a  devida  attenção  com  os  ho- 
mens ,  motivar-lhes  alguma  pena  ,  e 
nao  moftrar  ao  depois  fentimento  ,  nem 
procurar  adoçalla.  Eis-aqui  o  que  a  fec- 
cura  não  faz  ;  porque  coníifíe  propria- 
mente em  não  fazeJJo  ,  e  em  dizer  du- 
ramente as  coufas  duras.  Tratamos  com 
circunifpecção  aquellas  peíToas  ,  que 
nos  são  amáveis  e  eílimaveis  i  e  aquel- 
las ,  que  não  tratamos  do  mefmo  mo-» 
do  ,  moílranys  que  nem  lhes  temos 
amizade,  nem  delias  fazemos  eftima- 
jão. 


CA- 
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C  A  P  I  T  U  L  O    X. 

^/aes  fejão  os  mais  obrigados  a  evi- 
tar os  defeitos  ajjlma  referidos.  He 
necejfario   que  cada   hmn  regule   o 
feu  i',2terior  do  mefmo  medo  que   o 
fetí  exterior,  par  a  -não  ojfenàer  aqueU 
les  com  que  vive. 

"jp^"  ínguem  ha  que  não  feja  obriga- 
X  N  cio  a  evitar  os  defeitos,  que  sl^-' 
ííma  referimos.  Mas  efta  obrigação  re- 
cahe  mais  fobre  Iiuraas   do  que^fobre 
outras  peíToas ;  porque  em  humas  são 
mais  oífenílvos  e  mais  vifiveis  que  n'ou- 
trjis.    O  ar  imperiofo  ,  t^or  exemplo, 
f7ão  he  tamanho  defeito   em  hum  Su- 
perior, em  hum  velho,  em  hum  ho- 
mem de  qualidade,  como  em  hum  in- 
ferior ,  em  hum  mancebo  de  pouca  con- 
íideração.  Póde-fe  dizer  o  mefmo  dos 
outros  defeitos  ,  porque  elles  ofíendem 
menos  na  realidade ,  quando  eílão  em 
peíToas  coníideraveis  e  de  authoridade. 
Ncfras  quafi  fe  confundem  com  a  juf- 
ta  confiança  ,    que  lhes  concede  a  fua 
dignidade ,  e  parecem  muito  menores. 

Mas 
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Mas  elles  são  extraordinariamente  ag- 
gravantes  nas  peííoas  commuas,  e  de 
que  não  fe  efpcra  fenao  hum  ar  mo- 
deílo  e  moderado. 

Os  fabios   na  qualidade   de  fabios 
quererião  arrogar  a  fi  o  direito  de  fal- 
lar  dogmaticamente   de  todas  as  cou- 
fas;  mas  enganao-fe.    Os  homens  não 
tem  concedido  efte  privilegio  á  fcien- 
cia  verdadeira  ,  mas  fim  á  fciencia  re« 
conhecida.  Se  a  noíTa  não  he  deita  claf- 
fe ,  he  no  conceito  dos  outros ,  como 
fe  o  não  fora  ;   e  aílim   el!a  não  nos 
dá  direito  algum  de  fallar  deciíivamen- 
te ;  pois  que  tudo  o  que  dizemos ,  de- 
ve fempre  proporcionar-fe  ao  efpirito 
daquelles  a  quem  falíamos  ,  e  ella  pro- 
porção depende  da  eftimação  e  da  cren- 
ça que  elles  nos  dão  ,   e  não  da  ver- 
dade. 

Para  fallar  pois  com  authoridade 
c  deciíivamente  ,  he  neceíTario  ter  ao 
mefmo  tempo  fciencia  e  crença.  Fal- 
tando liuma  ou  outra,  quafi  fempre  fe 
dão  as  gentes  por  oíFendidas.  Daqui 
fegue-fe  que  as  peíToas  feias  ,  os  ho- 
mens pequenos ,  e  geralmente  todos  os 

que 
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que  tem  defeitos  exteriores  e  naturaes , 
por  mais  hábeis  que  fejâo  ,  sâo  mais 
obrigados  que  os  outros  a  faliar  rao- 
deftamente  ,  e  evitar  o  ar  imperiofo  e 
de  authoridade.  Porque  ao  menos  que 
não  íejão  de  hum  merecimento  muito 
extraordinário  ,  he  bem  raro  que  os 
reípeitem  e  attendao.  Quafi  todos  olhao 
para  elles  com  algum  género  de  deí^ 
prezo  ;  porque  eftes  defeitos  ferindo  os 
fentidos  ,  arraítrâo  a  imaginação ,  e  pou- 
cas peíToas  fe  deixâo  tocar  das  quali- 
dades efpirituaes ,  e  muitas  menos  são 
capazes  de  as  difcernir. 

Deve  concluir-fe  daqui ,  que  os  prin- 
cipaes  meios  para  não  offender  os  ho- 
mens fe  reduzem  ao  filencio  e  á  mo- 
deília  ,  iílo  he ,  á  fupprefsao  dos  fen- 
íimentos  ,  que  podem  irritar ;  menos 
que  a  utilidade  de  os  expor  não  feja 
muito  grande  ,  c  a  obfervar  as  medi- 
das neceffarias  ,  quando  houver  obri- 
gação de  os  exprimir  ,  que  tirem  á 
contradicçâo  ,  quanto  poíTivel  for ,  a 
iua  dureza. 

Mas   a  obfervancia   deftas   regras 
não  fera  já  mais  frucluofa ,  fe  reforma- 
do 
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do  o  exterior  ,  não  fe  procura  reibr- 
inar  também  o  interior.  O  coraçrío  , 
fegundo  o  Sábio ,  he  quem  regula  as 
noíTas  palavras,  (i)  He  neccíTario  pois 
adquirir  a  íahcdoria  e  a  humildade  do 
coração  ,  gemendo  diante  de  Deos  os 
movimentos  de  íoberba  que  fentimos  , 
pedindo-Ihe  de  contínuo  o  dom  de 
reprimillos  ,  e  procurando  entrar  nas 
diípofiçôcs  ,  de  que  a  circumfpecção 
Jie  huma  confequencia  natural,  e-que 
fem  trabalho  a  produzem  ,  quando 
nellas  eílamos  bem  cllabclecidos. 

Para  illo  he  necefiario  tocarmo-nos 
vivamente  do  perigo  ,  a  que  nos  ex- 
pomos •,  ofFendendo  os  outros  pela  nof- 
ía  indifcrição.  As  chagas  das  almas 
tem  iiio  de  commum  com  as  dos  cor- 
pos ,  que  ainda  que  todas  não  fejão 
mortaes  de  fua  natureza  ,  podem  vir 
a  fer  ,  íe  as  irritão  e  infícionão.  A 
gangrena  pode  proceder  da  menor  ar- 
ranhadura ,  fe  os  humores  malignos 
acodem  á  parte  offendida.  Do  melmo 
modo  o  menor  dcígofto  ,  caufado  de 
huma  contradicção  imprudente,  pode 
E  fer 

(i)  Cor  fopicntis  dwliet  es  ejus,  Prov.  i6.  2j, 
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fer  motivo  da  morre  efpiritual  de  quem 
contradiílb  e  de  quem  foi  contradito; 
porque  o  defgofto  pode  por  tempo 
vir  a  augmentar-fe  de  forte  ,  que  extin- 
ga em  ambos  a  caridade.  Ellc  difpo- 
rá  o  contradito  a  dar  má  inteiligencia 
a  outras  palavras  ,  que  facilmente  fof- 
freria  ,  fe  o  feu  coração  não  eíliveíTe 
já  irritado.  Será  menos  moderado  a 
refpeito  do  contraditor ,  e  eíle  proce- 
dimento fará  com  que  elle  lhe  falle 
com  mais  dureza  n'  outras  occafiões  ; 
e  eftas  vindo  a  fer  então  mais  frequen- 
tes ,  aquelle  defgofto  fe  converterá  em 
hum  ódio ,  que  defterre  inteiramente  a 
caridade. 

Eftes  accidentes  não  são  fó  poííi- 
veis  ,  mas  ordinários.  Raras  vezes 
acontece  que  as  inimizades  e  os  ódios, 
que  matão  a  alma ,  não  fejão  procedi- 
dos ,  e  não  andem  ainda  annexos  a 
huns  pequenos  defgoftos  ,  que  as  in- 
difcriçoes  produzem.  Por  eíla  razão 
não  me  admiro  que  o  Sábio  peça  com 
tanta  inftancia  a  Deos  ,  que  imprima 
hum  fello  fobre  os  feus  beiços ,  com 
medo  de  que   a  fua  lingua  íeja  a  fua 

per- 
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perdição.  (2)  Eu  entendo  facilmente 
que  ellc  nillo  pedia  a  Deos  ,  que  o 
não  deixaíTe  proferir  palavra  fem  fua 
ordem  ,  da  mefma  íorre  que  nad-a  le 
tira  do  lugar  lellado  fem  Jicença  de 
quem  o  fellou.  Ifto  he ,  o  Sábio  dcfe- 
java  poder  vigiar  fobre  todas  as  fuás 
palavras  com  tanta  exacçao  ,  que  ne- 
nhuma deixaíTe  de  fer  regulada  ,  fegun- 
do  as  leis  de  Deos,  que  sao  as  mcf- 
mas  que  prcfcreve  a  caridade  \  porque 
fe  alguém  fe  applica  fó  a  vigiar  fobre 
as  que  fe  apartão  viíivel  e  groíTeira- 
inente  da  caridade  ,  he  impoííivcl  que 
lhe  não  efcapem  muitas  ,  que  produ- 
zeui  peíHm.os  eíFeiros. 

He  pois  cftranha  a  condição  dos 
liomens  neíla  vida.  Não  ÍÒ  caminhão 
fempre  para  huma  eternidade  feliz  ou 
infeliz  ,  mas  cada  paiTo  ,  cada  acção  , 
cada  palavra  os  determina  muitas  ve- 
zes para  hum  deíles  dous  eílados.  A 
fua  falvação  ou  a  fua  perda  podem 
eRar  pendentes  deftascoufas  ,  pofto  que 
ellas  não  pareção  fer  de  alguma  coa- 
E  ii  {z" 

(3)   Su\ier  uúnfí    tnea  /s^nnciíhtm  certiim    ne  Jin- 
^tM  ima  ferdat  me,  £ccli.  22.   33. 
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fequencia.  Nós  todos  eftamos  fobre  a 
borda  de  hum  precipício  ,  e  baila  hum 
fó  paflb  dado  emfaJfo,  para  que  nel- 
le  caiamos.  Huma  palavra  indifcreta , 
alterando  ao  princípio  o  noíTo  efpiri- 
to ,  o  noíTo  próprio  pezo  he  capaz  de 
arraílrallo  ao  depois  até  o  abjimo. 

C  A  P  I  T  U  L  O    XI. 

He  necejfario  refpeitar  os  homens  ,  e 

não  ter  for  aura  a  obrigação  que 

ha  de  tratãllos  com  circumfpec- 

cão.  He  hum  bem  ?ião  ter  au- 

thoridade ,  nem  crença, 

NA6  bafta  tratar  comcircumfpec- 
ção  os  homens  ,  he  neceííario 
ainda  refpeitallos.  Nada  ha  que  poíía 
mais  aíFuíiar-nos  de  offendellos ,  que  o 
refpeito  interior  que  lhes  tivermos.  Os 
fervos  nenhuma  difficuldade  fentem 
cm  não  contradizer  os  feus  Senhores, 
nem  os  Cortezaos  em  não  contrariar 
os  Reis  ,  porque  a  difpoílçao  interna 
da  fujeição  ,  em  que  vivem ,  aplaca 
o  Ímpeto  dos  feus  fentimentos ,  e  di- 

ri- 
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rigc  infeníivelmente  as  fiias  palavras. 
Nós  eftariamos  no  mefmo  eílado  a  re- 
fpeito  de  todos  os  Cliriílãos  ,  fe  os  con- 
fideraíTemos  como  noíTos  Superiores, 
c  como  noíTos  Senhores  ,  aílim  como 
no-lo  ordena  S.  Paulo ;  (  i )  Te  nelles 
coníideraíTemos  a  JefusChrifto;  fe  nos 
lembraiTemos  que  os  poz  em  feu  lu- 
gar ;  e  fe  em  vez  de  applicarmos  o 
noflb  cfpirito  aos  feus  defeitos ,  o  ap- 
plicaflemos  aos  motivos  ,  que  temos 
para  ellimallos  e  preferiUos  a  nós. 

Sobre  tudo  lie  neccííario  não  ter 
por  dura  eincommoda  a  obrigação  do 
íilencio ,  da  moderação  e  da  modeília 
nas  palavras;  mas  fim  tella  por  feliz, 
favorável  e  vantajofa  ,  porque  nada 
melhor  que  ella  pode  confervar-nos 
na  humildade  ,  que  he  a  maior  dita 
dos  Chriftãos.  Ella  he  que  nos  deve 
fazer  amável  tudo  o  que  nos  conduz 
ao  abatimento  ,  como  por  exemplo  ,  a 
falta  de  authoridade  ,  e  os  outros  de- 
feitos,  que  no-lo  attrahem.  Por  huma 
parte  he  certo  que  os  que  não  tem  au- 
thoridade ,  nem  crença  ,  são  obriga- 
dos , 
(i)  Phil.  a.  j. 
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dos  ,  por  muita  Jcieiícia  que  tenhão , 
a  fallar  com  mais  mcdertia  e  mais  re- 
fpeiío  que  os  outros  ;  mas  por  outra 
parte  também  he  certo  que  elles  de- 
vem ter  iílo  por  mais  ignominiofo. 

Não  he  pequeno  perigo  fer  mcftre 
dos  efpiritos ,  e  dar-lhes  o  movimen- 
to e  as  imprefsóes  que  Jiie  parece; 
porque  daqui  fegue-fe  comraunicar-lhes 
todas  as  falfidades ,  de  que  cílá  preoc- 
cupado  ,  e  todos  os  juízos  temerários 
que  forma.  Aquelles  porém  que  nao 
fe  acliao  neíle  eílado ,  eftao  livres  dei- 
te perigo.  Se  fe  enganao ,  cngai5ao  a 
íi  fós  ,  e  por  ninguém  são  refponfa- 
veis.  Não  recebem  dos  que  os  com- 
municão  ,  eíles  elogios  que  fazem  o 
maior  alimento  da  vaidade,  E  como 
os  homens  pcuco  feinterefsão  por  el- 
les 5  elles  também  fe  fentem  menos  mo- 
vidos a  intereíTar-fe  pelos  homens  ,  e 
aílim  tem  mais  facilidade  de  não  ver 
fenão  a  Deos  nas  fuás  acções. 

Para  nos  hum.ilh^irmos  ,  não  he  ne- 
ceJario  bufcar  direitamente  eíla  priva- 
ção deauthoridade  e  de  crença,  quan- 
do  nella    lem.os  incorrido   por  nollos 

de-     - 
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defeitos.  Mas  de  qualquer  forte  que 
nella  incorramos  ,  fenao  fomos  obri- 
gados a  amalla  em  íi ,  devemos  com 
tudo  confelTar  que  os  feus  eíFeitos  nos 
sao  favoráveis  ;  pois  que  clle  eftado 
ncgando-nos  elle  alimento  da  folterba  , 
Jivra-nos  de  participar  de  muitas  cou- 
fas  perigofas,  e  obrigando-nos  a  Jiu- 
ma  fevera  moderação  nas  palavras, 
defende-nos  de  infinitos  perigos.  He 
verdade  que  a  referida  privação  nos 
tira  o  bem  de  edificar  o  noflb  próxi- 
mo ;  mas  como  Dcos  nos  encarregou 
mais  particularmente  a  noíTa  falvaçao 
que  a  dos  nofíbs  irmãos  ,  parece  que 
ha  mais  razão  para  defejalla ,  do  que 
para  aborrecella.  Os  que  fe  acliao  re- 
duzidos ao  eftado  dito  ,  fcja  qual  for 
o  caminlio  ,  por  onde  a  elle  vicrao , 
tem  judos  motivos  para  dizer  a  Deos 
com  confiança  e  alegria  :  He  huma 
coufa  exccllente  para  mim  rerdes-me 
humilhado  ,  a  fim  de  que  eu  aprenda 
as  voíías  ordenações  cheias  de  juftiça. 

CA- 
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CAPITULO    XIL 

Tojlo  que  a  cólera  que  os  homens  fen- 
tem  ,  vendo  combatidas  as  fuás  pai' 
ocÕes ,  feja  injujia ,  não  convém  com- 
hatellas.  Ha  três  géneros  de  pai- 
xões ,  jujias  ,  indiffer entes  ,  irijuf- 
tas.  Como  devemos  portar- nos  a 
rejpeito  das  paixões  ijyuftas. 

OQiie  diíTemos  dos  raeios  de  nao 
offenderos  homens ,  contradizen- 
do as  fuás  opiniões,  dá-nos  muita  luz 
para  coraprehendermos  o  modo  ,  com 
que  devemos  tratallos  nas  fuás  pai- 
xões j  das  quaes  fazem  parte  ns  fuás 
mefmas  opiniões.  Sc  fe  picão  de  as 
ver  combatidas,  he  porque  as am.ão  e 
vivem  aíFerrados  a  ellas  por  paixão. 

A  cólera  que  fentem  ,  quando  fe 
faz  oppoíição  aos  feus  defejos  ,  vem 
da  mcfma  fonte  ,  donde  nafce  a  que 
experimentão  ,  quando  fe  combatem 
os  feus  peníamentos.  Eíla  fonte  he  Iiu- 
ma  tyrannia  natural ,  que  lhes  fiz  ap- 
petecer  o  domínio  íobre  todos  os  ho- 
mens ,  e   a  fujeifclo  de  todos  elles  á 

fua 
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fua  vontade.  Mas  porque  efía  tyran- 
iiia  parece  muito  irracional  ,  cjuando 
[c  deixa  ver  claramente,  o  amor  pró- 
prio cuida  em  disfarçalla  ,  occultando 
as  paixões  debaixo  do  véo  da  julliça  , 
pcrluadindo-os  que  a  oppoíiçíio  não 
os  ofFende ,  ienão  porque  he  injuíla  e 
contraria  á  razão. 

Mas  ainda  que  efte  difcurlb  reja 
injuílo  ,  e  não  deva  fazer-fe  a  ningiicm, 
com  tudo  lie  juíto  arrifcar-fe  a  exci- 
tallo  por  fua  indifcrição.  Pode  acon- 
tecer muitas  vezes  ,  que  obrando  mal 
aquelle ,  que  íe  oíFende  de  não  ver  abra- 
çadas as  fuás  opiniões  ,  obre  ainda 
peior  aquelle  que  não  as  abraça ;  por- 
que falta  a  huma  obrigação,  a  que  a 
razão  obriga,  e  he  cauía  das  culpas, 
que  a  cólera  faz  commetter  aos  que 
a  fentem. 

He  ncceíTario  pois  que  cada  lium 
fe  applique  20  que  deve  ás  inclina- 
ções dos  outros  ,  porque  de  outra  for-^ 
te  he  impoinvel  evitar  as  queixas,  as 
murmurações  ,  as  quercllas  ,  que  são 
inimigas  da  paz  áo  efpirito  e  da  ca- 
ridade ,  c  por  confequencia  contrarias 

ao 
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ao  eílado  da  vida  verdadeiramente 
chriílã. 

Advirta-fe  que  não  procuramos 
aqui  o  meio  de  agradar  aos  iiomens , 
inas  fomente  o  meio  de  não  deíngra- 
dar-lhes  ,  e  de  não  attrahir  fobre  nós 
o  fea  ódio  ,  porque  iílo  bafta  para  a 
paz  ,  de  que  tallamos.  íle  verdade  que 
ganhando  a  iiia  afFeiçao  ,  melhor  fe 
confegue  a  paz  ;  porém  muitas  vezes 
erta  afFeiçao  cuíla  muito  a  adquirir. 
Contente- íe  cada  hum  cm  não  fiizer- 
íe  aborrecido  ,  e  evitar  as  reprehen- 
soes  e  as  queixas.  O  que  não  pode 
confeguir-fe  íenao  cíludando  as  incli- 
nações dos  homens,  e  feguindo-as  tan- 
to quanto  a  jurtiça  pede ,  ou  permitte. 

Entre  eltas  inclinações  ha  humas , 
que  podem  chamar-fe  juftas  ,  outias 
indiííerentes  ,  e  outras  injuTras,  As  que 
são  injuílas  não  fe  devem  já  mais  ía- 
tisiazer  poíitivamcnte  ;  mas  não  he  iem- 
pre  neceíTario  reíiibr-lhiCs.  Qijando  íe 
lhes  rcíiflir  ,  he  íenipre  precifo  com- 
parar o  bem  eo  m^i!  ,  e  ver  fe  o  bem 
oiie  fe  eipcra  defta  rcílftencia  ,  he  maior 
qu2    o  mal  que  elh  caufará.   Póde-fe 

ap- 
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applicar  a  toda  a  carta  de  peíToas  eíla 
regra  ,  que  dá  Santo  Agoftipho  pr.ra  re- 
prehender  os  Grandes  do  mundo  :  «  Se 
)i  lie  para  temer  que  irritando-os  pela 
»  reprehensão  ,  elles  obrem  algum  mal 
))  maior  que  o  bem  que  íe  pcrtcnde 
))  procurar-ihes  ,  nuo  reprehendellos 
))  então  he  coníclho  da  caridade  ,  e  nao 
))  pretexto  da  cubica.  »  (i)  Demais: 
ninguém  imagine  que  pouca  virtude 
baila  para  íofírer  com  paciência  os  de- 
feitos,  que  fejulgão  nao  poder-fe  cor- 
rigir ;  e  que  a  liberdade ,  que  faz  re- 
prehcnder  fortemente  as  defordens ,  fc- 
ja  mais  rara  e  mais  difíicil  que  a  dií^ 
poíição  de  Iiuma  pcíToa  ,  que  geme 
diante  de  Deos  ,  que  faz  violência  a 
C\  para  calar-fe  ,  e  que  bem  longe  de 
defprezar  os  outros  ,  ferve- íe  delles 
para  Juimilhar-fe  pela  coníideraçao  da 
mifcria  commua  dos  homens.  Eíla  dif- 
pofição  encerra  ao  mefmo  tempo  a 
prática  da  mortificação ,  reprimindo  o 
Ímpeto  natural,  que  nos  move  contra 
aquclles  ,  que  nao  podemos  corrigir; 
a  da  humildade  ,  dando-nos  huma  idca 

mais 

(i)  JDt'  Cív.  llv.  I.  cap.  9.  n.  2. 
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mais  viva  da  noíTa  própria  corrupção  ; 
e  a  da  caridade ,  fazcndo-nos  fuppor- 
tar  com  paciência  os  defeitos  do  pró- 
ximo. 

Em  fim ,  refifle-fe  defte  modq  a  iium 
dos  grandes  defeitos  dos  homens ,  qual 
^le ,  intrometrerem-fe  em  tudo  as  íuas 
paixões  ,  de  forre  que  até  por  influxo 
delias  elegem  de  ordinário  as  virtudes 
que  hão  de  praticar,  Qiierem  repre- 
Jiender  os  que  deveriao  foíFrer,  e  que- 
rem foffrer  os  que  deveriao  reprchen- 
der.  Cuidão  dos  outros,  quando  Deos 
lhes  manda  que  cuidem  de  fi  fós  \  e 
querem  cuidar  de  fi  fós ,  quando  Deos 
quer  que  cuidem,  dos  outros.  Senão 
podem  praticar  certas  acções  de  virtu- 
de ,  que  tem  no  penfamento ,  deixão 
tudo  ,  em  lugar  de  ver  que  cfta  im- 
poílibilidade,  em  que  Deos  os  poz  a 
refpeitodeílas  virtudes  ,  lhes  dá  orneio 
de  praticar  outras,  que  llie  ferião  tan- 
to mais  agradáveis ,  quanto  nellas  te- 
riao  menos  parte  a  fua  vontade  e  a 
fua  eleição. 

Ha  ainda  outro  defeito  ,  que  pô- 
de commetter-fe  nella  matéria  ,  e  vem 
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a  fer  ,  tomar  por  officio  oppór-fe  ás 
paixões  mais  injuftas  ,  quando  outros 
podem  fazer  cila  oppofiçao  com  mais 
fruto.  He  vifivcl  que  eftc  ardor  nafce 
de  liyma  clpecie  de  malignidade ,  que 
gofta  de  incommodar.  Elle  apparece 
lanto  nas  repreiíensõcsjullás,  como  nns 
injuílas  ,  e  a  malignidade  facilmente 
acha  pretextos  juílos  para  oppôr-feaos 
outros  ,  perfuadida  de  que  l'e  os  que 
elle  faz  intriftccer  padecem  maior  trif- 
teza  ,  he  porque  mais  a  tem  merecido. 
Efta  melma  regra  nos  obriga  a  fe- 
guir  os  caminhos  menos  picantes  e 
mais  doces  ,  quando  fomos  obrigados 
a  fazer  alguma  >ac^ão  defagradavel  ao 
próximo.  Não  nos  pareça  que  para 
íazella  fcm  defeito  ,  baíia  termos  ra- 
zão na  realidade ,  fem  que  feja  preci- 
fo  attendcr  ao  modo  ,  com  que  ella 
pede  fer  feita.  Devemos  empregar  al- 
gum cuidado  em  diminuir  a  fua  amar- 
gura ,  e  perfuadir  áquelles  ,  cujas  pai- 
xões combatemos ,  que  por  neceílida- 
de  e  não  por  inclinarão  as  impugna- 
mos. 

CA- 
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CAPITULO    XIII. 

Como  deve  cada  hum  portar-fe  a  re- 

Jpeito  das  paixões  indiferentes  ,  e 

das  jujiãs  dos  outros. 

CHamo  paixões  indiíFerentes  aquel- 
!as  ,  cujos  objedlos  ,  não  iendo 
máos  de  íi  mefíiios  ,  podem  amar-fe 
fem  paixão  e  com  razão  ,  poílo  que 
talvez  fe  amem  com  hum  apego  vi- 
ciolo.  Neíla  matéria  podemos  com 
mais  liberdade  fegiiir  as  inclinações  dos 
outros,  porque  não  fomos  íeus juizes, 
e  he  necelTaria  huma  inteira  evidencia, 
para  jurtamente  julgarmos  que  elles 
tem  deniaziado  apego  a  eftcs  objedtos 
por  outra  parte  innocentes.  Não  fabe- 
inos  le  efles  apegos  lhes  não  são  ne- 
ceíTarios.  Muitas  peíToas  ha  que  cahi- 
rião  em  eílados  perigoíos  ,  íe  as  Ibpa- 
raíTem  de  repente  de  todas  as  couías, 
a  que  tem  apego.  Demais,  eílas  caílas 
de  apegos  devem  dellruir-fe  com  cir- 
curafpecção  e  prudência ;  e  não  deve- 
mos arrogar  a  nós  o  direito  de  julgar 
do  modo ,  com  que  nsíte  ponto  deve 

ca- 
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cada  hum  portar-fe.  Em  fim,  he  mui- 
tas vezes  para  temer  ,  que  lhes  faça- 
mos mais  mal  pela  irritação  que  lhes 
caularemos  ,  oppondo-nos  indilcreta- 
mente  a  cilas  paixões  chamadas  inno- 
centes ,  do  que  o  bem  que  intentamos 
procurar-llies  por  meio  dos  confelhos 
que  lhes  dermos. 

Pôde  haver  pois  indifcrição  em  fal- 
lar  fortemente  contra  o  exceflo  do 
aceio  na  prefença  das  peíToas ,  que  lhe 
tem  apego  ;  contra  a  inutilidade  das 
pinturas  diante  de  quem  as  ama ;  con- 
tra os  verfos  e  a  Poezia  á  vifta  dos 
que  fe  dao  a  eílas  coufas.  Taes  ad- 
vertências são  efpecies  de  remédios. 
Tem  fua  amargura  ,  fcu  defagrado  e 
íeu  perigo.  He  necclTario  pois  dallos 
com  as  mefmas  precauções ,  com  que 
os  Médicos  dão  os  fcus.  He  obrar  co- 
mo Medico  ignorante  propolJos  a  to- 
do o  mundo  lem  difcernimento. 

Para  cada  hum  accommodar-fe  ás 
opiniões  dos  outros ,  ainda  quando  ha 
íufpeita  de  que  el!es  tem  apego,  baf- 
ta  não  ver  claramente  fer  útil  fazer- 
Ihes  oppoíição.    São  neceíTarias  fcien- 

cia 
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cia  c  indurtria  para  emprender  curaí- 
Jos  ;  mas  a  falra  de  hum  delies  dous 
requiíitos  he  baílante  ,  para  que  fe  ac- 
commode  aos  Teus  defejos  naquellas 
coufas  ,  que  naò  são  más  de  íi  mef- 
mas.  Nefíe  calo  deve  regular  as  Tuas 
acções  pela  lei  geral  da  caridade ,  que 
nos  manda  eítar  difpoíios  a  fervir  a 
Todo  o  mundo.  Como  neíla  condefccn- 
dencia  fe  encojitra  lempre  a  utilidade 
de  ganhar  a  fua  affeicão  ,  pelo  tcfte- 
munho  de  amor  que  nifto  lhes  damos; 
para  que  delia  nos  privemos  ,  he  ne- 
ceíTario  que  haja  outra  conveniência 
maior  c  mais  clara. 

Eu  chamo  paixões  juílas  aquellas, 
em  que  por  algumas  leis  fomos  obri- 
gados a  feguir  os  outros  ,  ainda  que 
talvez  não  fcja  juRo  que  eiles  efpe- 
rem  de  nós  eíle  obfequio.  Como  nós 
fomos  mais  obrigados  a  fatisfazer  as 
noíías  obrigat:6cs ,  que  a  em.endar  os 
feus  defeitos  ,  quer  a  razão  que  cum- 
pramos com  íimplicidade  o  que  lhes 
devemos  ,  e  que  lhes  tiremos  todo  o 
morivo  de  queixa ,  iem  examinarmos 
fe  eiles  pedem  de  nós  eíía  condefcen- 

den- 
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dencia  com  muito  império  ,   ou   com 
muita  efficacia. 

Para  comprehender  a  extensão  def- 
tas  obrigações ,  he  neceflario  advertir 
que  ha  coufas  que  devemos  aos  ho- 
mens ,  íegundo  certas  leis  de  juftiça , 
que  fe  chamão  propriamente  Jeis  ;  e 
outras  que  lhes  devemos,  íegundo  íim- 
plices  leis  de  decência  ,  cuja  obriga- 
ção nafce  do  confentimento  dos  ho- 
mens ,  que  hão  ajuílado  entre  fi  cen- 
furar  aquelles  ,  que  as  tranfgredirem. 
Deíle  ultimo  modo  he  que  devemos 
áquelles ,  com  que  tratamos,  as  civili- 
dades  eílabelecidas  entre  as  peflbas  de 
bem  ,  porto  que  nao  fejao  reguladas 
por  leis  exprelias  :  que  lhes  devemos 
certos  fer viços  ,  fegundo  o  gráo  de 
amizade  que  temos  com  elics  :  que 
lhes  devemos  huma  correfpondencia 
de  abertura  e  confiança  ,  á  propor- 
ção daquella  que  nos  moftrão  ,  por- 
que os  homens  tem  eftabelecido  cilas 
leis.  Ha  certas  coufas  ,  que  devem 
fazer- fe  por  aquelles  ,  com  que  fe 
tem  hum  certo  gráo  de  familiarida- 
de ,  que  fe  podem  negar  a  outros, 
F  íem 
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fem  que  elles  tenhão  direito  de  o  ef- 
tranhar. 

He  neceíTario  fer  exaílo  em  todas 
eftas  obrigações  ;  de  outra  forte  he  im- 
poílivel  evitar  as  queixas ,  as  murmu- 
rações e  a  aversão  dos  homens.  Não 
he  crivei  quanto  fe  oíFendem  aquelles  , 
que  tem  pouca  virtude ,  quando  felhes 
falta  ás  obrigações  do  reconhecimento 
e  da  civilidade  eftabelecidas  no  mun- 
do ,  como  lambem  o  quanto  eftas  fal- 
tas esfrião  a  pouca  caridade  que  elles 
tem.  lílo  são  objeâ:os ,  que  os  pertur- 
bão  ,  que  fempre  os  irritão  ,  e  que  def- 
troem  a  edificação  que  poderião  receber 
do  bem  ,  que  em  nós  obfervão;  porque 
eftes  defeitos  ,  que  os  oíFendem  em  par- 
ticular ,  lhes  são  infinitamente  mais  fen- 
fiveis  que  as  virtudes  que  não  vem. 

CAPITULO    XIV. 

A  lei   eterna  ohriga-nos  a  fer  agra- 
decidos. 

A  Caridade  obrigando-nos   a  com- 
padecermo-nos    da   fraqueza   do 
noífo  próximo  e  a  não  dar-lhe  moti- 
vo 
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vo  de  tentação  ,  obriga-nos  também 
a  cumprir  cuidadofamente  as  obriga- 
ções referidas.  Mas  não  fó  a  carida- 
de,  também  ajuíliça  e  a  lei  eterna  as 
prefcrevem  ,  como  he  fácil  moílrar, 
tanto  a  refpeito  dos  íinaes  de  agrade- 
cimento, como  a  refpeito  das  obriga- 
ções de  civilidade,  á  qual  podem  re- 
duzir-fe  as  outras  ,  de  que  falíamos , 
como  a  abertura ,  a  confiança  e  a  ap- 
plicaçâo  ,  que  são  efpecies  de  civilidade. 
A  fonte  de  todo  o  agradecimento, 
que  devemos  aos  homens ,  he  que  co- 
mo Deos  fe  ferve  do  feu  miniílerio , 
para  conferir-nos  diverfos  bens  da  al- 
ma e  do  corpo ,  quer  também  que  o 
nolTo  agradecimento  fubá  a  elle  pelos 
homens  ,  e  abrace  os  inílrumentos  ,  de 
que  o  Senhor  fe  ferve.  Como  elle  fe 
occulta  nos  feus  beneficios  ,  e  quer  que 
os  homens  fejão  as  fuás  ca  ufas  vifi- 
veis ,  quer  também  que  elles  recebao 
exteriormente  de  nós  os  eííeitos  do  re- 
conhecimento que  lhes  devemos.  He 
pois  tranígredir  a  ordem  de  Deos , 
querer  fer  a  elle  fó  agradecido ,  e.  não 
fcllo  áqu  3  y  de  que  elle  fe  fervio 
F  ii  pa- 
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para  communicar-nos  os  eííeitos  da 
fua  bondade. 

Se  os  homens  por  hum  movimen- 
to de  inrereíTe  olhao  attenros  para  os 
que  lhes  vivem  obrigados,  Deos  tam- 
bém os  olha  ,  fegundo  a  Eícritura ; 
mas  por  huma  juítiça  toda  pura  e  to- 
da defintcreíTada.  Ifto  he  o  que  diz  o 
Sábio  neftas  palavras :  Deos  he  infpe' 
£ior  dao^uelle  que  agradece,  (i)  Con- 
vém que  nos  firvamos  defta  dobrada 
atienção ,  para  que  excitemos  a  noíTa , 
e  tenhamos  os  olhos  fitos  aílim  fobre 
os  homens ,  que  efperao  de  nós  a  ob- 
fervancia  deflas  obrigações ,  como  fo- 
bre Deos ,  que  nos  ordena  cumprillas. 

Não  pertendamos  eximir-nos  del- 
ias ,  tomando  por  pretexto  o  definte- 
reíTe  e  a  piedade  daquelles  a  que  fo- 
mos obrigados  ,  perluadidos  de  que 
nada  efperão  de  nós.  Por  mais  defin- 
tereíTados  que  fejão  ,  não  dêixao  de 
Jembrar-fe  do  que  lhes  he  devido  ;  e 
Jie  raro  q  le  não  cheguem  a  conceber 
algum  fentimento ,  vendo  em  nós  pou- 
ca 

(i)    "Di-as  profpeíior  ejl ejus ^  ^ui  redilt gratiam. 
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ca  applicação  a  cumprir  o  que  lhes 
devemos.  Se  nos  não  reprehendem ,  he 
muito  fácil  que  tomem  hum  certo  mo- 
do ,  que  caufa  com  pouca  diíferença 
o  mefmo  eíFeito  que  o  feníimento  hu- 
mano. Dizem  que  não  podem  deixar 
de  ver  que  obramos  mal ;  mns  que  ao 
mefmo  tempo  nos  difpensão  de  boa 
vontade  de  nos  confeíTarmos  agradeci- 
dos. Difpenfando-nos  afllm  ,  não  dei- 
xão  de  cenfurar  o  noflo  procedimen- 
to, e  deíle  modo  vem  infenfivelmen- 
le  a  amar-nos  menos,  e  por  fim  a  dar- 
nos  menos  fínaes  de  aífetflo. 

O  mefmo  dizemos  das  obrigações 
da  civilidade.  As  peíToas  ,  que  menos 
cafo  fazem  delia  ,  não  deixão  de  re- 
parar ,  quando  fe  lhes  falta  com  a  cor- 
tezia  ;  e  outras  moftrão-feeífedivamcn- 
te  oíFendidas.  Quem  não  eftá  perfua- 
dido  pelos  fentidos  de  que  he  amado 
e  refpeitado,  he  difficultofo  que  oef- 
teja  no  coração  ,  ou  que  o  efleja  vi- 
vamente. A  civilidade  he  que  faz  ef- 
te  efFeito  iobre  os  fentidos  ,  e  pelos 
fentidos  fobre  o  efpirito.  A  fua  falta 
produz  nos  outros  hum  frio,  que  paf- 

fa 
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fã  muiras  vezes   dos  fentidos   ao  co-» 
rajão. 

CAPITULO    XV. 

Razões  fundarnentaes   da  obrigação 
da  civilidade. 

OS  homens  crem  que  lhes  he  de- 
vida a  civilidade,  e  que  lhes  he 
devida  com  effeito  ,  íegundo  ella  fe 
pratica  no  mundo;  mas  não  fabem  a 
razão  diílo.  Se  elles  não  tivcíTem  ou- 
tro direito  para  a  pedir,  fenão  aquelJe 
que  lhes  dá  ocoflume,  não  lhes  feria 
devida ;  porque  não  bafla  ifto  para  fu- 
jeitar  os  outros  a  certas  acções  peno- 
fas.  Para  achar  a  fua  origem  ,  he  ne- 
ceíTario  fubir  mais  alto  ,  aííim  ccmo 
foi  necelTario  para  defcubrir  a  do  agra- 
decimento. Se  he  verdade,  como  diz 
hum  homem  de  Deos  ,  que  nada  ha 
tão  civil  como  o  bom  Chriílao  ,  he 
neceíTario  que  hajao  razoes  divinas , 
que  a  iíTo  o  obriguem.  O  que  vamos 
dizer  pode  ajudar  a  defcubrilías. 
Confideremos  para  iílo  que  os  ho- 
mens 
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mens  eílão  ligados  entre  fi  por  huma 
infinidade  de  neceílidades  ,  que  os  obri- 
gão  neceíTariamente  a  viver  em  Socie- 
dade ,  não  podendo  cada  hum  cm  par- 
ticular viver  independente  dos  outros. 
Efta  Sociedade  he  conforme  a  ordem 
de  Deos ,  que  permirte  eftas  neceílida- 
des para  efle  fim.  Tudo  o  que  he  ne- 
ceíTario  para  conlervalla  pertence  a  et- 
ta  ordem  ,  e  Deos  o  manda  de  algu- 
ma forte  por  aquella  Lei  natural,  que 
obriga  cada  parte  á  confervaçao  do 
leu  todo.  Para  que  a  Sociedade  dos 
homens  fubfiíta ,  he  abfolutamente  ne- 
ceíTario  que  fe  amem  e  refpeitem  huns 
aos  outros  ',  porque  o  defprezo  e  o 
ódio  são  caufas  certas  da  defuniao.  Ha 
huma  infinidade  de  coufas  pequenas 
muito  neccíTarias  á  vida  ,  que  fe  dão 
de  graça  ,  e  que  não  entrando  em  com- 
mercio,  não  podem  comprar- fe  fenâo 
pelo  amor.  Demais,  eíla  Sociedade  com- 
pondo-fe  de  homens  amantes  de  fi  mef- 
mos ,  e  cheios  da  fua  prcpria  ePtima- 
ção  ,  fe  elles  não  cuidão  em  conten- 
tnr-fe  e  tratar-fe  reciprocamente ,  não 
fera  mais  que  huma  tropa   de  peíToas 

def- 
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defcontentes  humas  das  outras  ,  que 
não  poderáô  viver  unidas.  Mas  como 
o  amor  e  a  eftimação ,  que  temos  pa- 
ra os  outros  ,  não  são  coufas  que  fe 
vejão ,  hão  acordado  entre  íi  efiabele- 
cer  certas  obrigações  ,  que  íirvão  de 
teílemunhos  do  refpeito  e  aíFeição.  Da- 
qui fegue-fe  neceíTariamente  que  fal- 
tar a  eftas  obrigações ,  he  moftrar  hu- 
ma  difpofição  contraria  ao  amor  e  re- 
fpeito. Aílim  nós  devemos  eílas  acções 
exteriores  áquelles  ,  a  quem  devemos  as 
difpofiçoes  que  ellas  reprefeniao  ,  efa- 
zemos-lhes  injuria  ,  fe  lhes  faltamos 
com  ellas ;  porque  eíla  omirsão  deno- 
ta fentimcntos  ,  que  não  devemos  ter 
a  feu  refpeito. 

Pôde  e  deve  pois  cada  hum  fer 
exado  nas  obrigações  de  civilidade, 
que  os  homens  tem  cfíabelecido.  Os 
motivos  deíla  exacçao  sao  não  fó  juf- 
tifiimos  ,  mas  ainda  fundados  na  Lei 
de  Deos.  Deve  polia  ,  para  que  evite 
dar  a  idéa  de  que  dcfpreza  ,  ou  trata 
com  indifferença  áquelles  ,  com  que 
rão  tiver  civilidade;  para  que  fomente  a 
Sociedade  humana  ,  á  qual  he  juílo  que 

ca- 
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cada  hum  contribua  ,  pois  que  cada 
hum  tira  diílo  utilidades  muito  coníi- 
deraveis;  e  em  fim  para  que  efcape  ás 
cenfuras  interiores  dáquelies  ,  com  que 
não  fe  porta  civilmente ,  cujas  ccníu- 
ras  sao  as  fontes  das  divisões  ,  que 
perturbão  o  focego  da  vida  e  a  paz 
chriílã  ,  que  he  o  objecto  deíle  dif- 
curfo. 


AR- 


90 

ARTE 

DE  VIVER  EM  PAZ 

COM    OS   HOMENS. 
PARTE     II. 

CAPITULO    I. 

Não  he  necejjario  que  cada  hu^nefta- 
beleça  afua  paz  jobre  a  correcção 
dos  outros.  Utilidade  da  ftippref- 
são  das  queixas.  Elias  de  or- 
dinário fazem  mais  mal 
do  que  bem. 

Ara  confervar  a  paz  com  os  Iio- 

rnens  não  bafta  fugir  de  offendcl- 
los ,  he  neccílario  ainda  faber  fof- 
frer-Ihes  as  faltas  ,  que  commetteiem 
a  noíFo  refpeito.  He  impoílivel  que 
coníervemos  a  paz  interior,  fe formos 
muito  fenfiveis  a  tudo  ,  o  que  elles  po- 
dem fazer  e  dizer  oppofto  ás  noíTas 
inclinações  e  aos  noílbs  fentimentos ; 
c  he   ainda   diíiicukofo   que   então   o 

def- 


COM  OS  Homens.  Pakt.  II.    91 

defgofto  interior  ,  que  tivermos  con- 
cebido ,  não  paíTe  ao  exterior ,  e  nao 
nos  difponlia  a  obrar  para  com  os  que 
nos  tiverem  offendido ,  de  hum  modo 
capaz  de  oíFendellos  tambctn  :  o  que 
augmenta  pouco  a  pouco  as  diferen- 
ças ,  e  as  faz  ir  muitas  vezes  ás  ex- 
tremidades. 

He  neceíTario  pois  procurar  repri- 
mir as  divisões  c  as  queréiJas  no  íeu 
mefmo  nafcimento.  O  amor  próprio 
já  mais  não  deixa  de  infpirar-nos  nef- 
te  cafo,  que  o  meio  de  o  fazer,  fe- 
ria corrigir  aqueilcs ,  que  nos  incom- 
modão  5  e  fazcJlos  racionaes ,  obrigan- 
do-os  a  conhecer  que  obrão  mal  com- 
nofco.  Ido  he  o  que  tanto  nos  incita 
a  queixar-nos  do  feu  procedimento, 
e  a  notar  os  feus  defeitos  ,  ou  para 
corrigir  o  que  nelles  nos  defagrada , 
ou  para  os  cafiigar  pela  cólera  ,  que 
as  noíTiis  queixas  podem  caufar-lhes , 
e  pela  infâmia  que  deJJas  lhes  refulta. 
Se  nos  conduziíTemos  verdadeiramen- 
te pela  razão  ,  facilmente  veríamos  que 
o  deíignio  de  eílabelecer  a  paz  fobre 
a  reforma  dos  outros  he  ridículo ,  por 

ler 
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fer  infrucluoía  a  fua  execução.  Quan- 
lo  mais  nos  queixarmos  do  feu  pro- 
cedimento ,  tanto  mais  os  irritamos 
contra  nós.  Paííaremos  por  melindro- 
fos  ,  altivos  ,  foberbos ,  e  o  peior  he 
que  eíle  conceito  não  fera  injuíío  ;  pois 
c]ue  na  realidade  as  noíTas  queixas  não 
procedem  fenao  do  noílo  melindre  e 
da  noíTa  foberba.  Aquelles  mefraos , 
que  moftrarem  approvar  as  noíías  ra- 
zoes ,  e  crerem  que  fe  nos  fez  algu- 
nia  injuíliça  ,  nlo  deixarão  de  fe  ef- 
candalizar  da  noíTa  feníibilidade.  Co- 
mo os  homens  são  naturalmente  incli- 
nados a  juftifícarem-fc ,  fe  aquelles  de 
que  nos  queixarmos  tem  huma  pou- 
ca de  íagacidade  ,  voltarão  as  coufas 
de  modo  que  fiquemos  mal.  Muitas 
vezes  o  mefmo  defeito  de  rectidão  e 
equidade  ,  que  faz  commetter  as  fal- 
tas ,  de  que  nos  queixamos  ,  impede 
reconhecellas ,  c  faz  ter  por  verdadei- 
ro e  jufto  tudo  o  que  pode  fervir  á 
fua  juftificação. 

Se  aquelles  ,  de  que  nos  queixamos, 
são    fuperiores   a  nós    em  graduação , 
crença  e  authoiidade,   as  noíías  quei- 
xas 
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xas  ferão  ainda  mais  inúteis  e  perigo- 
fas.  Elias  não  podem  dar-nos  lenao  a 
fatisfação  maligna  e  paflageira  de  os 
fazer  condemnar  poraquelles,  aquém 
nos  queixarmos ;  mas  produzem  ao  de- 
pois eíFeitos  máos ,  duráveis  e  perma- 
nentes ,  irritando  contra  nós  aquellas 
peflbas  ,  e  rompendo  toda  a  união, 
que  poderíamos  ter  com  ellas. 

A  prudência  obriga-nos  pois  a  fe- 
guir  hum  caminho  rodo  contrario.  Obri- 
ga-nos a  deixar  abfolutamente  o  defí- 
gnio  chimerico  de  corrigir  nos  outros 
tudo  o  que  Jielles  nos  deíiigrada  ;  e  a 
eftabeleccr  a  noíía  paz  e  o  noílo  re- 
poufo  fobre  a  nolTa  própria  reforma 
e  fobre  a  moderação  das  noíTas  pai- 
xões. Nem  o  efpirito ,  nem  a  lingua 
dos  homens  eílá  á  noíTa  difpoíição. 
Kão  fercmos  reponfaveis  das  fuás  ac- 
ções ,  fenão  tanto  quanto  dermos  occa- 
fião  a  ellas  ;  mas  feremos  dos  noíTos 
penfamentos ,  palavras  e  obras.  E(ia- 
mos  encarregados  de  trabalhar  fo- 
bre nós  meftnos  e  de  corrigir  os 
noflbs  defeitos.  Se  fizermos  iílo,  co- 
mo  he  devido  ,   nada  do  que    vier 

do 
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do  exterior   íerá  capaz   de  perturbar- 
nos. 

Em  os  negócios  temporaes  nunca 
preferimos  hum  bem  incerto ,  perten- 
cente ao  próximo  ,  a  hum  bem  certo 
pertencente  a  nós.  Se  nos  negócios  da 
falvação  fizeíTemos  o  mefmo  ,  de  re- 
pente conheceriamos  que  o  partido  das 
queixas  he  de  ordinário  falfo  ,  e  que 
a  razáo  o  condemna.  Nao  nos  quei- 
xando, aproveitamos  certamente  anos 
mermos  i  e  queixando-nos,  he  muito 
incerto  que  aproveitem.os  ao  próximo. 
Porque  motivo  pois  nos  privamos  do 
bem  da  paciência  debaixo  do  pretex- 
to de  procurar-ihe  o  bem  da  correc- 
ção ?  Seria  ao  menos  neceíTinio  que 
JiouvcíTe  huma  grande  probabilidade 
de  o  confeguir  ,  e  fempre  he  ir  con- 
tra a  verdadeira  razão  renunciar  fobre 
Jiuma  efperança  tão  incerta  a  hum  bem 
certo  ,  que  nos  confere  o  humilde  e 
pacifico  IbiiVimento. 

Pode  dizer-fe   em  geral  a  refpeito 
do  íilencio ,   que  íendo  neceíTarias  ra- 
zões para  fallar  ,    não   são  neceílarias 
para  calar j    iíto  he,  para  íer  obriga- 
do 
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do  aoíilencioj  baila  não  ter  empenho 
de  fallar.  Mas  efta  máxima  pode  ap- 
plicar-íe  com  mais  razão  ao  filencio 
que  JiifFoca  as  queixas.  Para  que  al- 
guém fe  queixe  ,  são-lhe  ncceílarias  ra- 
zoes fortilTimas  e  evidentiínmas  i  mas 
para  que  fe  não  queixe  ,  baila  não  eltar 
em  huma  precisão  evidente  de  quei- 
xa r-fe. 

Que  dividas  perdoaríamos  aos  no f- 
fos  irmãos  ,  íe  liics  pediíTemos  por 
noíTas  queixas  tudo  o  que  nos  podem 
dever,  e  fe  nos  vinL^alTemos  das  me- 
nores  faltas  ,  que  comincttera  contra 
nós,  fazendo-os  condemnar  por  quan- 
tas peíToas  podemos  ?  Com  que  con- 
fiança pediremos  a  Deos ,  que  nos  per- 
doe as  noflas  culpas  ,  não  perdoando 
oíienfa  alguma  das  que  cremos  fer  fei- 
tas contra  nós  ? 

Pelo  contrario  nada  ha  mais  útil, 
qiie  fupprimirmos  deíle  modo  as  nof- 
fas  queixas  e  o  no  (To  refentimento. 
Eíle  he  o  melhor  meio  de  alcançar  de 
Deos  ,  que  nos  não  trate  fegundo  o 
rigor  da  lua  julliça ,  e  que  não  entre , 
como  diz  a  Efcriíura  ,  em  juizo  com- 

nof- 
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nolco.  ERe  he  o  caminho  mais  C^gu^ 
ro  de  aíFogar  asdiícordias  á  nafcença , 
e  impedir  que  fe  azedem.  He  carida- 
de que  pratica  com  ligo  meímo  quem 
procura  o  bem  da  paciência  ;  pois  náo 
adquire  a  fama  de  melindro  lo  e  de  ho- 
mem de  pontinhos ;  poupa  a  afflicçao, 
que  deve  íentir,  quando  a  fagacidade 
dos  iiomens  em  juílificar-fe  ,  faz  que 
fe  nos  levem  a  mal  claramente  aquel- 
las  coufas  ,  em  que  julgamos  ter  ra- 
zão. He  caridade  que  fazemos  ao  pró- 
ximo ,  foiírendo-o  na  fua  fraqueza ,  e 
poupando-ihe  aílim  a  pequena  confu- 
são 5  que  mereceo  ,  como  as  novas  fal- 
tas ,  que  talvez  çommetterá  ,  juftiíican- 
do-fe  e  ofFendendo-nos  de  novo,  e  de- 
pois de  nos  ter  dado  motivo  de  nos 
queixarmos.  Em  fim ,  o  melhor  meio 
de  o  ganhar  he  o  exemplo  da  noíTa 
paciência  ,  porque  he  muito  mais  ca- 
paz que  as  noflas  queixas  de  mudar- 
Ihe  o  coração  para  comnofco.  A?  quei- 
xas nao  podem  corrigir ,  fenao  quan- 
do muito ,  o  exterior ,  o  que  he  cou- 
fa  de  pouca  confideraçao  ,  c  pela  maior 
parte  augmentao  o  aborrecimento  in- 

/  te- 
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terior  ,  que  ha  produzido  as  coufas, 
de  que  nos  queixamos. 

(^le  perdemos  nós ,  não  nos  quei- 
xando ?  Nada  abíolutamente.  Eu  fallo 
ainda  por  ordem  a  eíle  mundo.  Per- 
cebido que  feja  o  noíTo  commedimen- 
to ,  a  murmuração  Terá  menor.  O  mal 
não  irá  em  augmento.  Amar-nos-hão 
mais.  Tudo  fe  reduzirá  a  algumas  in- 
civilidades  ,  e  a  alguns  difcurlbs  injuf- 
tos ,  que  não  remediaremos,  queixan- 
do-nos.  A  maligna  íatisfação  que  fen- 
limos  ,  communicando  as  nofTas  quei- 
xas,  vale  por  ventura  a  perda  do  tlie- 
fouro,  que  podemos  adquirir  pela  Jm- 
mildade  e  pela  paciência  ? 

O  tempo  mais  próprio  para  nos 
confirmarmos  nillo  ,  e  refolvermo-nos 
a  feguillo,  he  quando  nos  elcapao  al- 
gumas queixas  ;  porque  ló  então  co- 
nhecemos melhor  a  vaidade  e  o  nada 
do  prazer  ,  que  nellas  procuramos.  En- 
tão he  que  nos  vemos  na  vilivcl  ne- 
ceílidade  de  dizer  a  nós  meímos :  Por 
efta  vã  fjiisfação  he  que  nos  privá- 
mos do  bem  ineílimavei  da  paciência 
e  da  recompenfa  ,  que  podíamos  efpe- 
G  rar 
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rar  de  Deos  ?  De  que  nos  tem  fervi- 
do as  noíTas  queixas ,  e  que  lucrámos 
nós  comellas?  Procurámos  fazer  con- 
demnar  pelos  homens  aquelles  ,  de  que 
nos  queixámos  ,  e  talvez  nos  tenháo 
ellescondemnado.  O  certo  he  que  Deos 
nos  ha  condemnado  de  malignos,  im- 
pacientes e  pouco  amantes  dos  bens 
do  Ceo.  Antes  das  noíTas  queixas  al- 
guma vantagem  tínhamos  fobre  os  que 
nos  oíFendêrão  ;  mas  depois  delias  fi- 
cámos inferiores  a  elles.  Por  efte  mo- 
tivo podemos  crer  ,  que  a  falta  que 
commettemos  contra  Deos  ,  queixan- 
do-nos  ,  he  maior  que  todas  as  que 
os  homens  podem  fazer  contra  nós.  Af- 
íim  mais  mal  fizemos  a  nós  por  nof» 
fas  queixas  ,  do  que  os  homens  nos 
caufárâo  por  fuás  pequenas  injuíliças. 
Eftas  náo  podiáo  privar-nos  fcnao  de 
coufas  pouco  coníideraveis  ,  ao  miel- 
mo  tempo  que  a  injuftiça  ,  que  faze- 
mos a  nós  mefmos  pelas  noíTas  impa- 
cientes queixas  ,  nos  privao  do  bem 
eterno  annexo  a  cada  acção  boa.  Nós 
temos  pois  infinitamente  mais  razão  pa- 
ra queixar-nos  de  nós  mefmos  que  dos 
outros.  Ef- 
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Eftas   confideraçoes    podem    fervir 
muito  para  abater  a  inclinação  que  Cên- 
timos a  bulcar  o  allivio  do  noíTo  co- 
ração por  queixas,  e  para  regular  ex- 
teriormente as  noíTas  palavras.  Mas  não 
he  poílivel  que  nos  confervemos  mui- 
to tempo  nclle  lilencio  ,   fe  deixarmos 
obrar  em  toda  a  fua  força  e  violência 
o  noiTo  interno  reíentimento.  As  quei- 
xas externas  vem    das  internas  ,    e  he 
muiditíicil  não  romper  naquelias,  quan- 
do  o  coração  cílá  cheio  deftas.    Elias 
efcapão  fempre  ,   faisendo  aberta    por 
qualquer  parte.  Além  do  que  ,  fendo  o 
principal    fim    da    moderação   externa 
procurar-nos  a  paz  interna  ,  de  pouco 
ferviria  parecer  externamente  modera- 
do e  paciente,  fe  no  interior  tudo  ef- 
tivcíTe  em  deibrdem  e  tumulto.  He  ne- 
ceííario  pois  fuífocar  as  queixas  que  a 
alma  firma  em  íi  mefma  ,  e  de  que  elia 
he  a  única  teílem.unha  ,  do  mefmo  modo 
que  aquellas  que  fe  formão  diante  dos 
liomen?.  O  único  meio  de  fazer  ifto  he 
cada  iuim  perder  o  amor  ás  coufas  que 
as  excitão.  Em  fim ,  ninguém  fe  quei- 
xa de  coufas  abfolutamente  indiíFerentes. 
G  ii  As 


loo  Arte  de  viver  em  paz 

As  matérias  das  queixas  sáo  infi- 
nitas; pois  comprehendem  tudo  o  que 
podemos  amar ,  e  tudo  em  que  os  iio- 
niens  nos  podem  fer  nocivos  e  defa- 
gradaveis.  Podem  com  tudo  reduzir- 
fe  a  algumas  claíTes  geraes  ,  como  o 
defprezo  ,  os  juizos  injuftos ,  as  mur- 
murações ,  a  aversão ,  a  incivilidade , 
a  indifferença  ou  a  inapplicaçao  ,  a  re- 
ferva ou  a  falta  de  confiança ,  a  ingra- 
tidão, os  Iiumores  incommodos. 

Nós  aborrecemos  naturalmente  to- 
das eftas  coufas  ,  porque  amamos  as 
que  lhes  são  contrarias ;  a  faber ,  a  ef- 
timação  e  o  amor  dos  homens ,  a  ci- 
vilidade e  a  applicação  ao  que  nos  diz 
refpeito  ,  a  confiança  ,  o  reconhecimen- 
to ,  os  humores  doces  e  commodos. 
Aííim  para  nos  livrarmos  da  impref- 
são  ,  que  fazem  fobre  o  noíTo  efpiri- 
to  aquelles  objedos  do  ódio ,  he  ne- 
ceíTario  trabalhar  por  livrar-nos  do 
apego  ,  que  temos  aos  objeílos  con- 
trários. Só  a  graça  he  que  o  pôde  fa- 
zer. Mas  como  ella  fe  ferve  dos  meios 
humanos ,  não  he  inútil  encher  o  ef- 
pirito  das  confideraçôes ,  que  nos  def- 

co- 
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cobrem  a  vaidade  deíles  objedlos  do 
noíTo  apego,  lílo  he  o  que  pertende- 
mos  nas  reflexões  feguintes,  que  fare- 
mos fobre  as  caufas  ordinárias  das  noí^ 
fas  queixas ,  começando  pelo  amor  da 
eftimaçao   e  approvaçao   dos  homens. 

CAPITULO    II. 

Vnidade   e  injujltça  da  complacenciíi 
que  concebemos  por  occafiao  dos  juí- 
zos vantajofos  ,  que  fe  formão 
em  nojjò  abono, 

NAda  moílra  mais  quanto  o  ho- 
mem ellá  profundamente  fubmer- 
gido  na  vaidade ,  na  injuíliça  e  no  er- 
ro ,  que  a  complacência  que  fentimos, 
quando  fabemos  que  julgao  de  nós  van- 
tajofamente  ,  e  que  nos  eflimao.  Por 
huma  parte  a  luz  que  temos  ,  fendo 
cega  ,  não  o  he  nefte  cafo.  Ella  nos 
convence  claramente  que  eíla  paixão 
hevã,  injuíla  e  ridícula;  e  por  outra, 
eftando  nós  convencidos  diílo,  não  fa- 
bemos fuífocalla ;  mas  fempre  a  fenti- 
mos viva  no  intimo  do  noílo  coração. 

He 
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He  bom  com  tudo  ouvir  muitas  vezes 
o  que  a  razão  nos  diz  íbbre  eíia  ma- 
téria;  porque  fe  iíTo  nao  for  capaz  de 
extinguir  inteiramente  eíla  infeliz  in- 
clinação ,  ao  menos  íerá  baftante  para 
moRrar-nos  a  fua  ignominia  e  confu- 
são ,  e  para  diminuir  os  íeus  efreitos. 
Poucas  peíToas  lia  tão  groíleiramen- 
te  vans  ,  que  amicm  louvores  vifivel- 
Tnente  falfos.  Baila  poíTuir  luima  pou- 
ca de  honeílidade ,  para  que  facilmen- 
te fe  não  padeça  inteiro  engano  fobre 
efte  ponto.  He  loucura,  por  exemplo, 
de  que  poucas  peíToas  são  capazes, 
amar  fer  tido  por  fabio  em  Jiuma  lín- 
gua ,  que  nunca  aprendeo  ,  ou  por  há- 
bil nas  Mathematicas  ,  quando  delias 
nada  fabe.  Padeceria  repugnância  pa- 
ra não  fentir  alguma  confusão  interior, 
concebendo  huma  vaidade  tão  baixa. 
Mas  por  pouco  fundamento  que  tenha 
cila  eíiimação  ,  nós  a  recebemos  com 
huma  complacência  ,  que  nos  conven- 
ce pouco  mais  ou  menos  da  mefma 
baixeza  e  do  mefmo  máo  conceito.  Pa- 
ra dar  diflo  alguma  imagem,  pergun- 
temos :  Que  fe  diria  de  hum  homem, 

que 
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que  padecendo  hum  mal  horrível  e  in- 
curável ,  c]ue  o  desfigura  defde  os  pés 
até  a  cabeça  ,  que  nada  tem  sao ,  me- 
nos huma  pequena  parte  da  cara  ,  fem 
faber  ainda  íe  ella  parte  não  eftá  in- 
ternamente corrupta  ,  a  expuzeíTe  á  vif- 
ta  de  todos,  occultando  tudo  o  mais, 
e  ouviíTe  com  prazer  louvar  a  formo- 
fura  dcíla  parte?  Diria-íe  fem  dúvida 
que  o  exceíTo  defta  vaidade  chegava 
a  loucura.  Com  tudo ,  ifto  não  he  fe- 
nao  hum  retrato  da  noíTa  ,  e  retrato , 
que  nâo  a  reprefenta  ainda  em  toda  a 
fua  fealdade.  Nós  eílamos  cheios  de 
defeitos ,  de  peccados  ,  de  corrupções. 
De  bom  pouco  remos  ,  e  eíTe  pouco 
muitas  vezes  viciado  e  corrupto  por 
mil  iníluenclas  do  amor  próprio.  Suc- 
ceàe  com  tudo  que  os  que  não  vem  a 
maior  parte  dos  no íTos  defeitos,  olhem 
com  alguma  eftimação  eíle  pequeno 
bem  ,  que  em  nós  apparece  ,  eque  tal- 
vez eftá  todo  corrupto.  Eíle  juizo  fen- 
do cego  e  mal  fundado  ,  como  he, 
não  deixa  de  agradar-ncs. 

DiíTe  que  eíla  imagem   não  repre- 
fentava  a  noíTa  vaidade  em  toda  a  fua 

feal- 
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fealdade  ;  porque  aquelle  ,  que  aclian- 
do-fe  ferido  de  hum  mal  ião  eftranho  , 
feagradalTe  daeílimaçao,  que  fe  fizef- 
fe  da  formofura  da  parte  sâ ,  fem  dú- 
vida feria  vão  e  ridículo ;  mas  ao  me- 
nos não  feria  cego  ,  nem  deixaria  de 
conhecer  o  feu  eftado.  Mas  a  noíTa  vai- 
dade anda  junta  á  cegueira.  Nós  oc- 
cultando  aos  outros  os  noífos  defeitos, 
procuramos  occultallos  a  nós  mefmos, 
e  iílo  he  o  que  melhor  confeguimos. 
!Não  queremos  fer  viftos  ,  fenão  por  ef* 
te  pequeno  lugar  ,  que  confideramos 
fem  defeito ,  e  por  eíTe  mefmo  fó  he 
que  também  olhamos  para  nós. 

Qiie  he  pois  efla  eftimaçao  que  nos 
agrada  ?  Hum  juízo  fundado  fobre  a 
vlfta  de  huma  pequena  parte  de  nós 
mefmos ,  e  fobre  a  ignorância  de  tu» 
do  o  mah.  E  que  he  eíia  complacên- 
cia ?  Huma  viíla  de  nós  mefmos  cheia 
de  cegueira  ,  erro  e  illusao ,  na  qual 
não  nos  confideramos  fenão  por  huma 
pequena  parte,  efquecendo-nos  de  to- 
das as  noíTas  miferias  e  de  todas  as 
noíTas  chagas. 

Mas  que  ha  neílesjuizos,  que  nos 

íe- 
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feja  tão  agradável ,  e  tão  digno  do  nof- 
fo  apego?  Perguntcmo-Io  a  nós  mef- 
mcs,  ou  antes  á  noífa  experiência.  Ei- 
]a  nos  dirá  que  nenhuma  coula  ha  mais 
vã ,  nem  menos  durável  que  ella  eíli- 
mação.  Aquelle,  que  huma  vez  nos  fi- 
zer elogios ,  não  eftará  n'outra  menos 
diípoílo  a  cenfurar-nos.  Muitas  vezes 
J!  mcfma  eílimação  ferd  caufa  diíío , 
porque  ella  mais  excita  a  inveja  ,  do 
que  a  afFeiçao.  Os  homens,  depois  de 
nos  darem  alguns  louvores  vãos  e  ef- 
tereis,  não  duvidarão  preferir-nosaqucl- 
les  ,  que  mais  conta  fazem  aos  Teus  in- 
ter elTes  ,  ainda  queelles  nos  fejao  mui- 
to inferiores  no  merecimento.  Elles  in- 
ficionarão os  leílemunnop  ,  que  não  pu- 
derem negar  ao  que  temos  de  bom  , 
com  a  marca  maligna  dos  noíTos  de- 
feitos. Eftimarao  em  nós  o  que  hc  me- 
nos cílimavel  ,  c  condemnarió  o  que 
em  nós  merece  fer  eftimado.  Na  ver- 
dade ,  para  nos  agradarmos  de  hum 
ohjcdo  tão  vão  e  tãodefprezivel ,  não 
he  neceííario  termos  huma  extrema  bai- 
xeza de  coração  ,  ou  huma  pequenez 
de  efpirito  bem  rara? 

Sup- 
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Supponhamos  ainda  a  eftimaçao 
mais  judiciofa,  e  mais  iincera  que  po- 
demos conceber,  e  que  a  noíla  vaida- 
de pôde  defejar ;  rcaJcemo-Ia  pela  qua- 
jidade  e  erpirito  das  peíToas ,  que  nos 
eilimao  ,  e  por  tudo  aquillo  que  me- 
lhor puder  favorecer  a  inclinação  que 
llie  temo?  j  a  niio  confideralla  fenao  ent 
íi  meírna  ,  que  ha  em  tudo  iílo  de  amá- 
vel e  de  folido  ?  Ella  he  huma  villa 
lançada  fobre  nós  poraquellas  peflbas, 
que  nos  Tuppoem  dotados  de  algum 
bem;  masviíla,  que  nem  dá,  nem  ac- 
crefcenta  coula  alguma  a  eífe  bem.  Dei»- 
xa-nos  taes  como  fomos  ;  e  aílim  pa- 
ra nós  hecoufa  inteiramente  inútil.  El- 
la não  fubfiíle  fenâo  em  quanto  eíTas 
pelToas  fe  applicao  a  nós  ;  e  eíla  ap- 
piicação  he  rara.  Deífes  mefmos ,  cu- 
ja eftimação  nos  lifongea ,  haverá  tal, 
que  náo  penfe  em  nós  duas  vezes  no 
anno  ;  e  quando  penfe ,  penfará  pou- 
co ,  e  todo  o  mais  tempo  jazeremos 
no  feu  efquecimento. 

Demais,  eíla  vifta  de  eílimação  he-, 
hum  bem  tao  frágil ,  que  mil  occaíióes^, 
a  podem  fazer  perder  Tem  culpa  nof- 

fa. 
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fa.  Huma  noticia  falia  ,  humainadver- 
lencja  ,  hum  pequcMio  capricho  apagará 
"ioda  eíta  efíima^'ão  ,  ou  a  fará  mais 
nociva  que  útil  ;  porque  quando  a  es- 
timação fe  ajunta  á  aversão  ,  não  faz 
mais  que  abrir  os  olhos  para  notar  os 
defeitos  ,  e  o  coração  para  receber  fa- 
voravelmente tudo  o  que  fe  ouve  di- 
zer contra  os  que  fe  efíimão  e  abone- 
cem  ,  porque  até  fe  aborrece  o  que  fe 
eílima  ;  e  tem-fe  por  coula  goíloía  li- 
vrar-fe  deíTa  coufa  como  de  lium  pe- 
zo,  de  que  fe  eílá  carregado. 

Senão  vemos  no  eípirito  dos  ou- 
tros efla  vifla  deeflimação,  ella  he  pa- 
ra nós  como  fenão  fora.  Se  a  vemos, 
hc  para  nós  hum  objeílo  perigofo  ,  cu- 
ja viíla  nos  pôde  roubar  a  pouca  vir- 
tude que  temos.  Que  bem  he  pois 
aquelle  que  de  nnda  íerve ,  quando  fe 
não  vc ,  e  que  he  nocivo  ,  quando  fe 
vé  ,  e  que  ao  mefmo  teirpo  tem  to- 
das eílas  qualidades  5  vão,  inútil,  frá- 
gil ,  perigofo  ? 


CA- 
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CAPITULO    iir. 

Jsão   temos  direito  para  ojfender-nos 
do  defprezo  ,  ?tem  dos  juizos  fei- 
tos em  nojjò  dejabono. 

SEnão  amaíTemos  a  approvação  dos 
homens  ,  feriamos  menos  íeníiveis 
a  todos  os  difciiríbs  ,  que  elles  fízef- 
•  fem  em  noíTo  delabono;  porque  o  feu 
effeito  coníiíliria  ,  quando  muito ,  na 
privação  de  huma  coufa  para  nós  in- 
diííerente.  Mas  como  ha  quem  imagi- 
ne ,  que  ainda  que  não  feja  licito  de- 
fejar  a  eftimação  ,  ha  com  tudo  moti- 
vo para  oíFender-le  do  defprezo  e  da 
murmuração,  convém  examinar  o  que 
Jia  de  real  neíles  ohjedos  ,  que  lao 
•grandemente  irritão  as  noíTas  paixões. 
Para  conliecermos  pois  quanto  o 
noíTo  melindre  he  injuílo  nefte  ponto, 
e  que  todas  as  afíiicçôes  por  elJe  ex- 
citadas em  nós  são  contrarias  á  verda- 
deira razão  ,  e  que  não  nafcem  tanto 
dos  mefmos  objectos  ,  como  da  mali- 
gnidade do  noíTo  coração ,  bafta  con- 
liderar  que  eíles  juizOs  e  dilcurfos  ,  que 

nos 
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nos  oíFendem ,  podem  fer  de  ties  gé- 
neros,  ou  abfohitamente  verdadeiros, 
ou  abfolutamente  fallbs ,  ou  verdadei- 
ros em  parte  e  em  parte  falfos.  De 
qualquer  modo  que  lejão ,  o  dergofto 
que  concebemos  por  occaíiao  deJles , 
he  igualmente  injuílo. 

Se  são  verdadeiros ,  nao  he  coufa 
horrível  ver  fcm  afflicçao  que  Deos  co- 
nhece os  noííos  defeitos  ,  e  que  nao 
poíTamos  íoíFrer  que  fejao  conhecidos 
dos  homens  ?  Pode  dar-íe  argumento 
que  prove  mais  viíivelmente  que  pre- 
ferimos os  homens  a  Deos  ?  Nao  he 
o  maior  cxceíTo  de  injuftiça  reconhe- 
cer que  os  noííos  pcccados  merecem 
huma  eternidade  de  penas ,  e  nao  ac- 
ceitar  com  alegria  huma  pena  tão  le- 
ve ,  como  a  pequena  confusão  que  el- 
les  nos  merecem  diante   dos  homens  ? 

O  conhecimento  que  os  homens 
tem  das  noíTas  faltas  e  miierias ,  não 
as  augmenta ;  antes  pelo  contrario  fe- 
ria capaz  de  diminuillas ,  fe  o  foffref- 
femos  com  humildade. 

He  pois  loucura  claramente  viíivel 
não  fçntir   de  modo  al^mn   os  males 

reacs , 
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reacs ,  que  fazemos  a  nós  mefmos ,  e 
lentir  tão  vivamente  males  imagina- 
rios  ,  que  ió  podem  fazer-nos  bem.  El- 
ta  lenfibilidade  nâo  he  mais  que  hu- 
ma  prova  evidente  da  noíTa  cegueira, 
que  deve  eníinar-nos  que  o  que  os  ou- 
tros conhecem  dos  noíTos  dereitos ,  não 
he  mais  que  huma  bem  pequena  par- 
te deli  CS. 

Se  os  juizos  e  difcurfos  são  falfos 
e  mal  fundados,  o  defgofto  que  então 
concebemos  ,  não  he  menos  irracio- 
nal ,  nem  menos  injiiílo,  O  juizo  de 
Deos ,  que  nos  juftihca ,  (i)  não  baila 
para  fazer-nos  defprezar  o  dos  homens? 
Porqr.e  não  faz  elle  fobre  nós  o  mef- 
mo  eíicito  ,  que  fobre  nós  faz  a  appro- 
vação  dos  nolTos  amigos  e  daquelles 
que  ellimamos  ,  a  qual  de  ordinário  he 
fufiicJente  para  confolar-nos  ,  do  que  os 
outros  po.dem  pcnfar  ou  dizer  contra 
nós?  Porque caufa  moítrando-nos  a  ra- 
zão que  elles  difcurfos  não  podem  fa- 
zer-nos mal ,  e  que  por  íi  mefnros  ne- 
nhum fazem  á  nolía  alma,  ou  aonoí- 
ío  corpo  ,    mas  que  antes  podem  fer- 

nos 

(i)   Rorn.  S.   jj. 
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nos  utiliíTimos ,  tem  tão  pouco  poder 
fobre  o  noíTo  coração  ,  que  não  poíTa 
fazer-nos  triunfar  de  huma  paixão  rao 
vã  e  tão  irracional  ? 

Nós  vivendo  na  certeza  de  que  não 
temos  febre  ,  não  nos  encolerizamos , 
quando  fe  julga  que  atemos.  Para  que 
nos  irritamos  pois  contra  os  que  nos 
creni  réos  de  faltas  por  nós  não  com- 
niettidas ,  ou  que  nos  attribuem  defei- 
tos ,  em  que  não  cahimos  ?  Eíle  juizo 
he  menos  capaz  de  conllituir-nos  cul- 
pados deíTas  faltas  e  defeitos ,  do  que 
de  caufar-nos  effeíti vãmente  febre  o 
penlamento  de  hum  homem  pcrfuadi- 
do  de  que  a  padecemos. 

Dirá  talvez  alguém :  Qiiem  pade- 
ce febre ,  não  he  defprezado.  A  febre 
não  he  mal  que  nos  faça  vis  nos  olhos 
do  mundo.  Aííiin  o  juizo  daquelles  que 
no-la  attribuem  ,  não  nos  ofTende  ;  mas 
aquelles  que  nos  imputao  defeitos  ef- 
pirituaes ,  sao  de  ordinário  noíTos  def- 

prezadores ,  e  causão  a  mefma  idéa  ,  e 
o  mefmo  movimento  nos  outros. 

Eis-aqui   com  effeito    a  verdadeira 

caufa   da  noíía  cólera  ;  nias  ella  não 

faz 
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faz  fenão  que  conheçamos  meilior  a 
fua  injuftiça.  Sefizeílemos  juíliça  anos 
mefmos  ,  reconheceriamos  facilmente 
que  os  que  nos  attribuem  defeitos  que 
náo  temos,  também  nos  não  attribuem 
hum  grande  número  dos  que  na  rea- 
lidade temos  ;  e  que  alTim  ganhamos 
a  todos  eítes  juízos ,  de  que  nos  quei- 
xamos ,  por  mais  falfos  que  elles  fe- 
jâo.  Os  juizos  dos  homens  nos  íerião 
infinitamente  menos  favoráveis ,  fe  in- 
teiramente foíTem  conformes  á  verda- 
de;  e  fe  os  que  os  fazem  ,  conhecef- 
fem  rodos  os  noíTos  verdadeiros  ma- 
les. Se  nos  fazem  pois  alguma  peque- 
na injuíliça  ,  de  mil  modos  nos  fazem 
graça.  Por  coufa  nenhuma  quereria- 
mos  que  nos  tratalTem  com  exacla 
juftiça. 

Mas  fomos  tao  defarrazoados  e  tao 
injuftos,  que  queremos  tirar  proveito 
da  ignorância  dos  homens.  Não  po- 
demos foífrer  que  nos  tirem  coufa  al- 
guma que  julgamos  poíTuir ,  e  quere- 
mos confervar  no  feu  efpiriro  a  repu- 
tação de  muitas  boas  qualidades  que 
jião  poiTuiiBos.  Queixamo-riOS  de  que 

jui- 
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julguem  ver  em  nós  defeitos  que  não 
ha,  e  não  avaliamos  por  coufa  algu- 
ma o  não  verem  em  nós  hum  número 
infinito  de  defeitos  que  temos  na  rea- 
lidade ;  como  fe  o  bem  e  o  mal  não 
confiíliíTem  fenio  na  opinião  dos  ho- 
mens. 

Senão  temos  pois  motivo  algum 
para  queixar-nos  dos  juizos  verdadei- 
ros ,  nem  ainda  dos  falfos ;  por  confe- 
quencia  não  o  temos  para  offender-nos 
dos  que  são  verdadeiros  em  parte ,  e 
em  parte  falfos.  Com  tudo  pela  mais 
injufta  partilha  que  pódc  imaginar-fe, 
oíFendemo-nos  do  que  elles  tem  de  fal- 
fo ,  e  não  nos  humilhamos  á  viíla  do 
que  elles  tem  de  verdadeiro.  E  em  lu- 
gar de  fníFocarmos  ,  como  era  necef- 
fario  ,  a  cólera  ,  que  fentimos  pelo  que 
elles  tem  de  falfo  e  injufto  ,  com  aquel- 
Ja  que  deveríamos  ter  pelo  que  elles 
tem  de  verdadeiro  ,  futíbcamos  pelo 
contrario  com  o  vão  feniimento ,  que 
nos  caufa  alguma  falfidade  e  injuíliça, 
que  nelles  fe  miííura  ,  aquelle  que  de- 
veríamos ter  d  vida  do  que  elles  tem 
de  real  e  de  folido. 

H  CA- 
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CAPITULO    IV. 

A  fenjlbilidade  ,  que  experimentamos 
arefpeito  dos  difcurfos  e  juízos  fei- 
tos em  nojjò  defabono  ,  vem  do  ef- 
quecimento  dos  nojjos  males,  Apon- 
tão-fe  alguns  remédios  para  efie  ef' 
quecimefito  e  para  ejiajenfibilidade, 

EU  não  pertendo  que  eílas  coníide- 
raçoes  bailem  para  corrigir-nos  da 
nofla  injuRiça ;  mas  podem  ao  menos 
convencer-nos  delia ;  e  efta  convicção 
he  alguma  coufa.  Em  todas  eílas  quei- 
xas interiores  ,  e  nefta  cólera  ,  que  fen- 
timos  por  caufa  dos  juizos  e  difcur- 
fos ,  que  fe  fazem  de  nós ,  ha  fempre 
hum  efquecimento  dos  noflbs  defeitos 
e  das  noíTas  miferias  verdadeiras ;  pois 
he  impoííivel  que  os  que  as  conhece- 
rem na  fua  verdadeira  grandeza ,  e  ti- 
verem delias  o  devido  fentimento  ,  pof- 
são  occupar-fe  dos  difcurfos  e  juizos 
dos  homens.  Hum  homem  carregado 
de  dividas,  opprimido  àe  demandas, 
de  pobreza  ,  de  enfermidades  não  pen- 
fa  no  que  deIJe  pode  dizer-fe.  A  rea- 

li- 
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lidade  dos  feus  males  verdadeiros  não 
lhe  permitte  applicar-fe  a  males  ima- 
ginários. 

O  verdadeiro  remédio  defte  melin- 
dre ,  que  nos  faz  tao  fenfiveis  ao  que 
fe  diz  de  nós ,  he  applicarmo-nos  for- 
temente aos  noífos  males  efpiriruaes , 
ás  noíTas  fragilidades  ,  aos  noíTos  pe- 
rigos, á  noíTa  pobreza,  eaojuizo  que 
Deos  faz  de  nós ,  e  que  nos  fará  co- 
nhecer na  hora  da  noíta  morte.  Se  ef- 
tes  penfimentos  cítiveíTem  tao  vivos , 
e  foíTeni  tão  contínuos  em  o  noíTo  ef- 
pirito  ,  como  deveriao  fer ,  difficulto- 
famente  entrarião  nelle  as  reflexões  fo- 
bre  os  juizos  dos  homens ,  ou  ao  me- 
nos não  o  occuparião  inteiramente , 
nem  o  encherião  de  cólera  e  amargu- 
ra ,  como  fazem  tantas  vezes. 

Para  illo  hc  útil  comparar  os  jui- 
zos dos  homens  com  o  de  Deos  ,  e 
confiierar  as  íuas  divcrfas  qualidades. 
Os  juizos  dos  homens  muitas  vezes  são 
hUos ,  injuítos  ,  incertos  ,  temerários  , 
e  fempre  inconftantcs ,  inúteis,  impo- 
tentes. Ou  ellcs  nos  approvem  ,  ou  nos 
reprovem  ,  nenhuma  mudança  causão 
H  ii  cm 
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em  nós  ,  e  na  realidade  nem  nos  fa- 
zem mais  felices ,  nem  mais  infelices. 
Do  juizo  que  Deos  fizer  de  nós  ,  he 
que  depende  todo  o  noíío  bem  ,  ou 
todo  o  noíTo  mal.  Efte  juizo  he  fem- 
pre  jufto  ,  fempre  verdadeiro  ,  fempre 
certo  e  immudavel ,  os  feus  effeitos  são 
eternos.  Que  loucura  maior  pôde  ima- 
ginar-fe ,  que  não  applicarmos  o  not* 
fo  eípirito  fenao  aos  juizos  humanos, 
que  tão  pouco  nos  importao  ,  e  efque- 
cermo-nos  do  juizo  de  Deos ,  do  qual 
depende  toda  a  noíTa  felicidade? 

Muitas  vezes  pertendemos  corar  a 
raiva  interior,  que  nos  causao  os  jui- 
zos feitos  em  noíío  defabono  ,  com 
hum  pretexto  de  juíliça  ,  imaginando 
que  nos  não  oíFendemos  delles ,  fenao 
porque  são  injuílos  e  feitos  fem  razão. 
Mas  íe  iílo  aílim  fora  ,  também  nos 
fentiriamos  tão  tocados  dos  juizos  in- 
juílos ,  que  fe  fazem  dos  outros ,  co- 
mo nos  fentimos  dos  que  fe  fazem  de 
nós.  Não  fuccedendo  iíloaíTim,  lifon- 
ja  he  não  ver  que  o  amor  próprio  he 
que  produz  eíía  raiva  que  fentimos  nas 
coufas  que  nos  pertencem.    Não  he  a 

in- 
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injuíliça  em  íi  quem  nos  oíFende  ,  he 
o  feu  objeélo.  Dê-fe-lhe  outro  ,  e  cef- 
fará  o  noíTo  refentimento ,  e  nos  con- 
tentaremos com  reprovar  em  focego 
e  fera  abalo  eíla  mefma  injuíliça ,  que 
tanta  indignação  nos  caufa. 

Se  diicorreifemos  mais  redlamente , 
acharíamos  que  os  juizos  feitos  em  nof- 
fo  defabono  não  fe  encaminiiao  pro- 
priamente a  nós  j  mas  que  o  acafo  e 
não  a  eleição  lie  que  os  determina  a 
ter-nos  por  objedo.  Os  que  julgão  af- 
íim  de  nós  ,  por  algumas  apparcncias 
forão  levados  a  fazer  eíTes  juizos.  E 
ainda  que  ellas  foíTem  muito  ligeiras, 
pois  fuppomos  falfos  os  taes  juizos , 
lie  com  tudo  verdade  que  eíTas  peíToas 
tinlião  o  efpirifo  difpofto  a  formallos 
lobre  efías  apparencias ;  de  forte  que 
elles  não  nafcêrão  fenao  do  encontro 
das  taes  apparencias  com  a  fua  má  dif- 
pofição.  Ellas  produzirião  o  mefmo 
eífeito,  fe  foíTcm  viftas  n' outro  qual- 
quer. Aílim  não  devemos  crer  ,  que 
eíTes  juizos  fe  dirigem  a  nós  particu- 
larmente. Devemos  fó  fuppôr  que  ef- 
fas   gentes   eftavao  difpoílas  a  julgar 

mal 
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mal  de  toda  a  peíToa ,  em  que  viíTem 
taes  ou  taes  apparencias.  O  acafo  quiz 
que  as  viíTem  em  nós.  Mas  eíia  má 
difpoíição  e  eíla  ligeireza  de  efpirito , 
que  produzem  os  juizos  temerários, 
não  eráo  de  fi  menos  indifferentes  que 
huma  pedra  lançada  ao  ar  ,  que  fere 
aquelle  fobre  que  cahe  ,  não  por  ef- 
colha,  e  porque  he  hum  tal  homem;, 
mas  porque  el!e  íe  encontrou  no  lu- 
gar ,•  em  que  ella  devia  cahir. 

Ha  mais  huma  ridicula  extravagân- 
cia na  cólera  ,  que  concebemos  por  cau- 
íà  dosjuizos  e  difcurfos  feitos  cm  nof- 
fo  defabono.  Pouco  conhecimento  tem 
do  mundo  quem  não  eílá  perfuadido 
fer  impoíTivel  não  fe  fazerem.  Mur- 
mura-fe  dos  Príncipes  nas  fuás  ante- 
câmaras. Seus  domeílicos  os  arreme- 
dão.  Os  amigos  fallão  dos  defeitos  dos 
feus  amigos  ,  e  fazem  huma  efpecie 
de  honra  reconhecellos  de  boa  fé.  Ha 
occaíioes  ,  em  que  iílo  pode  fazer- fe 
innocentemenre.  Seja  o  que  for ,  o  cer- 
to he  que  o  mundo  eflá  na  poíTe  de 
fallar  livremente  dos  defeitos  dos  ou- 
tros na  fua  aufencia.   Huns  o  fazem 

por 
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por  malignidade  ,  outros  finceramente  ; 
mas  ha  poucos  que  o  não  façao.  He 
pois  coufa  ridicula  pertender  alguém 
fer  único  no  inundo  ,  de  que  fe  não 
falle.  Se  eftes  juizos  e  difcurfos  nos 
inoiivão  cólera ,  nunca  deveremos  ef- 
tar  fem  ella.  Não  ha  tempo,  em  que 
não  devamos  eftar  cerros  em  geral ,  ou 
que  fe  falia  ou  que  fe  fallou  de  nós 
de  hum  modo ,  que  não  quereríamos. 
Mas  porque  huma  cólera  contínua  nos 
incommodaria  muito  ,  agrada-nos  pou- 
palla  fem  razão  ;  e  para  nos  affligir- 
mos  ,  efperamos  que  fe  nos  conte  o 
que  fe  diz  de  nós  ,  e  quem  o  diz.  Com 
tudo  eíla  noticia  quali  nada  accrefcen- 
ta  ,  porque  antes  que  no-la  dcílem  , 
deviamos  eíiar  feguros  que  fe  fallava 
de  nós  c  dos  noíTos  defeitos ,  como  fe 
já  diíTo  eíliveílcmos  fabedores.  O  pe- 
queno gráo  defegurança,  que  nos  dá 
atai  noticia,  he coufa  bem  pouca  pa- 
ra mudar ,  como  muda ,  o  eílado  da 
jioíFa  alma. 

Allim  de  qualquer  modo  que  fe 
confidere  efta  fenfibilidade ,  que  expe- 
rimentamos neílas  occafiôes ,  acliar-fc- 

ha 
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lia  que  ella  he  fempre  ridícula  e  con-» 
traria  á  razão. 

CAPITULO    V. 

He  coufa  injujta  querer  fer  amado 
dos  homens, 

Uando  defejamos  fer  amados  dos 
homens,  eternos  a  defconfolaçao 
de  fer  delles  aborrecidos  porcau- 
fa  de  que  iílo  ferve  ou  he  nocivo  aos 
noífos  deíignios ,  então  não  nos  domi- 
na propriamente  a  vaidade,  nem  a  có- 
lera^' mas  fim  o  intereííe  bom  ou  máo, 
jufto  ou  injufto.  Nós  não  confiuera- 
mos  aqui  efte  intereíTc,  Examinamos 
fomente  a  imprefsão  que  por  li  meí^ 
IDOS  fazem  fobre  os  noííos  corações 
os  fentimentos  do  amor  ou  do  ódio , 
que  fe  nos  tem.  A  vifta  fó  deíles  ob- 
jeclos  he  com  eíFeito  cspaz  de  agra- 
dar-nos  ou  periurbar-nos ,  fem  que  con- 
íideremos  as  fuás  confequencias.  Co- 
mo a  eílimação ,  que  temos  para  nós 
mefmos ,  anda  unida  a  hum  amor  ter- 
lío  e  íenilyel  ,  não  defejamos  fó  que 

os 
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os  homerrs  nos  louvem  ,  queremos  tam- 
bém que  nos  amem.  A  lua  eltimr.çao 
de  nenhum  modo  nos  fatisfaz  ,  íe  a 
aíFeicão  lhe  não  ferve  de  termo.  Por 
eíle  motivo  nada  nos  oírende  tanto , 
nem  excita  em  nós  mais  vivos  reíen- 
timenios ,  como  a  aversão.  Mas  ainda 
que  elles  nos  íejão  naiuraes  depois  do 
peccado  ,  não  deixão  por  jílo  de  fer 
injuílos ,  nem  íomos  menos  obrigados 
a  combatcllos ;  o  que  pode  fazer- Ic  por 
meio  das  reflexões  pouco  diíTcrentes 
das  que  propusemos  contra  o  amor 
da  eíiimação. 

Bufcar  com  empenho  o  amor  dos 
homens  he  acção  injuíla  ,  porque  fe 
funda  fobre  hum  juizo  próprio  ,  na 
qual  nos  reconhecemos  anif.veis ;  enao 
feilo,  he  para  nós  coufa  filfa.  Eíla  ac- 
ção nafce  da  cegueira  e  àã  voluntária 
ignorância  dos  noflbs  defeitos.  Hum 
homem  opprimido  de  males ,  e  redu- 
zido aoeílado  de  pobre,  fe  daria  por 
bem  fatisfeito  ,  fe  com  e)le  fc  ulaf- 
fe  de  caridade,  e  o  foífreíTem.  Nada 
mais  pertenderiamos ,  fc  coníieceílemos 
bem  o  noífo  eítadoj    e  o  conheceria- 

mos. 
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mos ,  fe  nos  nao  cegaíTemos  voluntaria- 
mente. 

Quem  fabc  que  merece  ver  arma- 
das contra  íi  todas  as  creaturas,  pode 
pertender  que  cilas  dcváo  amallo  ?  Em 
lugar  pois  de  confiderarmos  o  amor 
dos  homens  como  coula  ,  que  nos  he 
devida  ,  e  a  íua  aversão  como  huma 
injufliça  ,  que  nos  fazem  ,  deveríamos 
pelo  contrario  coníiderar  afua  aversão 
como  coufa  ,  que  fe  nos  deve  ,  e  a  fua 
affeição  como  graça  ,  que  não  mere- 
cemos. 

Mas  fe  geralmente  fallando  he  cou- 
fa injufta  julgar-fe  digno  de  fer  ama- 
do ,  he  ainda  maior  injuiliça  querer 
fello  por  força.  Nada  ha  mais  livre 
que  o  amor  ,  e  não  deve  efte  conle- 
guir-fe  por  injurias,  nem  por  queixas. 
Talvez  não  fomos  amados  por  noífa 
culpa.  Talvez  o  não  fomos  também 
pela  má  difpoliçao  dos  outros.  O  cer- 
to he  que  a  força  e  a  cólera  nao  são 
meios ,  de  que  alguém  fe  firva  para  fe 
fazer  amar. 

Não  reparamos  que  nao  he  pro- 
priamente fobre  nós  que  cahc  eíla  arer- 

são<. 
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são.  A  fonte  de  todas  as  aversões  he  a 
contrariedade  que  ha  entre  a  difpofi- 
ção  em  que  eílamos  ,  eo  que  juígamos 
ver  nos  outros.  Efta  dilpoíiçao  obra 
contra  todos  aquelles,  ein  que  fe  ob- 
ferva  efta  contrariedade.  Quando  pois 
fuccede  termos  com  effeito  as  qualida- 
des,  que  são  o  objcífto  da  averííío  de 
certas  peíToas  ,  ou  não  nos  moftraim.os 
a  ellas  fenao  por  faces ,  que  lhes  dão 
motivo  ,  para  que  no-las  attribuao, 
não  devemos  admirar-nos  que  a  lua 
difpoíição  faça  contra  nós  o  feu  cííci- 
to.  Ella  o  faria  da  merma  forte  contra 
outro  qualquer.  Não  fomos  nós  pro- 
priamente quem  elles  aborrecem.  Abor- 
recem propriamente  a  cfte  homem  cm 
geral,  que  tem  taes  e  tacs  qualidades 
que  os  oíFendem. 

São  aborrecidos  em  geral  os  ava- 
rentos, os  intereífeiros ,  osprefumpço- 
fos.  Crê-fe  em  particular  que  o  lomos. 
A  aversão  geral  obra  pois  contra  nós. 
Qut  he  o  que  niílo  nos  oífende  ?  He 
a  aversão  geral.  Mas  ella  de  alguma 
forte  he  juíh  ;  porque  o  homem ,  em 
que  fe  obfervão  eíles  defeitos  ,  mere- 
ce 
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ce  que  fe  lhe  tenha  alguma  efpecie  de 
aversão.  He  eíle  o  juizo  que  fe  faz 
de  nós  ?  Mas  elle  he  fonr.ado  fobre 
algumas  apparencias ,  que  podem  fer 
Jigeiras  na  verdade ,  mas  que  não  dei- 
xão  de  arraftrar  o  efpiriro  de  quem  as 
vé.  Devemos  pois  qucixar-nos  da  fua 
ligeireza  e da  fua  fraqueza,  em  vez  de 
nos  queixarmos  da  fua  injuíliça. 

Quando  os  homens  nos  amao  ,  não 
fomos  nós  propriamente  os  amados. 
O  íeu  amor  vem  de  attribuir-nos  qua- 
lidades que  não  poíTuimos,  ou  de  nao 
verem  em  nós  os  defeitos  que  temos. 
Obrão  do  mefmo  modo,  quando  nos 
aborrecem.  Nao  vendo  então  o  que 
temos  de  bom  ,  não  olhão  fenao  os 
jioíTos  defeitos.  Ora  nós  não  fomos  ef- 
ta  pellba  fem  defeitos ,  nem  efla  pef- 
foa  que  nada  tem  de  bom.  Não  ama» 
eiles  pois  ou  aborrecem  tanto  a  nós 
como  a  hum  fantafma  ,  que  fe  hão  for- 
mado. Erramos  logo  ,  aífim  fatisfazen- 
do-nos  do  feu  amor ,  como  offenden- 
do-nos  do  feu  ódio. 

Mas  quando  eíle  amor  ,  ou  efte  ódio 
fe   encaminhaíTem  a  nós  direitamente 

em 
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em  o  noíTo  fer  verdadeiro  ,   que  bem 
ou  que  mal  nos  vem  daqui  ,   fe  con- 
íiderarmos  ,    como  já  diíTemos  ,   eíles 
fentimentos  em  fi  mefmos  ?   Elles  não 
são  mais  que  vapores  palTageiros  „  que 
em  menos    de  nada   fe  diííipão  por   íl 
mefmos.  Os  liomens  são  incapazes  de 
confiderar  muito  tempo  fobre  hum  mef- 
mo  objedlo.    Qijando  duraííem  ,    não 
poderião  por  íi  mefmos  fazer-nos  mais 
felices  ,  nem  mais  infelices.  Saocoufas 
inteiramente  feparadas  de  nós  ,   c  que 
fobre  nós  não   tem  eíreito  algum  ,  me- 
nos que  a  noíTa  alma  não  fe  lhes  ajun- 
te;  e  que  por  huma  imaginação  falfa 
e  enganoía  não   os  tome  por  bens  ou 
por  males.    Una-fe   o  amor    de  todas 
as'  creaturas  ,  e  faca-fe  o  mais  terno  e 
o  mais  ardente  que  poífa  imaginar-fe  , 
não  accrefcentará  o  menor  gráo  de  fe- 
licidade á  noíla  alma  ,   nem  ao  noíTo 
corpo.    E  fe  a  noífa  alma  nelle  fe  di- 
verte,  bem  longe  devir  a  fer  melhor, 
fe  fará  peior  pela  vaidade  que  conce- 
berá. Una-fe  do  mefmo  modo  contra 
nós  a  aversão  de  todos  os  homens ,  el- 
la  não  poderá  dim.inuir  o  menor  dos 

noí- 
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noíTos  verdadeiros  bens  ,  que  sao  os 
da  alma.  Efta  única  coníideraçao  da 
impotência  do  amor  e  do  ódio  das 
crcaturas  a  fervi r-nos  ou  a  fer-nos  no- 
civas ,  nâo  deveria  ella  balkr  para  fa- 
zer-nos  indiíFerentes  ? 

Que  liberdade  não  feria  a  daqiiel- 
le  homem,  que  não  fizelTe  cafo  de  fer 
amado ,  que  não  temeíTe  fer  aborreci- 
do ,  e  que  fizeíle  com  tudo  por  ou- 
tros motivos  quanto  he  neceíTario  pa- 
ra fer  amndo  e  não  aborrecido?  Que 
fer  vide  os  outros  fem  delles  efperar  re- 
compenfa ,  nem  ainda  a  da  fua  afíei- 
ção ,  e  que  fempre  fizeífe  o  feu  dever 
para  com  elles  independentemente  das 
luas  difpoíições  para  com  elle  ?  Que 
não  íe  propuzeíTe  nos  officios ,  que  lhes 
prellaíTc  ,  fenão  lium  objed:o  eílavel  e 
permanente  ,  que  he  o  de  obedecer  a 
Deos  ,  fem  refpeito  algum  ás  creaturas  , 
que  não  podem  fenão  diminuir  a  re- 
compenfa  ,  que  elle  deve  efperar  do 
Senhor  ? 

Qiiem  poderá  aborrecer  hum  ho- 
mem dcíles ,  e  ainda  deixar  de  amai- 
lo  ?  Aconteceria  pois  que  não  temen- 
do 
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do  o  ódio  dos  homens  ,  o  evitaria; 
e  que  fembuícar  o  feu  amor,  não  dei- 
xaria de  adquiriiio;  em  lugar  de  que 
aquclles  a  quem  a  paixão  de  íer  ama- 
dos faz  tão  fenfiveis  a  aversão  ,  não 
fazem  fenao  artrahiila  por  fua  incom- 
moda  delicadeza. 

CAPITULO    VI. 

He  coufa  injujla  núo  poder  fojjrer  a 

indijjerença,  A  uidifferença  dos  oU" 

tros  para  comnojco  he-nos  mais 

útil  do  que  o  feu  amor. 

QUando  nos  oíFendcmos  de  que  os 
outros  nos  trarão  com  indifferen- 
ça  ,  commettemos  a  acção  mais 
irracional.  Se  fora  da  noíTa  efcolha  im- 
primir-lhes  os  fentimenros  que  quizeí^ 
femos  ,  o  noíío  verdadeiro  inrerclTe  fe- 
ria, que  no-lo  fizclTem  elcolhcr,  O  feu 
amor  he  hum  objeclo  perigofo  ,  que 
attrahe  o  noíTo  coração  ,  e  que  o  in- 
ficiona porhuma  doçura  mortal.  O  feu 
ódio  he  hum  objedo  irritante,  que  nos 
põe  no  perigo   de  perder  a  caridade; 

mas 
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mas  a  indifPerença  he  hum  meio  pro- 
porcionadiílimo  ao  noíTo  eftado  e  fra- 
queza ,  e  que  nos  deixa  ir  a  Deos ,  fem 
que  delle  nos  aparte  para  as  creaturas. 

Todo  o  amor  dos  outros  he  para 
nós  huma  efpecie  de  laço  e  de  afei- 
ção ,  não  fó  porque  a  concupiícencia 
nos  apega  a  elle  ,  e  porque  tememos 
perdelJo ;  mas  também  porque  produz 
certos  deveres  diíiicultoíos  de  fer  bem 
cumpridos.  Como  elie  nos  abre  o  feii 
coração,  obriga-nos  a  ufar  defta  aber- 
tura para  feu  bem  efpiritual ;  e  efte  ufo 
não  he  facii.  He  verdade  que  he  hum 
grande  bem,  quando  fe  fabe  manejar; 
mas  he  bem  ,  que  não  deve  defejar-fe 
por  fer  acompanhado  de  muito  peri- 
go. Dctemo-nos  de  ordinário  neíla  af- 
feição  ;  fe  delia  nos  agradamos  ,  teme- 
mos perdella ;  e  bem  longe  de  fervir- 
nos  de  occaíiao  de  dirigir  os  outros 
para  Deos  ,  ferve  muitas  vezes  de  apar- 
tar-nos  delle  ,  e  de  afrroxar-nos ,  fa- 
2endo-nos  entrar  nas  luas  paixões. 

Mas  diz-fe  :  Por  que  razão  eíla  pef- 
foa  tem  tanta  indiíFerença  para  mim , 
quando  eu  não  a  tenho  para  ella  ?  Por 

que 
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<]uc  motivo  não  feapplica  ella  ao  que 
me  pertence  ,  quando  eu  me  applico 
coin  tanto  cuidado  ao  que  pôde  dizer- 
Iherefpeito  ?  Eílessao  os  difcurfos  que 
o  amor  próprio  forma  no  coração  das 
pelToas  leníiveis  e  pouco  virtuofas  ;  mas 
a  íua  injuíiiçã  facilmente    fe  defcobre. 

Se  o  noíío  único  fim  na  compla- 
cência ,  que  temos  para  os  Jiomens , 
foi  apegallos  a  nós  ,  e  fazer  que  elles 
nos  iratalTem  da  meíma  forte  ,  bem 
merecemos  fer  privados  de  huma  re- 
compenfa  tão  vã. 

Mas  fe  tivermos  outro  fim  ;  fe  nos 
não  applicámos  aos  homens  fenão  pa- 
ra obedecer  a  Deos  ,  efta  applicação 
não  traz  comiigo  mcfma  a  íua  recom- 
penfa  ;  e  poderemos  nós  pedir  outra 
íem   injiiíHça  ? 

He  verdade  ,  que  pode  haver  cul- 
pa na  inapplicação  e  indifferença  dos 
outros  para  nó^ ;  mas  Deo?  ,  e  não  nós  , 
he  que  olha  eíta  culpa.  Ella  he  noci- 
va a  elles  ,  e  não  a  nós.  Ella  pôde  dar- 
nns  motivos  de  nos  compadecermos 
delles  ;  mas  não  de  nos  queixarmos 
dellci.  E  aífim  o  refentimento ,  -que  nos 
-.i  I  fi- 


130    Al^TE  DE  VIVER  ÉM  PAZ 

fica ,  fempre  he  injufto ;  pois  que  nío 
tem  outro-  objedo  íenao  a  nós  mefinos. 

CAPITULO    VII. 

Quanto  a  cólera ,  que  fenthnos  contra 
os  que  nos  sao  ingratos ,  he  injujla» 

NAda  exprime  mais  o  quanto  a 
_  fé  eftá  extindla  ,  ou  pouco  aifliva 
nos  Chriftãos ,  como  a  cólera  que  con- 
cebem ,  quando  fe  liies  falta  ao  devi- 
do reconhecimento  ;  porque  nada  ha 
que  mais  fe  opponha  ás  luzes  da  mef- 
ma  fé. 

Se  confideraíTem  ,  como  devem  ,  os 
ferviços  que  fazem  aos  outros ,  os  te- 
rião  por  graças ,  que  receberão  de  Deos, 
e  dos  quaes  são  devedores  á  fua  bon- 
dade ,  e  por  obras  que  lhe  devem  con- 
fagrar  e  oíFerecer  íem  refpeito  algum 
ás  creaturas. 

Confiderarião  aquelles  a  que  hão 
feito  eíTes  lérviços  ,  como  peííoas  ,  que 
lhes  conferirão  de  algum  m.odo  eíle 
bem  \  e  por  confequencia  conhecerião 
que  o  que  delias  receberão  ,  he  muito 
mais  que  o  que  elks  IhQ^  derao. 

Te- 
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Tomcrião  como  a  maior  das  in* 
felicidades ,  receber  nefte  mundo  a  re- 
compenfa  deíTas  obras,  e  fer  privados 
da  que  reccberiao  no  outro  ,  por  nel- 
■las  terem  olhado  mais  puramente  para 
Deos. 

Reconlieceriao  que  ellas ,  taes  quaes 
são  ,  contrahirião  na  fua  factura  muitas 
imperfeições;  o  que  he  motivo,  para 
que  fe  humilhem  ,  e  defejem  purificar- 
fe  delias  pela  penitencia. 

Efte  he  o  meio  de  ligar  a  cólera  e 
trifieza  ,  que  experimentamos  ,  quando 
os  homens  nos  fahão  ,  fegundo  nos 
parece ,  ao  que  nos  devem  ,  com  eftes 
peníamentos ,  a  que  a  fé  nos  conduz- 
Fazer  o  contrario  he  molhar  que  tra- 
balhámos fó  para  os  homens  .  e  que 
a  elles  íós  confiderámos  ,  trabalhando  ; 
e  que  aílim  as  obras  de  que  nos  glo* 
reamos,  são  hum  roubo,  que  fizemos 
a  Deos ,  e  que  eile  tem  direito  decaf* 
tigar  em  nós. 

Se   nos  ferviços  que  fazemos    aos 

homens  ,    fó  refpeitamos  os  homens, 

he  bem  para    nós  que  elles    nos  fejão 

defagradecidos ,  porque  a  fua  ingrati- 

I  ii  dão 
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dão  pode  fervir ,  para  que  alcancemos 
de  Deos  mifericordia  ,  foffrcndo-a  ,  co- 
mo he  neceíTario.  Se  refpeitamos  íb  a 
Deos ,  he  bem  que  os  homens  não  no- 
los  recompcnfem  ,  porque  a  lembran- 
ça do  feu  reconhecimento  he  mais  ca- 
paz que  outra  qualquer  coufa  de  dimi- 
nuir, ou  anniquilar  a  recompenfa  que 
eíperamos  de  Deos.  De  qualquer  mo- 
do pois  que  coníideremos  o  agradeci- 
mento dos  homens  ,  acharemos  que  le 
he  hum  bem  para  elles ,  he  hum  mal 
para  nós ,  e  que  a  fua  ingratidão  nos 
Jie  infinitamente  mais  útil.  A  fua  gra- 
tidão he  capaz  de  roubar-nos  o  fruto 
das  noíTas  melhores  acções  ,  e  de  au- 
gmentar  o  caíligo  das  más.  A  fua  in- 
gratidão conferva-nos  o  fruto  das  boas, 
e  pode  fervir-nos  para  pagarmos  o  que 
devemos  á  juftiça  de  Deos  pelas  má?. 
Ao  Príncipe  ,  que  prometteíTe  gran- 
des recompenías  aos  que  o  ferviíTem  , 
e  que  fe  oífendeífe  de  que  as  efperaf- 
fem  de  outrem  ,  não  fe  faria  já  mais 
a  injuria  de  preferir  aos  bens  íblidos, 
que  delle  fe  devião  eíperar  ,  as  cari- 
cias de  alguns  dos  feus  vaíTallos.  Ef- 

te 
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te  he  com  tudo  o  modo  ,  de  que  obra- 
mos todos  os  dias  para  com  Deos.  El- 
»le  promette  hum  reino  eterno  aos  ca? 
-i^tativos  ferviços ,  que  fe  fazem  ao  pró- 
ximo; mas  quer  que  nos  contentemos 
'Com  efta  recompcnfa  ,  e  que  nao  ef- 
peremos  outra.  Com  tudo ,  o  efpirito 
-da  maior  parte  dos  homens  eftá  con- 
tinuamente occupado  em  examinar  fe 
fe  lhes  rende  o  que  fe  lhes  deve  :  fe 
os  que  elles  tem  fervido  ,  conhecem 
as  obrigações ,  em  que  lhes  eftão  ;  e  fe 
cumprem  pontualmente  os  deveres  que 
os  iiomens  hão  eílabelecido  para  figni- 
íicar  o  reconhecimento. 
-.'  "Se  tiveíTcmospois  os  verdadeiros 
fentimentos  que  a  fé  deve  infpirar  ,  nos 
-perfuadiriamos  que  como  Deos  nos  faz 
huma  grande  graça,  quando  nos  dá  o 
meio  defcrvir  os  outros,  nos  faz  ou- 
tra, que  não  he  menor,  quando  per- 
mitte  que  os  homens  nos  não  mollrcm 
o  reconhecimento  que  deverião.  Elle 
procede  ordenadamente  ,  dando-nos 
hum  thefouro  ineílimavel  ,  que  cíleja 
■comnofco ,  e  que  fe  nos  não  roube. 
A  nofla  alegria  deve  fer  perfeita 

e 
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c  completa ,  quando  temos  razão  pa- 
ra crer  que  as  peíToas  ,  que  parecem 
fer-nos  defagradecidas  ,  nos  são  mui- 
to agradecidas ;  e  que  fe  o  não  mof*- 
trão,  he  porque  ignorao  a  obrigação 
em  que  nos  vivem.  Pofto  que  fempre 
nos  feja  realmente  útil  que  os  outros 
nos  não  fejão  agradecidos,  não  deve- 
mos com  tudo  defejallo  ,  porque  ifto 
de  ordinário  he  hum  mal  para  elles. 
Mas  he  coufa  digna  de  defejar-fe ,  quan- 
do não  he  mal  para  elles ,  nem  para  nós ; 
porque  então  fem  que  fejão  culpados 
de  ingratidão,  não  incorremos  no  pe- 
rigo de  perder  por  hum  reconhecimen- 
to humano  a  recompenfa  que  efpera- 
mos  de  Deos. 

Ha  pois  não  fó  muita  injuftiça  ,  mas 
também  muita  baixeza  neíla  efperança 
de  reconhecimento.  Deveria  fervir-nos 
áe  hum  grande  motivo  de  confusão  á 
vifta  das  coufas  ,  por  que  nos  privamos 
de  huma  recompenfa  eterna.  Os  deve- 
res do  reconhecimento  ,  que  queremos , 
reduzem-fe  pela  maior  parte  a  hum  fim- 
ples  cumprimento  ,  ou  a  algumas  ci- 
vilidades  inúteis^  e  eis-aqui  as  coufas 

que 
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<]ue  preferimos  a  Deos  e  aos  bens ,  que 
■elie  nos  promette. 

Muitas  vezes  fomos  a  caufa  da  fal- 
ta ,  que  imputamos  aos  outros;  por- 
que extinguimos  no  feu  coração  o  agra- 
decimento pelo  modo  ,  com  que  os 
fervimos  ;  e  quaíi  fempre  temos  mo- 
tivo para  crer ,  quando  vemos  que  al- 
guém lie  menos  grato  para  nós  do  que 
para  os  outros ,  que  alguma  coufa  ha 
em  nós  ,  que  não  attrahe  o  reconhe- 
cimento. Mas  ou  ifto  aconteça  por  cul- 
pa noíTa  ,  ou  por  culpa  dos  outros, 
lie  fempre  huma  fraqueza  picarmo-nos  , 
de  que  nos  não  rendão  hunsobfequios, 
que  venrws  claramente  poder  fer-nos 
perigofos. 

CAPITULO    VIII. 

He  coufa  injufta  pertender  a  confian- 
ça cios  outros  \  e  he  hum  grande  bem , 
que  a  nao  tenhao  em  nos* 

A  Confiança  ,   que  fe  tem  de  nós, 
fendo  hum  final  de  amizade  e  de 
eílimação ,  não  admira  que  lifongee  o 
::     -i  nof- 
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jioíTo  amor  próprio ;  pois  que  a  refer- 
va daquelles,  que  julgamos  dever  ter 
eíles  fenrimenros  para  nós ,  o  fere  ein- 
commoda.  Mas  a  razão  e  a  fé  devem 
dar-nos  íèntimentos  inteiramente  con- 
trários, e  perfuadir-nos  fortemente  que 
a  referva ,  que  os  outros  tiverem  para 
nós  ,  nos  he  muito  mais  conveniente 
que  a  fua  confiança. 

Quando  não  liouveíTe  outra  razão 
-mais  que  a  utilidade  ,  que  temos  em 
fer  privados  deflas  peqnenas  fatisfaçóes ^ 
que  contentão  e  nutrem  a  nolTa  vaida- 
de ,  elia  baflaria  para  mover- nos  a  abra- 
çar com  goíto  eftas  occafioes  de  mor- 
tificação efpiritual  ;  pois  pódc  fcr-nos 
tanto  mais  útil  ,  quanto  ella  combate 
mais  direíflamente  a  principal  das  nof- 
fas  paixões.  Mss  ainda  ha  outras  "mui- 
tas tão  folidas  e  tão  importantes  co- 
mo eíhs.  E  eis-aqui  algumas. 

.  Quem  nos  defcobre  os  feus  fenti- 
menros  ,  de  alguma  forte  nos  conful- 
ta.  Nós  não  lhe  fallaremos  então  ,  que 
j^o  participemos  do  íeu  procedimen- 
to ;)  porque  he  como  impoílivel  evitar 
qixe  o  que  lho  diííermos ,  não  diga  or- 
-ij.  dein 
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dem  ao  que  nos  tiver  defcuberto  ;  e 
não  he  impoíUvel  que  não  façamos 
por  aqui  alguma  imprefsão  íbbre  o  leu 
erpjriro  j  que  porefta  abertura  cftá  dif- 
poílo  a  ouvir-nos  e  a  crer-nos.  Ora  não 
he  pequeno  perigo  eftar  obrigado  a 
fallar  neftas  circumílancias.  Muita  luz 
he  neccíTaria  ,  para  que  então  fallemos 
de  hum  modo  útil  a  nós  e  aos  outros. 
Muitas  vezes  não  fe  faz  fenao  confir- 
mar as  gentes  nas  fuás  paixões ;  por- 
que cada  hum  he  naturalmente  incli- 
nado a  não  entriftecer  os  outros  ;  c  def- 
te  modo  fe  favorece-o  defejo  occulto 
que  o  homem  tem  de  achar  approva- 
dores  das  íuas  acções;  e  ifto  he  o  que 
de  ordinário  o  move  a  delcubrir  os 
iegredos  do  feu  coração. 
-;.  Poucas  peíFoas  ha  ,  que  pofsão  re- 
ceber as  infpirações  do  coração  e  do 
efpirito  dos  outros  ,  fem  que  partici- 
pem da  fua  corrupção.  Entra-fe^  infen- 
íivelmente  nas  fuás  paixões;  preoccu- 
pa-fe  contra  aquelles,  contra  os  quacs 
os^rer-eladores  eíião  preoccu  pados  ;  e 
como  a  confiança  ,  que  elles  tem  de 
nós  ,  lios  induz  a  crer  que  elles  não 
ii?!  que- 
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quererão  enganar-nos  ,  abraçamos  as 
fuás  opiniões  e  os  feus  juizos  fem  re- 
parar que  elies  muitas  vezes  primei- 
ro íe  enganão.  E  aílim  nos  enchemos 
de  todas  as  íuas  faifas  imprefsoes. 

Por  aqui  nos  encarregamos  de  di- 
verfas  coufas  ,  que  neceílitão  ficar  fe- 
pultadas  no  íilencio.  O  que  hc  pezo 
não  pouco  confideravel ,  pois  que  nos 
obriga  a  iiuma  applicação  muito  incom- 
moda  ,  qual  he  a  de  não  deixarmos 
efcapar  o  que  labemos  ,  fugindo  ao 
•perigo,  em  que  muitas  vezes  nos  ve- 
remos de  offender  a  verdade.  E  como 
de  ordinário  acontece  que  eftas  coufas 
venháo  a  fer  fibidas  por  diverfos  ca- 
ininiios ,  a  fulpeita  naturalmente  cabe 
fobre  aquellcs  a  quem  fe  defcubrírao. 

Pela  confiança  e  abertura  contrahe- 
fe  algum  género  de  obrigação  ;  por- 
que aquelies  ,  que  nos  defcobrem  os 
feus  particulares,  efperao  que  lhes  def- 
cubramos  os  noflbs ;  e  fe  lhos  não  def- 
cubrimos  ,  queixao-fe  de  que  os  não 
tratamos  como  elles  nos  tratao.  Os  que 
obrão  com  mais  circumfpecçao  ,•  não 
jcprovão  que   fe  ufe  delia  também  a 

fea 
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feu  refpeito.  Eíla  obrigação  cie  ordi- 
nário he  muito  incem  moda ;  pois  que 
não  fe  poderá  faltar  a  ella  iem  ácC- 
goftar  as  gentes ,  nem  cumprir  íem  Te 
pôr  no  perigo  de  fazer-lhes  mal  ,  ou 
de  fazello  aíi  mefmo  pelo  abulo,  que 
podem  fazer  ,  do  que  fe  lhes  defcobre. 
Em  fim ,  íe  conllderaíTemos  quanto 
o  prazer  ,  que  concebemos  ,  quando  íe 
nos  communica  algum  fegredo ,  hc  pou- 
co real  e  cheio  de  vaidade ;  fe  coníi* 
deraífemos  quanto  he  injuflo  pertcnder 
dos  outros  huma  coufa ,  que  deve  fer 
tão  livre ,  como  a  defcuberta  dos  feus 
fegredos  ;  fe  fizeflemos  jufliça  a  nós 
mefmos  ,  reconhecendo  que  fe  nos  não 
revelão  ,  he  porque  em  nós  ha  algu- 
ma coufa  ,  que  os  impede  fazer-uos  ef- 
fa  revelação;  difficultofoferá  que  não 
condemnemos  eíTas  raivas  interiores, 
que  a  referva  nos  caufa  ,  e  que  nos 
não  envergonhemos  danofla  fraqueza. 


CA- 


140  Arte  de  viver  em  paz 

CAPITULO    IX. 

He  necejjarlo  fojfrer  fem  melancolia  a. 

incivilidaàe  dos  outros.  Baixeza  dos 

que  pertendem  a  chilidade, 

A  Civilidade  nos  ganha.  K  incivi- 
lidade  nos  oíFeiide.  Mas  Iiuma 
ganha-nos,  e  a  outra  offende-nos  ,  por- 
que fomos  horaens  ,  quero  dizer,  vãos 
e  injuftos. 

Poucas  civilidades  ha  que  devao 
agradar-nos  ,  ainda  íegundo  a  razão 
Jiumana ,  porque  ha  muito  poucas  ci- 
vilidades finceras  e  defintereíTadas.  Mui- 
tas vezes  não  são  mais  que  hum  jogo 
de  palavras,  e  hum  exercício  de  vai- 
dade ,  que  nada  tem  de  verdadeiro  e 
de  real.  Agradar-fe  diílo  he  agradar- 
fe  de  íer  enganado.  iVquelIes ,  que  na 
apparencia  mais  civilidades  nos  mof- 
trão  ,  são  talvez  os  primeiros ,  que  nos 
efcarnecem  ,  logo  que  nos  deixao. 

A  mais  fíncera  e  a  mais  verdadei- 
ra civilidade  nos  he  fempre  inútil  e 
ainda  perigofa.  Quando  muito  não  he 
fenão   hum   teíleraunho  ,   de  que  nos 

amão 
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amao  e  eflimao.  E  aíTim  ella  nos  oíFe- 
rece  dons  objeclos  ,  que  lifongeão  o 
noíTo  amor  próprio ,  e  que  são  capa- 
zes de  corromper  o  noílo  coração. 

Todas  as  que  le  nos  fazem  nos 
fujeitão  a  trifíes  efcravidóes.  O  mundo 
não  dá  nada  por  nada.  líto  he  lium 
commercio ,  e  huma  efpecie  de  nego- 
cio ,  que  tem  por  juiz  o  amor  pró- 
prio ;  e  efte  juiz  obriga  a  huma  igual- 
dade reciproca  de  deveres  ,  e  authori- 
za  as  queixas,  que  fe  fazem  contra  os 
que  faltão  a  elies. 

As  civilidades  corrompem  muitas 
vezes  onoíTojuizo,  porque  muitas  ve- 
zes nos  fazem  preferir  aquclles  ,  de  que 
as  recebemos ,  aos  que  tem  as  qualida- 
des eíTcnciaes  ,  que  merecem  a  iioíTa 
eftimação. 

Mas  como  as  civilidades  ,  que  fe 
nos  rendem  ,  nos  fervem  pouco  ,  pou- 
co mal  nos  faz  a  incivilidade ;  e  aííim 
lie  huma  fraqueza  extrema  darmo-nos 
por  offendidos  delia.  Muitas  vezes  não 
he  fenão  liuma  falta  de  advertência 
procedida  de  eílar  o  efpirito  occupado 
de  outras  coufas   mais  foiidas.   E   os 

que 
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que  são  menos  exaélos  nas  civilidades , 
são  muitas  vezes  os  que  tem  mais  de- 
fejos  elFeftivos  de  fazer-nos  ferviços 
reaes  e  importantes. 

Q]_iando  ainda  procedeíTe  da  indif- 
ferença  ,  quando  ainda  da  pouca  affei- 
ção ,  que  bem  nos  tira  ella  ?  Que  mal 
he  o  que  nos  caufa  ?  Como  podemos 
nós  eíperar  que  Deos  nos  perdoe  as 
dividas  immenfas  ,  de  que  lhe  fomos 
devedores  peias  leis  invioláveis  dajuí^ 
tiça  eterna,  fenao  perdoamos  aos  ho- 
mens os  pequenos  refpeitos  ,  que  nos 
não  devem  fenao  por  ordenações  hu- 
manas ? 

Deos  íím  authoriza  eílas  ordena- 
ções ,  e  nós  devemos  huns  aos  outros 
a  civilidade,  fegundo  a  lei  do  mefmo 
Senhor ,  como  moílrámos  na  primeira 
Pr.rte  defta  Arte ;  mas  he  huma  efpe- 
cie  de  divida,  que  nos  nao  he  permit- 
tido  pedir.  Não  he  ao  noíTo  mereci- 
mento que  ella  fe  deve  ,  he  á  noíTa  fra- 
queza. Como  não  devemos  fer  fracos  , 
e  por  noíTa  culpa  he  que  o  fomos ;  a 
nolTa  primeira  obrigação  confifte  em 
corrigir-nos  deíla  fraqueza.  Não  temos 

já 
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já  mais  direito  de  queixar-nos  de  que 
ie  nos  não  tributa  baítante  refpeito  ,  e 
menos  ainda  dedefejar  o  que  não  fer- 
ve fenão  de  entretello, 

CAPITULO    X. 

He  necejfario  fojfrer  os  humores  ití' 
commodos, 

PAra  que  cada  hum  conferve  a  paz 
aílim  coraíigo  meímo ,  como  com 
os  outros  ,  não  baila  não  ofíender  nin- 
guém ,  nem  de  ninguém  pertender  ami- 
zade ,  nem  eílimação ,  nem  confiança  , 
nem  agradecimento,  nem  civilidade; 
neceílita  ainda  de  ter  huma  paciência 
capaz  de  foífrer  todas  as  caftas  de  hu- 
mores e  caprichos.  Como  he  impoífi- 
vel  que  faça  juílos  ,  moderados  e  fem 
defeitos  todos  aquelies  ,  com  que  vi- 
ve, feria  neccíTario  que  deierperaíTe  de 
poder  confervar  o.  focego  da  fua  al- 
ma ,  fe  emprendeííe  confervallo  por 
efíe  meio. 

Deve  pois  aíTentar ,  que  vivendo  com 
os  homens,  achará  nelles  humores  trif- 

tes; 
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tes  i  achará  peíToas ,  que  fe  iraráô  fem 
motivo  ;  que  entenderão  as  coufas  ás 
avéíTas ;  que  difcorrcráÓ  mal ;  que  te- 
rão hum  modo  cheio  de  fereza  ,  ou 
Jiuma  complacência  baixa  e  defagra- 
davel.  Humas  ferao  apaixonadas ,  ou- 
tras muito  defapaixonadas.  Humas 
contradirão  fem  fundamento  ,  outras 
não  poderão  foífrer  que  as  contradigao 
em  coufa  alguma.  Humas  ferao  inve- 
jofas  e  malignas  ,  outras  infolentes, 
cheias  deíimefmas  e  femattençao  pa- 
ra ninguém.  Achará  algumas  que  creião  - 
que  tudo  lhes  he  devido  ,  e  que  iiao 
reparando  no  modo  com  que  obrão 
com  os  mais ,  não  deixarão  de  querer 
attenções  exceíTivas. 

Qiie  eíperança  podemos  ter  de  vi- 
ver em  focego  ,  fe  todos  eíles  defei- 
tos nos  abalão ,  perturbao  ,  tranílornao , 
e  fazem  fahir  a  noífa  alma  do  feu  af- 
fento  ? 

Hê  neceíTarto  pois  foffrellos  com 
paciência  e  fem  perturbação ,  fe  que- 
remos pofTuir  as  noffis  almas  ,  como 
diz  a  Efcritirra ;  e  impedir  que  a  im- 
paciência nos  náo  tranílorne  a  cada  paf- 
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fe  ,  e  nos  precipite  nos  inconvenien- 
tes ,  que  temos  repre Tentado.-  Alas  ef- 
ta  paciência  não  he  virtude  muito  com- 
mua.  De  forte  que  lie  bem  eílranho  , 
que  fendo  tão  difficil  por  huma  parte , 
e  tao  útil  por  outra  ,  cuidemos  tão  pou- 
co em  exercitalla  ,  ao  mefmo  tempo 
que  cltudamos  tantas  couías  inúteis  e 
de  pouco  fruto. 

Hum  dos  princípaes  meios  de  ad- 
quirilla  he  diminuir  aquella  forte  im- 
ptelsão  que  os  defeitos  dos  outros  fa- 
zem íobre  nós.  E  para  ifto  he  uiií  con- 
íiderar : 

1.  Que  fendo  os  defeitos  tao  com- 
muns  ,  como  são,  he  loucura  admi- 
rir-nos  delles,  nao  os  efperando.  Os 
Jiomens  conflão  de  boas  e  más  quali- 
dades. He  ncceíl*ario  tomallos  ncfía  con- 
íideração  ;  e  quem  quer  aproveitar-fe 
das  conveniências ,  que  fe  recebem  da 
fua  Sociedade  ,  deve  refolver-fe  a  fof- 
frer  com  paciência  as  incommodidades , 
que  lhes  sao  annexas. 

2.  Q^ie  nada  ha  mais  ridículo  que 
fer  defarrazoado  ,  porque  outro  o  he  ; 
fer  nocivo  a  íi  mefmo ,  porque  outro 

K  o 
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o  he  a  fi  ,  e  fazcr-fe  participante  de 
todas  as  loucuras  alheias  ,  como  íenao 
tiveíTemos  baftantes  defeitos  próprios 
e  miferias  próprias  ,  fem  nos  encarre- 
garmos dos  defeitos  e  miferias  de  to- 
dos os  mais.  Eis-aqui  o  que  fazemos, 
impacientando-nos  com  os  defeitos  de 
outrem. 

3.  Que  por  maiores  que  fejão  os 
defeitos,  que  obfervamos  nos  outros, 
elles  não  são  nocivos  fenao  a  quem  os 
tem  ,  e  não  nos  fazem  mal  algum , 
menos  que  não  recebamos  voluntaria- 
mente a  fua  imprefsão.  Elles  são  ob- 
jeíílo  de  piedade  e  não  de  cólera  ;  e 
nós  temos  tão  pouco  motivo  para  nos 
irritarmos  contra  as  enfermidades  dos 
efpiritos  dos  outros  ,  como  contra  as 
que  não  infultão  fenâo  o  corpo.  En- 
tre ellas  ha  mais  efta  diíferença  ,  que 
podemos  contrahir  as  do  corpo  a  pe- 
zar  de  nós  mefmos ,  quando  as  do  ef- 
pirito  não  podem  entrar  nas  noflas  al- 
mas ,  fenão  por  noíTa  vontade. 

4.  Não  dev^emos  fó  confiderar  os 
defeitos  alheios  como  enfermidades, 
mas  também  como  enfermidades ,  que 

nos 
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nos  sãò  commu:is ;  porque  eftamos ,  co-* 
mo  os  outros,  fujeitos  a  ellas,  Nao  ha 
defeitos  j  de  que  nao  fejarnos  capazes  ; 
e   fe  eíFeóli vãmente  não    temos  alguns 
delles  ,    talvez  tenhamos  outros  maio- 
res-   AíTmi  nao  tendo   nós  motivo  al- 
gum para    nos  preferirmos   aos  mais, 
acharemos  não  tello  para  nos  oífender- 
rnos  do  que  elles  fazem  ;  e  que  fe  os 
foíFremos  ,   também  elles  nos  foiírem. 
5".  Se  pudeíTemos  ver  pacifica  e  ca- 
ritativamente os  defeitos  alheios  ,   el- 
les   nos  fervirião   de  inftrucçoes  tanto 
inais  úteis,  quanto  nelles  veríamos  me- 
lhor que  nos  noííos  a  dirformidade,  de 
que  o  amor  próprio  nos  occulta  fem- 
prc  huma  parte.    Elles  nos  dariao  oc- 
caíiáo  de  obfervar  que  as  paixões  pro- 
duzem de  ordinário  hum  eífeito  intei- 
ramente aveflo  daquelle  que  fe  perten- 
de.    Obfcrvariamos  que  enchendo-nos 
de  cólera  para  nos  fazermos  crer  ,  tan- 
to menos  fomos  cridos  ,  quanto  maior 
he    a  cólera  que  moftramos.   Obferva- 
riamos  que  fe  nos  picamos  de  não  fer 
eílimados  ,    fegundo  cremos  merecer , 
tanto  menos   o  fomos  ,  quanto  mais 
K  ii  pro- 
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procuramos  fello.  Obfervariamos  que 
ie  nosoffendemos  de  não  fer  amados, 
querendo  fello  por  força ,  incorremos 
ainda  mais  na  aversão  das  gentes. 

Nelles  poderíamos  ver  tambcm  com 
admiração  aíé  que  ponto  cégao  cilas 
inermas  paixões  aquelles  ,  que  eílao  pof- 
fuidos  delias  ;  porque  os  eífeiros  que 
ellas  produzem  ,  fendo  tão  fenfiveis  aos 
outros  ,  são  de  ordinário  defconheci- 
dos  por  elles.  E  muitas  vezes  aconte- 
ce, que  fazendo-fe  odiofos  ,  incommo- 
dos  e  ridículos  a  todo  o  mundo  ,  são 
elles  os  únicos  que  o  não  advertem. 

Tudo  ifio  poderia  fazer- nos  lem- 
brar ou  as  faltas  ,  em  que  antigamen- 
te cahimos  por  paixões  femelhantes ,' 
ou  aquellas  que  ainda  commettemos  por 
outras  paixões  ,  que  talvez  não  são 
menos  perigofas ,  e  com  as  quaes  nos 
não  cegamos  menos ;  e  defte  modo  ap- 
plicando-nos  á  obfervação  dos  noíTos 
defeitos  ,  viríamos  a  fer  muito  mais  àí[- 
poílos  a  fupportar  os  dos  outros. 

Em  fim ,  he  necelTario  confiderar  que 
tão  ridículo  he  conceber  cólera  por 
caufa  das  faltas  e  extravagâncias  alheias , 

CO- 
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■como  oíFender-fe  de  que  Faz  máo  tem- 
po ,  ou  de  que  faz  muiro  frio ,  ou  mui- 
ta calma  ;  porque  a  noíía  cólera  tão 
pouco  capaz  iie  de  corrigir  os  homens, 
com.o  de  fazer  mudar  as  eííaçoes.  Nef- 
te  ponto  ha  ainda  mais  ifto  de  defar- 
razoavel ,  que  as  eftaçoes  nao  fe  fazem 
mais,  nem  menos  incommodas,  por- 
que nos  irritamos  contra  ellas  ;  quan- 
do a  cólera  ,  que  concebemos  contra 
os  homens,  os  irrita  contra  nós,  e  faz 
as  fuás  paixões  mais  fortes  e  mais  aclivas, 

CAPITULO    XI. 

Conclusão, 

OQiie  temos  vido  até  aqui  baila 
para  dar  huma  ligeira  idéa  dos 
meios  ,  que  podem  fervir  á  conferva- 
ção  da  paz  entre  os  homens  ,  os  quaes 
fe  comprehendem  lodos  neíle  verfo  do 
Pfahno :  Os  que  amao  a  'vojja  hei  go- 
%ão  de  huma  paz  abundante  ,  e  nao 
são  efcandaiizados,  (i)  Senão  amaf- 
femos  fenão  a  Lei  de  Deos ,  andaria- 

mos 

(i)   Púx  multa  ifilt^enlUus  Icfem  tuam  ,  ©'  mn 
eji  illis  fcaiulalm».  Pf.  íiS.   165. 
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nios  attentos  em  nao  offender  os  nojP- 
fos  irmãos  por  difputas  indiícretas  ,  e 
runca  as  fuás  faltas  nos  ferião  occa- 
fião  de  cólera ,  de  ódio ,  de  perturba- 
ção ede  efcandnlo  ;  pois  que  ellas  não 
nos  impedem  fer  obfervantes  deíla  Lei, 
que  nos  obriga  a  foftrellos  com  paciên- 
cia ,  e  que  he  em  particular  o  precei- 
to da  tolerância  chriftâ  ,  a  que  o  Apof- 
tolo  chama  Lei  de  Jefus  Chrifto.  Le- 
vaí  (diz  elle)  as  cargas  httns  dos  oU' 
tros ,  e  obfervai  a  Lei  de  Jefus  Chri- 
jio.  (2)  Devemos  pois  reconhecer  que 
todas  as  noíTas  impaciências  e  pertur- 
bações vem  de  não  amarmos  baílante- 
mente  efta  Lei  da  caridade  ,  de  termos 
outras  inclinações  mais  que  a  de  obe- 
decer a  Deos ,  e  de  bufcarmos  a  noíTa 
gloria  ,  o  noíTo  prazer ,  a  noíTa  faiis- 
f.ição  nas  creaturas.  AíTim  o  meio  de 
eílabelecer  a  alma  em  huma  paz  foli- 
da  e  inalterável ,  he  fírmalla  nefte  único 
amor,  que  não  refpeita  lenão  a  Deos 
cm  todas  as  coufas  ,  que  não  defeja  fe- 
não  agradar-Ihe  j  e  que  poe  toda  a  fua 
felicidade  em  obedecer  ás  fuás  Leis, 

F  I  M. 

(2)   Gaiat.  6.  2, 
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